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Com mais de 7,6 mil casos nas primeiras 
semanas do ano, um aumento de 435% 
em relação ao mesmo período de 2023, 
Brasília está em alerta contra a doença. 
A partir de hoje, tendas montadas em 

várias cidades vão atender pessoas com 
sintomas. A passagem do carro fumacê 

também foi intensificada. 

Fumacê passa nas ruas de Taguatinga: guerra à dengue também precisa da ajuda dos moradores

PÁGINA 15 

Combate à 
dengue ganha 

reforço em 
todo o DF

Correio ouviu mulheres vítimas de 

violência que superaram os traumas 

e hoje levam uma vida normal. Apoio 

psicológico e ajuda para recomeçar — 

programas do Estado são fundamentais 

— mudaram o destino delas. 

PÁGINA 13

O 
triunfo 
da 
vida 

PÁGINA 8

Desoneração da folha será 
mantida, garante Pacheco

A queda de braço entre Congresso e governo em torno da cobrança 
de impostos sobre a folha salarial de 17 setores produtivos teve um 
importante capítulo ontem. Diante de empresários em Zurique, na 
Suíça, o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), afirmou 
que o Planalto vai retirar a medida provisória enviada ao Legislativo. 

Segundo ele, a regra permanecerá da forma como foi aprovada. “Esse 
é o compromisso político que fizemos e é assim que vai acontecer”, 
garantiu o parlamentar. O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
ainda acredita em mudanças. Ele disse que o presidente Lula vai se 
encontrar com Pacheco para debater o tema.

PÁGINAS 2 E 3

Oportunidade derradeira de vaga 

em Paris-2024, Pré-Olímpico 

Sul-Americano começa, hoje, 

para definir as duas seleções 

responsáveis pela defesa da 

soberania do continente nos 

Jogos. Bicampeão na Rio-2016 

e Tóquio-2020, Brasil conta com 

o talento do brasiliense Endrick 

para não ficar fora da festa.

Uma musa loira no Dog da Igrejinha
Uma das mais celebradas artistas da música pop brasileira na 

atualidade, Luísa Sonza faz show hoje em Brasília e declara amor à 

capital. Elogia até um famoso cachorro-quente da cidade. PÁGINA 21PÁGINA 19

Os desafios da 
carne brasileira
Diretor da 
Associação Brasileira 
de Proteína Animal, 
Marcelo Osório falou 
no CB.Agro sobre o 
protagonismo do 
país no setor. 

Chegou a última

chamada!
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Rejeição do premiê israelense a uma 
solução para o conflito no Oriente Médio 
baseada em dois Estados causa mal-estar 

em Joe Biden. Presidente norte-americano 
telefonou para o colega e defendeu ideia.

PÁGINA 9

EUA e Israel, uma 
amizade abalada 

Secretário de Saúde de Águas Lindas (GO), 
Evandro Soares confirmou o aumento 

da dengue no município e detalhou, no 
CB.Poder, as medidas emergenciais. 

PÁGINA 16

Ações também no Entorno

METRÔ

Edital de licitação para expansão da Linha 1 do 
metrô foi publicado ontem pelo GDF. Além da 

ampliação do trecho, haverá duas novas estações, 
entre as QNO 5 e 13 e entre as QNO 7 e 15.

PÁGINA 14

Ceilândia terá 
mais 2,3 km

Sonda do Japão pousa no satélite, e o país é o 
quinto do mundo a enviar equipamentos à Lua. 
Problemas técnicos devem prejudicar a missão.

PÁGINA 12

O Sol nascente está na Lua

O bom jornalismo 
na tela do celular

O Correio passa a distribuir diretamente pelo Canais do WhatsApp as notícias produzidas 
pela equipe do jornal e do site, do esporte à política, de cultura a cidades. Veja como receber o 
produto gratuitamente clicando no QR Code e também pelas instruções da página 17.  
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Diversão&Arte

U
m curta-metragem (Xar-

pi) em fase de finalização e 

um longa-metragem (Ma-

pas) em fase de edição, am-

bos assinados pelo diretor Rafael 

Lobo,  confirmam, em volume, a 

vocação da cidade para o cinema, 

aquele que se renova, sem ignorar 

a trajetória de estabelecidos cineas-

tas que apresentam (nesta página) 

seus projetos para 2024.

Mapas traz uma história de mis-

tério que envolve uma professora 

da UnB e um mestrando, que exa-

minam um desaparecimento, en-

quanto Xarpi trata da autonomia de 

uma pichadora da periferia inseri-

da em ambiente fantástico. “São fil-

mes que conceitualmente abordam 

seus temas a partir de um diálogo 

com o gênero de horror, num pla-

no de desenvolvimento, que, mes-

mo indiretamente, tratam da cidade 

de Brasília. No curta, há a relação en-

tre o centro e a periferia, num pano 

de fundo. Já  Mapas estabelece tam-

bém um paralelo com a história da ci-

dade — a partir de uma personagem 

desaparecida, se desvenda mistério 

com construtores da capital, quan-

do se vê a história submersa de Bra-

sília, no tratamento da Vila Amaury 

(região pioneira submersa pelo La-

R f el Lobo

Fertilidade

A quantidade de filmes lo-

cais que vão circular, promete 

ser grande para 2024. Gustavo 

Galvão lançará nos cinemas os 

dois longas que participaram de 

festivais em 2023, O vazio de do-

mingo à tarde e Inventário de ima-

gens perdidas. Em coprodução inter-

nacional junto ao Chile, estendida ain-

da pelo desejo de carreira internacio-

nal para o longa Sangue do meu sangue 

(atualmente em montagem), a direto-

ra Rafaela Camelo trabalha na “desa-

fiadora missão” do primeiro longa. “O 

longa, sobre a amizade entre duas me-

ninas, traz temas transversais, com es-

paço para o feminino e a diversidade. A 

maior parte da equipe, num dado ex-

tra-filme de bastidor, foi predominan-

temente de mulheres. Na tela, falamos 

de crescer, viver a vida e, ainda, do fim 

dela. Há aspectos de mortes enfrenta-

das ao longo da vida no roteiro”, conta 

Rafaela Camelo. A diretora traz o oti-

mismo da estreia, num filme feito em 

Sobradinho, Taguatinga e Plano Pilo-

to, e que traz Camila Márdila no elen-

co; mas ainda assim, carrega preocu-

pações do cinema local. “Apesar das 

adversidades, não estamos parados, 

mas todos torcemos pela volta do FAC 

audiovisual. Ausente pelos últimos três 

anos, o impacto desta lacuna estará lo-

go à frente”, pontua.

Bala na agulha

 “O panorama é muito delica-

do para a produção local. Mesmo 

com o termômetro das inscrições 

aumentadas na Mostra Brasília, 

sabemos do caráter mambembe 

de algumas daquelas produções. 

Claro que a demanda do cinema 

de Brasília não é mais a mesma 

de 10, 15 anos atrás. O cinema 

periférico marca presença inten-

sa. Isso, aliás, é reflexo dos proje-

tos de formação e descentraliza-

ção. Atualmente, há a busca pe-

las questões identitárias negras, 

femininas. Noutra via, há pou-

co aporte reservado à promoção 

e ao incentivo por parte do GDF. 

Há, claro, uma pressão legítima 

para um edital robusto do FAC”, 

acrescenta o cineasta e diretor de 

fotografia André Carva-

lheira, o Xará. Aos 52 

anos, Xará, pós-gra-

duado pela UnB, com 

mestrado em pesquisa 

de cinema tocante à pe-

riferia, por sinal, é o atual 

operário padrão do audio-

visual, com intensa partici-

pação em projetos de 2024.

Carvalheira esteve na realização 

do documentário De longe toda a 

serra é azul, que estreitou a parceria 

entre os realizadores (e produtores) 

Neto Borges e Renato Barbieri. Olho 

Filmes e Gaya Filmes (desses dire-

tores) exibirão, na próxima semana, 

o longa Servidão, dedicado ao retra-

to do combate à situação de traba-

lho escravizado na Amazônia (com 

narração de Negra Li). “Na pesquisa, 

conheci trabalhadores escravizados, 

aliciadores e abolicionistas. O ma-

ranhense Marinaldo Santos me im-

pressionou, em especial, por ter sido 

escravizado em 13 ocasiões e liber-

to três vezes pela ação de um gru-

po móvel. Há, ainda, um lavrador e 

pescador que relatam violências so-

fridas. Com promessa inicial de um 

salário de fome, acabou por receber 

R$ 48, numa absoluta decepção para 

quem se ausentou de casa no intuito 

de dar um caderno, uma caneta, um 

sapato para os filhos. São depoimen-

tos colhidos de viva voz (e que foram 

estampados na ficção Pureza) e que 

revelam a gravidade”, observa Bar-

bieri, que se mudou para Brasília, em 

1996, com o firme propósito de aliar 

conteúdo com entretenimento, num 

cinema de “impacto social”.

Também fruto da parceria entre 

Barbieri e Borges, De longe toda a ser-

ra é azul integrou a recente 47ª Mostra 

Internacional de Cinema de São Pau-

lo, cercando a trajetória do indigenista e 

escritor Fernando Schiavini, sob narra-

ção de Caio Blat. “O longa traz a ação de 

indigenistas da Funai, à época dos anos 

de demarcação, nas décadas de 1970 

e 1980, com avanço, na marra, diante 

de picadas e delimitações de território 

de povos originários, como xavantes e 

craôs”, observa Xará.

“Vejo Brasília como uma potência 

cinematográfica. Temos uma matriz 

original chamada Vladimir Carva-

lho, mestre, e cineasta mais longe-

vo em atividade; uma espécie de fa-

rol e mentor do cinema brasiliense, 

junto com a formação de discípulos, 

ele acolhe o cinema local como um 

entusiasta, que estimula e gera um 

ambiente de muita união e diálogo 

no meio do cinema. Temos a carac-

terística da diversidade e da singu-

laridade de um cinema demarca-

do por muitos gêneros. Assim como 

em todo o Brasil, temos o sangue do 

mundo correndo em nossas veias”, 

demarca Renato Barbieri.
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de RenaTo BaRBieRi, PACTO 
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QUe VeM PoR aí

 cícero Bezerra/divulgação

O longa 

Servidão terá 

lançamento no 

Cine Brasília 

nesta semana

Luz, câmera... 
Brasília em ação!

Confira as produções de 

cineastas da capital para 2024. 

Há novidades, de curtas a 

longa-metragens. 

triunfo 

vida 
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“A desoneração da folha 
de pagamento valerá” 

Pacheco diz que governo revogará a MP editada para acabar com benefícios a setores da economia. Haddad nega haver uma definição

E
m meio à negociação com o go-
verno da medida provisória da 
reoneração, o presidente do 
Congresso Nacional, senador 

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), anteci-
pou a empresários, em Zurique, na Suí-
ça, que o Executivo vai 
retirar a MP e manter a 
desoneração da folha de 
pagamento da maneira 
como foi aprovada no 
ano passado. No Brasil, 
o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, ne-
gou que essa decisão já 
tenha sido tomada.

“A desoneração da fo-
lha de pagamento valerá 
e há o compromisso do 
governo federal de ree-
ditar a medida provisó-
ria para revogar a parte 
que toca a desoneração 
da folha de pagamento. 
Esse é o compromisso 
político que fizemos e 
é assim que vai aconte-
cer”, enfatizou Pacheco, 
durante o Brazil Econo-
mic Forum, promovido 
pelo Grupo de Líderes 
Empresariais (Lide), na 
cidade suíça.

Segundo Pacheco, 
o governo vai retirar da 
MP o item relacionado à 
reoneração de 17 setores 
econômicos e dos muni-
cípios menores, mantendo os dispositi-
vos que preveem o limite para compen-
sação de créditos tributários e do Perse, 
programa de ajuda emergencial a em-
presas do setor de eventos.

O presidente do Congresso disse que 
o Executivo poderá, se quiser, enviar 
um projeto de lei propondo nova po-
lítica de desoneração. “A minha prefe-
rência foi pela saída através do diálogo 

e da construção política com o ministro 
Haddad e o presidente Lula”, ressaltou.

Na última segunda-feira, o ministro 
da Fazenda esteve com Pacheco para 
tratar do assunto. Na quinta-feira, o en-
contro foi com o presidente da Câma-
ra dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL).

Perguntado sobre as declarações de 
Pacheco, Haddad não 
confirmou. Destacou que 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva ainda pre-
tende falar pessoalmente 
com o presidente do Con-
gresso antes de decidir. 

“Não está definido. 
O que o presidente Pa-
checo me falou, e eu le-
vei à consideração do 
presidente Lula, é que, 
dos quatro temas, dois 
não foram tratados pelo 
Congresso no ano pas-
sado e poderiam ser tra-
tados pela MP. E dois de-
veriam ser trabalhados 
de uma outra forma, 
uma vez que foram tra-
tados pelo Congresso”, 
relatou. “Eu levei à con-
sideração do presidente 
e o presidente falou: ‘Eu 
quero me sentar com o 
Rodrigo Pacheco para a 
gente ver o melhor enca-
minhamento’.”

Haddad tem insisti-
do que o modelo de de-
soneração aprovado pe-
lo Congresso no final do 

ano passado não cumpre o objetivo 
de gerar novos empregos. Além disso, 
como o governo contava com o reco-
lhimento da contribuição patronal em 
2024, ele estima uma perda de recei-
ta da ordem de R$ 12 bilhões somente 
com a desoneração da folha das em-
presas e outros R$ 4 bilhões com o be-
nefício para os municípios.

“Nós insistimos que o melhor 

 » EDLA LULA 

Rodrigo Pacheco disse que o Executivo poderá, se quiser, enviar um projeto de lei propondo nova política de desoneração

Rogério Cajui/LIDE

Pressionado pela bancada evangé-
lica, o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, criou um grupo de traba-
lho para discutir a isenção tributária a 
pastores. Aprovado em julho de 2022, 
em meio à corrida presidencial, o be-
nefício foi suspenso na última quarta-
feira pela Receita Federal.

Após receber integrantes da Frente 
Parlamentar Evangélica (FPE), Haddad 
esclareceu que o grupo de trabalho 
busca ter clareza sobre a lei que criou 
a isenção de impostos sobre a contri-
buição recebida por pastores em suas 
atividades missionárias, chamada pre-
benda. Após aprovado pelos parlamen-
tares, o benefício passou a valer por 
meio de um Ato Declaratório assina-
do pelo secretário da Receita Fede-
ral do governo Bolsonaro, Júlio César 
Vieira Gomes.

O Ministério Público da União ques-
tionou a medida, e um processo foi 
aberto no âmbito do Tribunal de Con-
tas da União (TCU).

“Nós suspendemos um ato e esta-
belecemos um grupo de trabalho para 
interagir, tanto com a Advocacia-Geral 
da União (AGU), na pessoa do ministro 
Jorge Messias, quanto com o Tribunal 
de Contas, para entender exatamente 
como interpretar a lei que foi aprovada 
pelo Congresso, de maneira a não criar 
problemas nem para os servidores pú-
blicos da Receita, que obviamente que-
rem cumprir a lei, nem para beneficiar 
quem quer que seja”, disse o ministro. 

Segundo Haddad, a Receita sus-
pendeu o ato “para compreender me-
lhor o que o Ministério Público jun-
to ao Tribunal de Contas gostaria que 

Grupo de trabalho vai analisar isenção tributária a pastores
 » EDLA LULA
 » EVANDRO ÉBOLI

O ministro Fernando Haddad recebeu congressistas da Frente Parlamentar Evangélica: pressão para manter benefício

Gustavo Raniere

Há o compromisso 
do governo federal 
de reeditar a 
medida provisória 
para revogar a 
parte que toca 
a desoneração 
da folha de 
pagamento. Esse 
é o compromisso 
político que 
fizemos e é assim 
que vai acontecer”

Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), presidente 

do Congresso
princípio é o da reoneração gradual, 
como foi feito com todos os outros 
benefícios relativos a impostos sobre 
consumo. E se valeu para todo mundo, 
se valeu para todos os sistemas, todos 
os regimes especiais do país, incluin-
do os estaduais, do ICMS, incluindo os 
municipais do ISS, não seria um bom 
princípio para o imposto previdenciá-
rio que sustenta a Previdência?”, inda-
gou o ministro, referindo-se ao prin-
cípio adotado na Reforma Tributária 
aprovada no ano passado.

Alfinetada

Na Suíça, Pacheco alfinetou ainda, 
ao afirmar que uma das principais ini-
ciativas do Parlamento em 2024 será a 
discussão da redução do gasto público. 

“Uma discussão que nós não pode-
mos escapar dela neste ano de 2024 é 
referente aos gastos públicos do Brasil”, 
declarou. “Além de uma discussão pura e 
simplesmente de uma reforma adminis-
trativa, em relação aos servidores, fare-
mos uma discussão muito ampla sobre 

gasto público: quais são as nossas prio-
ridades, quais as bases científicas, empí-
ricas, claras, que nós temos em relação 
aos investimentos que o Brasil precisa 
fazer a partir dessa arrecadação”.

Arthur Lira, presidente da Câmara, 
defende a continuidade dos debates em 
torno da Proposta de Emenda Constitu-
cional (PEC) 32, apresentada na gestão 
Bolsonaro. O teor dessa PEC, no entanto, 
é rejeitado pelo atual governo, por tratar 
apenas de temas administrativos e cor-
tar privilégios de servidores.

Saiba mais

A bancada evangélica é majoritaria-
mente de oposição ao governo Luiz Iná-
cio Lula da Silva e impôs derrotas signi-
ficativas ao Planalto. Por exemplo, arti-
culou a rejeição a uma indicação do pe-
tista para a Defensoria Pública da União, 

emperrou o trâmite do projeto de lei das 
fake news e ajudou a derrubar os decre-
tos sobre o marco do saneamento. E, nes-
te ano, de importantes votações econô-
micas no Congresso, é um grupo político 
que provoca preocupação no Executivo.

Bancada de oposição

acontecesse”, entendendo ter sido es-
sa a recomendação do órgão de contro-
le. Na quinta-feira, o TCU emitiu nota 
informando que não havia essa reco-
mendação.

“O papel da Secretaria da Receita Fe-
deral é cumprir a lei de acordo com o 
que o Congresso Nacional estabeleceu. 
Como há uma dúvida a respeito da in-
terpretação, nós vamos avançar nessa 

direção com o apoio do TCU, evidente-
mente, com o apoio da AGU, para esta-
belecer a interpretação definitiva, pa-
ra que os técnicos possam seguir o co-
mando daqueles que têm a obrigação 
de dizer qual é a forma correta que foi 
entendida pelo Congresso Nacional”, 
comentou Haddad.

Divisão

A relação do governo com os evan-
gélicos viveu um início de crise após 
a manifestação de descontentamen-
to desse segmento com a suspensão 
da isenção.

Após o encontro com Haddad, o pre-
sidente da FPE, deputado e pastor Si-
las Câmara (Republicanos-AM), classi-
ficou a reunião como muito proveitosa 

e positiva. Ele contou ter ouvido do mi-
nistro que não houve cancelamento da 
norma, mas apenas a suspensão tem-
porária. O que houve, segundo o par-
lamentar, foi “um desencontro e desin-
formações”. 

A medida foi questionada pelo Mi-
nistério Público junto ao Tribunal de 
Contas da União (TCU). Câmara ressal-
tou que o governo vai recuar da decisão 
da Receita Federal que suspendeu os 
efeitos da isenção de impostos. E sus-
tentou que os evangélicos não querem 
dar jeitinho algum.

“Não existe no segmento religioso 
do Brasil nenhum jeitinho para usar 
(de forma irregular) prebendas religio-
sas. Se tem um ou outro que usa, isso 
não é regra. Não é regra usar de for-
ma irregular pagamento de prebendas. 
Não é regra”, destacou.

Também pastor e deputado, Mar-
celo Crivella (Republicanos-RJ) refor-
çou que a isenção “não foi cancelada, 
foi suspensa”.

Um dos principais representantes 
dos evangélicos no Congresso, vice-pre-
sidente da FPE, o deputado Sóstenes 
Cavalcante (PL-RJ), que não partici-
pou do encontro com Haddad, se ir-
ritou com a ida desses parlamentares 
para a Fazenda.

“A reunião hoje (ontem), não hou-
ve convite nem comunicação do gru-
po de WhatsApp da Diretoria, logo não 
foi uma reunião da FPE”, manifestou 
Sóstenes.

Além de Câmara e Crivella, parti-
ciparam os deputados David Soares 
(União-SP) e Marcos Soares (União–
RJ). Na quinta-feira, Haddad já havia 
se reunido com o presidente da banca-
da evangélica do Senado, Carlos Viana 
(Podemos-MG).
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Em defesa do 
setor de eventos 

Parlamentares se mobilizam para pressionar o governo a manter o Perse, programa de socorro às empresas  

E
m meio às discussões so-
bre a medida provisória 
que reonera a folha de pa-
gamento de 17 setores da 

economia, empresários do ramo 
de eventos, turismo e entreteni-
mento reclamam não terem si-
do ouvidos sobre o fim do Perse 
(Programa Emergencial de Reto-
mada do Setor de Eventos), pre-
visto na MP. 

No próximo dia 6, o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
vai se reunir com os deputados 
Felipe Carreras (PSB-PE) e Rena-
ta Abreu (Pode-SP), com a sena-
dora Daniella Ribeiro (PSD-PB) 
e outros parlamentares engaja-
dos no setor de entretenimento 
para debater sobre a isenção de 
impostos à categoria. 

O Perse, instituído por causa 
da pandemia da covid-19, pre-
vê isenção total de tributos, co-
mo Contribuição PIS/Pasep, Co-
fins, Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido (CSLL) e Imposto 
sobre a Renda das Pessoas Jurídi-
cas (IRPJ). Além disso, permite o 
parcelamento de débitos de em-
presas do setor de eventos com 

Carreras: “Renegociação de dívidas gerou uma receita para o governo federal de R$ 20 bilhões” 

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), afir-
mou, ontem, que vai chamar pa-
ra si a responsabilidade de fazer 
uma reforma no Código Penal 
brasileiro, com o objetivo de di-
minuir os índices de criminali-
dade no país.

“No Congresso Nacional, o 
que vamos buscar fazer, ao lon-
go deste ano, é a avocação para a 
Presidência do Senado da refor-
ma do Código Penal. Vamos cui-
dar de ter uma legislação mais 
clara, segura, óbvia, fácil de ser 
aplicada. Não podemos ter legis-
lações frágeis”, ressaltou Pache-
co, durante o Brazil Economic 
Forum, realizado pelo Grupo de 
Líderes Empresariais (Lide), em 
Zurique, na Suíça.

Na avaliação de Pacheco, o 
problema da insegurança no país 
não está na falta de legislação, 
mas, sim, na dificuldade de fa-
zer cumprir o que diz a lei, o que 
acaba desencadeando a impuni-
dade. “Há pena, mas há também, 
por vezes, uma dificuldade que 
advém da própria lei e da aplica-
ção dela no Poder Judiciário, que 
gera aquilo que é a base de uma 
sociedade desorganizada, que é 
a impunidade”, ressaltou. 

Segundo o senador, “para 
além da discussão puramente 
técnica, filosófica, estrutural e 
empírica dessas questões relati-
vas ao direito penal e à seguran-
ça pública, temos que reconhe-
cer que estamos vivendo um es-
tado de excepcionalidade, abso-
luta insegurança, e precisamos 
ter medidas mais duras, mais rí-
gidas em relação a isso”. 

Ele voltou a falar sobre as “sai-
dinhas” temporárias — benefí-
cio previsto na Lei de Execução 
Penal concedido aos presos em 
regime semiaberto, que não te-
nham cometido crime hedion-
do, visando à ressocialização. Re-
lembrou o caso do policial mili-
tar de Minas Gerais Roger Dias 
da Cunha, 29 anos, assassinado 
por um preso que estava no sai-
dão de Natal.

Pacheco enfatizou que esse 
direito não pode ser aplicado a 
todos e precisa ser “melhor dis-
ciplinado”. Assim, pretende fa-
zer uma reformulação não só 
do Código Penal, mas também 
da Lei de Execuções Penais, pa-
ra que exista uma “eficácia na 
aplicação da pena, porque não 
é tolerável que uma pessoa que 
não tem condições de estar em 
liberdade, esteja em liberdade 
de maneira excepcional e ve-
nha a matar outra pessoa ou 
cometa qualquer outro tipo de 
crime”. “Isso é uma demonstra-
ção de ineficiência e ineficácia 
do Estado”, frisou. (AB) 

Reforma do 
Código Penal

da área. Deputado Felipe Carreras ressalta que os incentivos fiscais permitiram a abertura de mais postos de trabalho

e 12,4%, respectivamente.
Nesse mesmo período, o turis-

mo foi responsável pela criação 
de 20,7 mil novos empregos com 
carteira assinada, segundo dados 
do Cadastro-Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Novo Ca-
ged). No acumulado do ano, já 
são mais de 150 mil novas vagas 
de emprego. Carreras reforçou 
que quatro em cada 10 postos de 
trabalho abertos em 2023 vieram 
dos setores de turismo e eventos. 

Segundo a MP, as empresas 
beneficiadas pelo Perse voltarão 
a pagar a CSLL, o PIS e a Cofins 
em 1º de abril. Já o IRPJ, a partir 

de 1º de janeiro de 2025. 
“A gente defende que se-

ja cumprido o que o Congresso 
aprovou, em sete votações, que é 
a permanência desses benefícios 
até 2027. A pandemia durou mais 
de dois anos, e o setor de eventos, 
por exemplo, ficou literalmente 
proibido de trabalhar, teve em-
presa que quebrou, outras conse-
guiram sobreviver depois de con-
trair empréstimos”, argumentou 
Carreras. “E com os dados oficiais 
sobre a geração de empregos, não 
tem como dizer que os incentivos 
fiscais não abriram novos postos 
de trabalho.”

Como forma de pressionar o 
governo para manter o progra-
ma, os setores incluídos no Perse 
convocaram uma manifestação 
para 7 de fevereiro, às 15h, em 
Brasília. O ato está sendo organi-
zado pela Frente Parlamentar em 
Defesa do Turismo, da Cultura e 
do Entretenimento. “Nós, parla-
mentares, estamos muito insatis-
feitos com a medida provisória. 
Além do nosso esforço, é impor-
tante o engajamento dos traba-
lhadores e empresários”, pregou 
o deputado. Outra alternativa pa-
ra manter o Perse é por meio da 
judicialização. 

Nós, parlamentares, 
estamos muito 
insatisfeitos com a 
medida provisória. 
Além do nosso 
esforço, é importante 
o engajamento dos 
trabalhadores e 
empresários””

Felipe Carreras (PSB-PE), 
deputado federal

 » ALINE BRITO

o Fisco e a abertura de linhas de 
crédito com juros reduzidos. 

Com a MP 1.202/2023, da 
reoneração, o setor de entrete-
nimento — que engloba desde 
agências de turismo, bares, res-
taurante, até produtores de fes-
tas e eventos — deve sofrer uma 
retomada gradual da cobrança 
dos impostos, o que, segundo o 
deputado Felipe Carreras, autor 

do programa que beneficia a ca-
tegoria, representará mais perdas 
do que ganhos para o governo.  

“O Perse possibilitou que em-
presas do setor de entretenimen-
to, que contraíram dívidas du-
rante a pandemia e não tinham 
condições de se manter em fun-
cionamento, pudessem quitar 
esses débitos e regularizar a si-
tuação com o Fisco”, ressaltou, 
ao Correio. “Não é só o incenti-
vo fiscal, o programa prevê a re-
negociação de dívidas, e isso ge-
rou uma receita para o governo 
federal de R$ 20 bilhões.” 

Além disso, a isenção dos im-
postos possibilitou a geração de 
empregos nessas áreas. Dados 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) e dos 
ministérios da Previdência e do 
Trabalho mostram que os seto-
res de eventos, entretenimento e 
turismo foram um dos principais 
geradores de postos de trabalho 
no Brasil em 2023: crescimento 
de 46,6% entre janeiro e outu-
bro do ano passado, em compa-
ração com o mesmo período de 
2022. Outras categorias, como 
agropecuária e construção civil, 
registraram decréscimo de 9,1% 

MODERNA , jovem e dinâmica, Águas Claras é uma pequena metrópole com
seus altos edifícios e um comércio farto ao longo das ruas. Do mercadinho à
farmácia, da padaria à doceria, do cabeleireiro à academia, da loja de utilidades
ao shopping center, a vida por aqui é intensa e animadíssima. Tem ainda ótimos
restaurantes, bares muito agradáveis e um magnífico Parque Ecológico.
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MOD E R N I D A D E N A S U A V I D A
Condições e facilidade de pagamento
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ManhattanShopping
Av. Araucárias

SALA
30 a 65 m2

En t re ga Ju l /26
Cowork i n g F i t nessVaga de ga ragem

Oceania Residence
Rua Copaíba 2 e 3 QTOS

62 a 84 m2

En t re ga Ma io /25
2 vagas de garagem

ManhattanShopping
Av. Araucárias

1 QUARTO
37 a 42 m2

En t re ga Ju l /26
Rooftop, espaço gourmet

Vaga de garagem

Dalmo Rebelo
Rua 5 Sul

2 e 3 QTOS
62 a 74 m2

La ze r comp leto

C O B . L I N E A R E S
1 3 1 a 140 m2

2 vagas de garagem

CJ
17
00

C O R R E T O R E S D E P L A N T Ã O N O L O C A L V I S I T E N O S S A S C E N T R A I S D E V E N D A S
3326.2222
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2 08 / 2 0 9 NORT E

Eixinho, ao lado do McDonald’s
NORO E ST E
C LNW 2 / 3

ÁGUAS C L AR AS
RUA 3 3 SU L L O T E 7

G UARÁ I I
Q I 3 3 LO T E 2
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Os afagos 
de Lula a 
militares

Em evento no Recife, presidente elogia o Exército por construção da Escola de Sargentos em área de preservação 

E
m afago aos militares, o 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva elogiou a corpo-
ração ao participar da ceri-

mônia de passagem de chefia do 
Comando Militar do Nordeste, 
no Recife, e da assinatura do ter-
mo de compromisso para cons-
trução da Escola de Sargentos.

Lula comentou sobre o local 
onde será construída a escola da 
região pernambucana, empreen-
dimento criticado por ambienta-
listas pela derrubada de árvores 
em área de preservação ambien-
tal da Mata Atlântica. A obra foi 
anunciada no governo Bolsonaro. 

“Sei da vocação e da capacida-
de de luta dos nossos ambienta-
listas, mas o que a gente tem de 
fazer é agradecer alguma coisa. 
Se não fosse o Exército ter essa 
área, ainda teria alguma árvore 
aqui? Ou seria tudo transforma-
do em favela e ocupação desor-
denada?” questionou. 

Aos militares, acrescentou: 
“Temos de agradecer o que vo-
cês fizeram. Eu fui a Marambaia 
na semana passada. Fico pen-
sando que, se não fosse a Mari-
nha, aquilo teria virado um re-
sort, quem estava lá não era qui-
lombola e pescador, eram os grã-
finos do mundo inteiro fazendo 
casa para fazer sombra dentro do 

Ricardo Stuckert / PR

ambiental da Mata Atlântica: “Se não fosse o Exército, ainda teria alguma árvore aqui?” Ceará ganha unidade do ITA  

A oficialização de Ricardo Le-
wandowski no Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública deve ocor-
rer na próxima, com a publicação 
do nome dele no Diário Oficial 
da União. A posse, porém, conti-
nua marcada para 1º de fevereiro, 
quando retornam os trabalhos do 
Congresso e do Supremo Tribunal 
Federal. Substituto de Flávio Dino 
na pasta, Lewandowski, ministro 
aposentado do STF, se dedica no 
momento à montagem da equipe.

De acordo com fontes ouvi-
das pelo Correio junto ao gover-
no, a antecipação da nomeação 

ocorre em razão da insatisfação 
de alguns dos atuais integrantes 
do ministério com nomes que 
estão sendo escolhidos por Le-
wandowski, além do desconten-
tamento ante mudanças que de-
vem ser feitas assim que a troca 
de gestão se concretizar.

Dentro da pasta, a avaliação é 
de que podem ocorrer alterações 
significativas nos projetos que 
estão sendo tocados pela gestão 
Dino — algo que não era espera-
do neste momento.

O governo planeja lançar uma 
campanha em prol de melhorias 
na área de segurança pública, 
mostrando o que já foi realizado 

até agora e quais projetos estão 
por vir. No começo da próxima se-
mana, Lewandowski vai se reunir 
com Dino para acertar mais deta-
lhes da troca de gestão e se inteirar 
de medidas que são importantes 
neste período de transição. 

Alguns nomes devem ser 
aproveitados da gestão de Dino. 
No entanto, Lewandowski tem 
carta branca para montar sua 
equipe e tem se dedicado a con-
vidar profissionais com os quais 
ele se alinha e que estão dispos-
tos a colaborar com os novos 
programas e projetos, inclusive, 
voltados a reduzir a precarieda-
de e a superlotação no sistema 

penitenciário do país.
O procurador-geral de Justiça 

de São Paulo, Mario Luiz Sarru-
bbo, foi escolhido para assumir a 
Secretaria Nacional de Seguran-
ça Pública. Outro escolhido foi o 
jurista Manoel Carlos Neto, que 
deve assumir o cargo de número 
dois da pasta, ou seja, de secretá-
rio executivo, função atualmen-
te exercida por Ricardo Cappelli. 
Ele também está sendo avaliado 
para secretário Nacional de Justi-
ça, posto hoje ocupado pelo advo-
gado Augusto de Arruda Botelho. 
Já Ana Maria Alvarenga Mamede 
Neves foi escolhida para a chefia 
de gabinete do ministro. 

Lewandowski será oficializado segunda
 » RENATO SOUZA

 » INGRID SOARES

Lula em cerimônia no Comando do Comando Militar do Nordeste, no Recife: presidente busca aproximação com as Forças desde início do mandato

Para 2027

A unidade será a segunda 
do ITA e a primeira fora 
da cidade de São José dos 
Campos (SP). A previsão 
do governo federal é que 
o campus esteja em plena 
atividade em 2027

mar e depois ir tomar sol fora da 
praia, porque não consegue mais 
tomar sol na praia”.

Em outro aceno às Forças Ar-
madas, Lula desembarcou no 
Ceará, onde assinou o decreto 
que criou o Campus Avançado 
do Instituto Tecnológico da Aero-
náutica (ITA), em Fortaleza. O lo-
cal abrigará dois novos cursos es-
tratégicos: engenharia das ener-
gias renováveis e engenharia de 
sistemas. A unidade é a primeira 
no Nordeste e a segunda do país. 

O petista afirmou que a deci-
são “é uma dívida de gratidão” 
para com o Ceará. E disse que o 
Brasil “é pobre porque só foi go-
vernado por gente que sonhava 
pequeno”. “Espero que daqui saia 
alguns gênios, que a gente pos-
sa ver produzir uma nave que 
vai chegar, não na Lua, não em 
Marte. Ainda não conhecemos 
o planeta que a gente vai chegar 
depois que o ITA começar a fun-
cionar aqui”, frisou.

A forma de você
receber notícias pelo
WhatsApp mudou

Receba as notícias do Correio Braziliense
1) Mire a câmera do celular no QR code abaixo.

2) Uma janela do WhatsApp será aberta. O título da janela

será “Siga os assuntos do seu interesse nos canais do

WhastApp”

3) Arraste para baixo e clique em “Aceitar e continuar”

4) Pronto, agora você entrou no canal do Correio. Para

continuar recebendo todas as notícias, basta clicar em

“Seguir” no canto superior direito.

5) Para receber as notificações de novas notícias, basta

clicar no sinal de sino no canto superior direito.
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“atualizações “ do WhatsApp
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Cada vez mais próximos
As relações entre Brasil e China há muito 

tempo não se mostravam tão intensas como 
agora. Autoridades dos dois governos têm 
mantido encontros frequentes. Depois 
de se reunir o chanceler Mauro Vieira, o 
ministro de Negócios Estrangeiros da China 
(correspondente ao cargo de ministro das 
Relações Exteriores), Wang Yi, esteve, ontem, 
com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
em Fortaleza, no último compromisso  
oficial dele no Brasil.

São muitas as pautas da agenda bilateral, 
principalmente nas áreas de comércio, energia e 
tecnologia. Mas o que mobiliza mesmo as duas 
chancelarias é a possível visita do presidente 
chinês Xi Jinping ao Brasil, por ocasião da 
cúpula do G20, em novembro, no Rio de 

Janeiro. O líder chinês não costuma participar 
de reuniões do grupo, porém demonstrou 
particular interesse na possibilidade desse 
encontro com Lula — que já o visitou, no 
começo do ano passado, em Pequim. Uma 
reunião desse porte vai dar muita agilidade às 
negociações em andamento para que acordos 
possam ser assinados em novembro.

O terceiro tema que mobilizou a agenda de 
Wang Yi no Brasil foi a instabilidade geopolítica 
global decorrente da guerra na Ucrânia e 
da escalada da violência no Oriente Médio, 
agravada com a entrada do Irã no tabuleiro 
dos ataques armados. E a questão de Taiwan, 
claro, o mais caro tema da diplomacia chinesa. 
A posição histórica do Brasil é de defesa do 
princípio de que há “uma só China”.

VINICIUS DORIA (INTERINO)
viniciusdoria.df@dabr.com.br
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Moro pode 
ter de bancar 
nova eleição

Senador responde a acusação de abuso de poder econômico. Caso seja cassado, outro pleito é realizado para substituí-lo

C
om o mandato em risco 
por causa de uma acu-
sação, patrocinada pelo 
PL — partido do ex-presi-

dente Jair Bolsonaro —, de abu-
so de poder econômico, o sena-
dor Sergio Moro (União Brasil
-PR) pode ser obrigado a pagar a 
conta de uma nova eleição. Ad-
vogados defendem que a Justi-
ça Eleitoral pode cobrar, em ca-
so de cassação de mandato por 
crime eleitoral 
do então candi-
dato, os valores 
gastos com um 
novo pleito.

E esse valor 
não é pequeno. 
Conforme o úl-
timo balanço 
feito pelo Tri-
bunal Superior 
Eleitoral (TSE), 
no pleito de 2020, o Paraná teve 
8.152.710 eleitores, com um cus-
to por eleitor de R$ 4,43. Seriam 
R$ 33.321.967 gastos com a rea-
lização de uma nova eleição para 
completar a bancada paranaen-
se no Senado, em caso de cassa-
ção de Moro.

Esse valor é próximo ao pre-
visto na Lei Orçamentária deste 
ano, que destinou ao TSE R$ 40 
milhões exatamente para a ru-
brica de eleições suplementares 
a serem realizadas em 2024. Es-
ses custos, porém, não contabi-
lizam os repasses realizados aos 
partidos políticos pelos fundos 
Partidário e Eleitoral, que finan-
ciam as campanhas dos preten-
dentes à vaga de senador.

A cobrança dessa despesa es-
tá prevista desde 2012, quando 
foi celebrado um acordo de cola-
boração entre o TSE e a Advoca-
cia-Geral da União (AGU). Con-
forme o Código Eleitoral, a Jus-
tiça Eleitoral marcará nova elei-
ção sempre que um eleito nas 
votações majoritárias — como 
presidente, governador, prefeito 
ou senador — tiver o registro in-
deferido, o diploma cassado ou 
mesmo a cassação do mandato 
acontecer por conta da prática 

de crimes elei-
torais.

A Justiça 
Eleitoral anu-
la da votação 
recebida pelo 
candidato, in-
d e p e n d e n t e -
mente do nú-
mero de votos 
recebidos. Tra-
ta-se de um 

sistema diferente da cassação 
realizada pelo Poder Legislati-
vo — como um impeachment 
—, quando quem assume é o vi-
ce ou o suplente.

“Este convênio possui um 
significado pedagógico: uma 
mensagem que mandamos 
àqueles candidatos que não 
queiram agir corretamente, 
dando causa às anulações das 
eleições. Tomem mais cuidado”, 
disse, à época da assinatura do 
convênio, o então presidente 
do TSE, Ricardo Lewandowski.

Mas para Sidney Neves, pre-
sidente da Comissão de Direi-
to Eleitoral da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), a co-
brança e Moro sobre os custos 

Para especialistas, caso de Moro seria igual ao de Selma Arruda, cassada por investir demais na pré-campanha

Marcos Oliveira/Agência Senado

 » HENRIQUE LESSA

Ações são 
incógnita

Apesar de comemora-
do na assinatura em 2012 
e na renovação em 2018, 
nem o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) nem a Ad-
vocacia-Geral da União 
(AGU) souberam infor-
mar ao Correio quan-
tas ações foram ajuiza-
das para cobrar os polí-
ticos cassados a realio-
zação de eleições com-
plementares.

“A AGU não dispõe de 
dados consolidados so-
bre tais ações. É possível 
afirmar, contudo, que a 
maior parte dos proces-
sos movidos durante a vi-
gência do acordo buscou 
o ressarcimento das des-
pesas”, afirmou em nota.

Sem dados sobre a 
recuperação de valores 
gastos com novas elei-
ções, chama atenção que 
nem em um caso de re-
percusssão, como o da 
cassação da ex-senado-
ra Selma Arruda, a “Moro 
de saias”, teve qualquer 
cobrança. A ex-parla-
mentar, acusada de gas-
tos abusivos na pré-cam-
panha — semelhante às 
acusações enfrentadas 
por Moro —, não teve de 
ressarcir os cofres públi-
cos, pois, segundo o TSE, 
o pleito suplementar não 
gerou novos custos.

“Como a eleição foi 
realizada na mesma da-
ta da Eleição Municipal 
de 2020, evitou-se gastos 
adicionais, pois o pleito já 
estava programado”, dis-
se o Tribunal ao Correio.

Em caso de cassação 
de Moro, a dúvida entre 
os juristas que acompa-
nham o caso é se a de-
cisão virá a tempo de as 
eleições suplementares 
acontecerem junto com 
as eleições municipais, 
em outubro. (HL)

de uma nova eleição não é cer-
ta. Segundo ele, alterações no 
Código Eleitoral, realizadas em 
2015, podem servir para que o 
senador, em caso de cassação, 
não tenha que ressarcir os co-
fres públicos do valor gasto no 
pleito extraordinário.

Alteração

“Pesquisei o tema e achei al-
gumas execuções da AGU, a par-
tir das informações do TSE. De-
pois que o legislador mudou a 
lei, quando foi retirada a ne-
cessidade de cobrança em elei-
ções suplementares, não vi mais 

nenhuma (cobrança)”, salientou.
Apesar da alteração em 2015, 

o convênio entre o TSE e a AGU 
foi renovado em 2018 pelo então 
presidente do TSE, ministro Luiz 
Fux. “Quem dá causa ao prejuízo 
é responsável pelos atos pratica-
dos e pelo ressarcimento do da-
no”, disse o ministro.

Para o advogado Miguel Fiod, 
especialista em direito eleitoral, o 
valor deve ser cobrado do senador 
em caso de cassação. Para ele, o Es-
tado deve buscar, inclusive, a inde-
nização pelos valores repassados 
aos partidos para a realização das 
campanhas extraordinárias.

“A cobrança é personalíssima. 

Ele responde com o próprio CPF 
pelo prejuízo causado. Não co-
nheço o processo do Moro, não 
sei se o partido dele aparece como 
responsável. Se aparecer, também 
responde”, salientou. A assessoria 
de Moro disse ao Correio que ele 
não se manifestaria sobre o tema.

A expectativa é que, a par-
tir do dia 22, com a retomada 
dos prazos judiciais, a ação que 
apura a denúncia contra o sena-
dor deve ser pautada para jul-
gamento no Tribunal Regional 
Eleitoral do Paraná. Indepen-
dentemente da decisão do TRE
-PR, Moro segue no cargo até a 
análise definitiva pelo TSE.

foi o custo de cada 
paranaense apto a votar. 

Colégio eleitoral do estado 
é de mais de 8 milhões  

de pessoas

R$ 4,43

Mesmo conselho
Em Fortaleza, ontem, Lula repetiu ao 

governador do Ceará, Elmano de Freitas 
(foto), o conselho que deu ao governador 
da Bahia, Jerônimo Rodrigues: “Faça mais 
do que seus antecessores fizeram”, disse, 
referindo-se ao atual ministro da Educação, 
Camilo Santana (PT), e ao aliado Cid Gomes 
(PDT). O presidente ajuda a dar visibilidade 
às novas lideranças regionais petistas, 
mirando as disputas estaduais de 2026.

Tema global
No discurso que fez no lançamento de 

uma unidade do Instituto Tecnológico da 
Aeronáutica (ITA) no Ceará, Lula tocou 
em um tema muito contemporâneo, mas 
que não costuma entrar nos palanques. 
É preciso preparar a sociedade para um 
mundo de máquinas. O que vai valer é o 
conhecimento, que se desenvolve com 
educação. “Preferimos um jovem com uma 
caneta na mão, um computador na mão, 
produzindo tecnologia, do que trabalhando 
em coisas que as máquinas podem fazer”, 
disse o presidente. Está certo.

Luz no fim do túnel
Na prática, terminou ontem, em 

Maceió, o trabalho conjunto do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) e do Observatório 
para Grandes Tragédias para verificar o 
andamento das ações judiciais referentes 
ao desastre socioambiental provocada pelo 
desabamento de uma mina de sal-gema da 
Brasken. A impressão de quem participou 
da força-tarefa é a de que é possível 
resolver as pendências que envolvem 
o acordo entre a prefeitura da capital 
alagoana e a mineradora, que engordou 
os cofres municipais em R$ 1,7 bilhão. 
“Não está descolado da lei”, disse à coluna 
um analista da equipe. Outra conclusão: 
é possível dar agilidade ao pagamento de 
indenizações às mais de 50 mil pessoas que 
tiveram de deixar suas casas às margens da 
Lagoa de Mundaú.

Negociações diretas
A próxima fase do trabalho da força-

tarefa será negociar diretamente com as 
principais partes do problema: Brasken, 
prefeitura e governo do estado. Também 
será cobrada uma solução urgente para os 
bairros Flexal de Cima e Flexal de Baixo. Os 
Flexais, como são conhecidos, não correm 
risco algum, mas o único acesso para as 
comunidades é por dentro de uma das 
cidades-fantasma em que se transformaram 
os bairros evacuados. “É uma tristeza passar 
por ali, cenário de guerra, casas sem portas, 
janelas, telhados”, disse o analista.

 Top gun
Não é só a Oragzanização do Tratado 

do Atlântico Norte (Otan) que programa 
exercícios de guerra. Guardadas as devidas 
proporções, aqui pertinho, em Anápolis 
(GO), dois caças suecos Grippen, adquiridos 
pela FAB, e um F5, de fabricação norte-
americana, participaram de um ensaio de 
combate em pleno voo. O objetivo foi testar 
um equipamento que detecta alvos a longa 
distância pelo calor que emitem, sejam eles 
aviões, barcos ou veículos terrestres. Um 
piloto de provas da sueca Saab e dois oficiais 
da FAB foram escalados para o exercício.

Valter Campanato/Agência Brasil    
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Em 2023, 17 milhões 
de hectares queimados

Levantamento do MapBiomas, entre janeiro e dezembro, representa aumento de 6% 

M
ais de 17,3 milhões de 
hectares (ha) foram 
queimados no Brasil, 
entre janeiro e dezem-

bro de 2023. Dados da platafor-
ma Monitor do Fogo, do MapBio-
mas, mostraram que o número 
representa um aumento de 6% 
em relação à área queimada em 
2022 — 16,3 milhões/ha. A re-
gião calcinada no último ano é 
maior do que alguns estados, co-
mo Acre e Ceará.

“É como se, em um único ano, 
todo o território de um país co-
mo o Uruguai pegasse fogo”, la-
mentou o MapBiomas, na con-
clusão do levantamento.

De acordo com a plataforma, 
setembro e outubro foram os pe-
ríodos de pico das queimadas, 
com 4 milhões/ha queimados 
em cada mês. Dezembro tam-
bém bateu recorde para o mês 
desde 2019 — 1,6 milhão/ha.

O principal causador da de-
vastação, segundo o MapBiomas, 
são as queimadas na Amazônia. 
Em dezembro, o Pará foi o esta-
do com o território mais afetado: 
658,4 mil/ha consumidos pelo 
fogo, o que representa aumento 
de 572% em relação ao mesmo 
mês de 2022. Na sequência vem 
o Maranhão, com 338,7 mil/ha, e 
Roraima, com 146,3 mil/ha.

“Em 2023, o El Niño desem-
penhou um papel crucial no au-
mento dos incêndios na Amazô-
nia, uma vez que esse fenômeno 
climático elevou as temperaturas e 
deixou a região mais seca, criando 
condições favoráveis à propagação 
do fogo. Se não fosse a redução de 
mais de 50% no desmatamento, di-
minuindo uma das principais fon-
tes de ignição, com certeza tería-
mos uma área bem maior afetada 

 » HENRIQUE FREGONASSE*

Queimada no Pantanal, que foi o segundo bioma mais atingido pelas chamas em 2023. Um aumento de 300% somente em dezembro passado

Joédson Alves/Agência Brasil

por incêndios na região”, afirmou 
Ane Alencar, diretora de Ciência no 
Instituto de Pesquisa Ambiental da 
Amazônia (Ipam) e coordenadora 
do MapBiomas Fogo.

Fator impeditivo

Para Yuri Salmoa, geógrafo 
do Instituto Cerrados, apesar da 
grande força do El Niño que atin-
giu o país em 2023 — que trouxe 
uma predominância de um clima 
seco e quente no Centro-Oeste e 
de secas na Amazônia, tornando 

o bioma um ambiente mais pro-
pício ao fogo —, o aumento da 
área queimada poderia ter sido 
muito maior sem a retomada das 
políticas de comando e controle 
que voltaram a ser implementa-
das pelo governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

“Se não fosse a retomada das 
políticas de combate ao fogo, o 
aumento não seria de 6% — se-
ria muito maior. Serve de aler-
ta para a gente se preparar para 
os anos seguintes, demonstrar 
que as políticas de comando e 

controle de combate às queima-
das precisam ser fortalecidas”, 
salientou Salmoa.

Em dezembro, a Amazônia foi 
o bioma mais afetado pelo fogo. 
Foram 1,3 milhões/ha queima-
dos, um aumento de 463% em 
relação a dezembro de 2022. Na 
sequência veio o Pantanal, cuja 
área devastada cresceu 300% no 
mesmo período.

“O fogo, que invadiu áreas do 
Parque Estadual do Pantanal do 
Rio Negro (MS) e do Parque Es-
tadual Encontro das Águas (MT), 

foi potencializado pela estiagem 
no final do ano, principalmente 
em novembro, que concentrou 
60% de toda a área queimada no 
Pantanal”, frisou Eduardo Rosa, 
da equipe do MapBiomas que 
acompanha o Pantanal.

No último ano, os tipos de solo 
mais afetados pelo fogo foram as 
pastagens (28%), vegetação nati-
va e formação campestre (19%), e 
formação savânica (18%).

*Estagiário sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

Galerista: 
sangue é achado 
com suspeito

A Polícia Civil de São 
Paulo encontrou vestígios 
de sangue  no apartamento 
e no carro utilizado por 
Alejandro Triana Prevez, 
apontado como o principal 
suspeito do assassinato do 
galerista norte-americano 
Brent Sikkema (foto abaixo), 
cujo corpo foi encontrado 
na última segunda-feira. 
Também foram encontradas 
marcas de sangue em 
uma camisa e em um 
boné do cubano depois de 
uma perícia dos policiais 
paulistas — que vêm 
ajudando os cariocas na 
investigação. O marchand 
foi morto com 18 facadas. 
Prevez foi preso, quinta-
feira, em Minas Gerais.

Conselho passa 
a recomendar o 
uso de câmeras

O Conselho Nacional 
de Política Criminal e 
Penitenciária aprovou, 
ontem, a recomendação 
para o uso de câmeras 
corporais (foto abaixo) 
pelas polícias em todo 
o país. A medida não é 
obrigatória. A gravação 
deverá ser armazenada 
pelo período mínimo de 
três meses. Segundo o 
presidente do conselho, 
Douglas Martins, o objetivo 
é reforçar a transparência 
das ações policiais, obter 
provas para investigações, 
proteger a ação policial e 
auxiliar no controle externo 
da atividade policial pelo 
Ministério Público.

Quadrilha em 
SP falsificava 
cerveja

A Polícia Civil de São 
Paulo prendeu 31 pessoas, 
com idades entre 18 e 51 
anos, suspeitas de falsificar 
garrafas de cerveja, em 
uma fábrica clandestina 
no bairro Jardim Ângela, 
na zona sul da capital. O 
esquema envolvia a troca 
de rótulos e tampinhas 
de produtos mais baratos 
por outros, que copiavam 
marcas mais conhecidas. 
As garrafas eram oferecidas 
a comerciantes por valores 
menores do que o usual. Ao 
todo, 683 caixas, contendo 
24 garrafas cheias cada, 
foram apreendidas, 
além de prensas, cola 
e apetrechos para a 
colocação das tampas.

Reprodução/Sikkema Jenkins & Co.

PMRJ/Divulgação
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em relação a 2022. Mas especialistas afirmam que poderia ter sido pior se o governo não tivesse tomado medidas

Os governos do Brasil e da 
China firmaram, ontem, um 
acordo bilateral de cooperação 
que estende para 10 anos a vi-
gência dos vistos para passapor-
tes para cidadãos dos dois paí-
ses. O novo prazo de validade é o 
dobro do atual. Os chineses são 
os principais parceiros comer-
ciais do Brasil.

“A iniciativa facilitará viagens, 
incentivará a promoção de conta-
tos diretos entre nossas comuni-
dades empresariais e impulsiona-
rá o turismo entre os países”, dis-
se o chanceler Mauro Vieira, que 
recebeu o ministro dos Negócios 
Estrangeiros da China, Wang Yi, 
no Palácio do Itamaraty. O acordo 
de extensão dos vistos é parte do 
início das comemorações dos 50 
anos de estabelecimento das rela-
ções diplomáticas entre Brasília e 
Pequim, a ser celebrado em 15 de 
agosto — outras iniciativas virão 
nos próximos meses.

Mas o representante chinês 
não veio ao Brasil apenas para 
tratar de questões de reciproci-
dade. Ele deixou claro que seu 
país pretende unir as obras do 
novo PAC (Programa de Acele-
ração do Crescimento), relan-
çado no ano passado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, com os investimentos inter-
nacionais da iniciativa Cinturão 
e Rota, conhecida como a nova 
Rota da Seda.

Em discurso no Itamaraty, 
Wang Yi sugeriu que os dois paí-
ses trabalhem em conjunto pa-
ra aproximar os objetivos. Ele 
defendeu mais abertura, inclu-
são e cooperação entre os dois 

Visto para China e Brasil agora dura 10 anos
DIPLOMACIA

Wang Yi e Vieira. Chanceler salientou que extensão do tempo do visto aprofunda conexões entre os países

Marcelo Camargo/Agência Brasil

programas, e citou que as par-
cerias passam pela soja e pela 
exploração espacial. Segundo o 
ministro chinês, há interesse na 
maior na cooperação agrícola, 
na economia verde, na economia 
digital, na inteligência artificial e 
em outras áreas estratégicas.

A China tenta atrair o Bra-
sil para aderir à gigantesca rede 
de infraestrutura que monta pe-
lo mundo, mas o tema divide o 
governo. Uma ala não vê vanta-
gens práticas, enquanto outros 
afirmam que seria um gesto po-
lítico. Na visita de Lula à China, 
ano passado, ele evitou aderir à 
ideia, o que frustrou os chineses.

Investimento

O Brasil tenta atrair empre-
sas da China para as obras do 
Novo PAC, por meio de con-
cessões, PPPs, fornecimento de 
materiais e equipamentos ou 
na composição de capital para 
tomar parte em leilões.

A iniciativa chinesa, lança-
da por Xi Jinping, em 2013, 
consiste em formar uma rede 
global de infraestrutura, co-
nectando ferrovias, hidrovias e 
rodovias, além de portos e ae-
roportos, para escoamento de 
produtos. O projeto expandiu a 
influência da China nos setores 

financeiro, de operação de ser-
viços e de engenharia.

Em 10 anos, os contratos de 
projetos ligados à nova Rota da 
Seda somaram US$ 2 trilhões. 
Ao todo, 147 países aceitaram 
projetos ou manifestaram inte-
resse em participar. Mas aliados 
do Brasil, como os Estados Uni-
dos, alegam que as obras trazem 
poucos benefícios e criam uma 
“armadilha da dívida”.

Minutos após a despedida do 
ministro chinês, a embaixado-
ra dos EUA, Elizabeth Bagley, es-
teve no Itamaraty para se reunir 
com o chanceler. Por pouco, ela 
e Wanbg Yi não se encontraram.

A partir do próximo dia 1º, 
auditores fiscais poderão for-
necer ao Ministério Público 
Federal (MPF) mais detalhes 
sobre indícios de lavagem de 
dinheiro detectados pela Re-
ceita Federal (RFB). O Fisco 
poderá encaminhar provas 
para órgãos como a Polícia 
Federal (PF) e a Procuradoria 
geral da República (PGR) pa-
ra que abram investigações 
sobre as irregularidades iden-
tificadas.

A possibilidade foi aber-
ta com a publicação de uma 
portaria sobre representa-
ções penais feitas por au-
ditores. A normativa segue 
mudanças sugeridas pelo 
MPF, em 2022, para “ampliar 
e facilitar o trabalho dos dois 
órgãos no enfrentamento a 
ilícitos penais fiscais”.

Segundo o MPF, antes, 
quando o Fisco se deparava 
com suspeitas de lavagem, 
podia só comunicar à PGR e 
à PF, sem detalhar os indícios 
ou fornecer provas. Isso im-
pedia que iniciassem as in-
vestigações.

“Auditores que se depara-
rem com indícios de lavagem 
podem enviar as provas aos 
órgãos de investigação para 
iniciarem as apurações”, ex-
plicou a PGR.

FISCO

RFB dividirá 
dados sobre 
indícios de 
lavagem
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Euro

R$ 5,38

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,45%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$4,930 
(+ 0,09%)

16/janeiro 4,925

17/janeiro 4,875

18/janeiro 4,857

19/janeiro 4,930

Ao ano

CDI

11,65%

Bolsas
Na sexta-feira

0,25%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

      16/1 17/1  18/01 19/01

127.316  129.047

1,25%
Nova York

CARREIRA E TRABALHO

1° dia: Enem 
dos Concursos 
tem 100 mil 
inscritos 

Candidatos enfrentaram instabilidade no site devido à alta demanda de inscrições. Edital também teve mudanças 

A
s inscrições para o Con-
curso Público Nacio-
nal Unificado (CPNU), o 
Enem dos Concursos, co-

meçaram ontem, mas poucos mi-
nutos após a abertura, a platafor-
ma do governo apresentou insta-
bilidade. Segundo o Ministério da 
Gestão e da Inovação em Servi-
ços Públicos (MGI), o erro ocor-
reu “devido à grande demanda”. 
A chefe da pasta, Esther Dweck, 
disse que o processo seletivo atin-
giu a marca de 100 mil inscritos.

O MGI afirmou que está mo-
nitorando o sistema em colabo-
ração com a banca organizado-
ra, a Fundação Cesgranrio, para 
minimizar as oscilações. Os in-
teressados têm até 9 de feverei-
ro para se inscrever. As taxas de 
inscrição variam entre R$ 60 e 
R$ 90, dependendo do nível do 
cargo desejado. 

O CPNU, dividido em oito edi-
tais temáticos, oferece um to-
tal de 6.640 vagas imediatas em 
diversos órgãos e ministérios, 
abrangendo níveis médio e su-
perior, com as provas marcadas 
para 5 de maio.

As primeiras retificações fo-
ram publicadas no edital ontem. 
O Ministério da Gestão e Inova-
ção anunciou modificações em 
bloco temático, incluindo divisão 

de cargos por vagas, requisitos, ei-
xos temáticos, salários e termos.  
O Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) passou por 
alterações nos requisitos e distri-
buição de vagas para a carreira de 
tecnologista no bloco 1, enquanto 
o bloco 8 teve mudanças nos pe-
sos dos eixos e distribuição de va-
gas, além de ajustes salariais para 
o cargo de técnico.

Outros setores também foram 
impactados, como o Ministério 
da Agricultura e Pecuária, alvo 
de protestos de suas federações 
devido à falta de conteúdo es-
pecífico nos editais. O Conselho 
Federal de Medicina Veterinária 
(CFMV) e o Sindicato Nacional 
dos Auditores Fiscais Federais 
Agropecuários (Anffa Sindical) 
questionaram a falta de provas 
específicas e a possibilidade de 
contratação temporária.

Adaptação

Segundo a professora Fer-
nanda Barboza, coordenadora 
do Gran Cursos, é necessário que 
os candidatos compreendam o 
novo modelo. Ela ressaltou a im-
portância de separar o conteúdo 
em partes, começando pela ob-
jetiva, e  uma escolha estratégica 
de cargos, dando ênfase aos pe-
sos de prioridade.

“Minhas dicas são: Acalmar o 

coração para aceitar o novo mo-
delo e não perder tempo recla-
mando do edital. Separar o con-
teúdo em partes e começar pela 
parte objetiva do edital. Escolher 
os cargos de forma estratégica 
dando ênfase aos pesos do cargo 
de prioridade”, explicou.

A professora não recomenda a 
conciliação deste edital com ou-
tros, sugerindo que os candida-
tos dediquem o tempo disponí-
vel para uma preparação focada 
em apenas um projeto. 

“Temos 100 dias para ter força 
total nesse projeto inovador, dife-
rente e cheio de vantagens para os 
candidatos. Todos os concursei-
ros estão no mesmo barco, mes-
mo quem se prepara para concur-
sos há anos também foi surpreen-
dido. Assim, não tem vaga certa 
de ninguém”, destacou Barboza.

Na semana passada, foi publi-
cado o edital com as regras para 
o concurso unificado — que se-
lecionará 6.640 servidores pa-
ra 21 órgãos públicos federais, 
além de cadastro reserva. O do-
cumento tem informações sobre 
os blocos temáticos, conteúdo 
das provas, critérios de classifi-
cação e desclassificação, valida-
de do certame e composição das 
notas finais.

*Estagiária sob a supervisão 
 de Luana Patriolino 

 » VITÓRIA TORRES*

O governo federal lançou on-
tem uma consulta pública, por 
meio de uma tomada de subsí-
dios, para avaliar a possibilidade 
de regular aspectos econômicos 
e concorrenciais das platafor-
mas digitais. A intenção é que 
até o fim do primeiro semestre 
uma proposta de regulação seja 
apresentada. Segundo o secretá-
rio de Reformas Econômicas do 
Ministério da Fazenda, Marcos 
Pinto, o que se pretende, com a 
medida, é coletar subsídios jun-
to ao mercado e a sociedade so-
bre medidas que possam evitar 
práticas abusivas, sem, no en-
tanto, prejudicar a concorrên-
cia entre as empresas.

“A concorrência nesses mer-
cados é fundamental, para que as 
empresas brasileiras sejam mais 
produtivas, elas vão conseguir 
obter serviços e produtos a pre-
ços mais baixos. Mas é também 
um ponto importante, a gente 
proteger o consumidor de pro-
dutos e práticas abusivas”, co-
mentou, em entrevista.

 O secretário esclareceu que a 
proposta não tem relação com o 
conteúdo utilizado nas platafor-
mas, nem com temas como fakes 
news. Também não se trata de re-
gular qualquer tipo de tributação 
sobre as empresas e que aborda 
apenas questões econômicas e 
concorrenciais relacionadas aos 
mercados digitais. “Eles (merca-
dos digitais) têm características 

muito próprias. A primeira de-
las é o efeito de rede”, comentou.

“A utilidade de uma platafor-
ma para o consumidor aumen-
ta à medida que aumenta tam-
bém o número de usuários. E isso 
faz com que muitas vezes essas 
empresas, os mercados se tor-
nam mercados que se chamam 
de winner takes all. Quer dizer, 
cria-se um grande competidor 
nesse sistema e os demais ficam 
para trás”, citou, ao mencionar as 
preocupações do governo com a 
concorrência.

Essas empresas, segundo 
Marcos Pinto, acabam adquirin-
do uma posição de monopolis-
ta ou com grande influência so-
bre o mercado. “Essas platafor-
mas digitais também acumulam 
muitos dados e essa acumula-
ção de dados dos consumidores 
lhes permite competir com os 
demais numa posição de igual-
dade. Muitos desses players têm 
escala mundial, então a gente es-
tá lidando com o fenômeno de 
poder de mercado que, às vezes, 
não se aplica só ao mercado bra-
sileiro, mas se aplica a quase to-
do mundo”.

Questões

Outra característica observa-
da é a complexidade do sistema, 
que torna difícil a regulação de 
concorrência. Pinto citou como 
exemplo, as plataformas de bus-
ca, em que aparentemente o ser-
viço é gratuito, “mas na verdade 

tem um outro lado do mercado 
que a gente não está vendo ou 
que o consumidor não vê, que é 
o mercado de anúncios. É lá que 
está se dando a concorrência”.

Os serviços por aplicativos 
de transporte ou de alimentos 
é outro exemplo. “O intermediá-
rio está aplicando duas tarifas, 
uma é que ele está cobrando do 
motorista e a outra, do usuário. 
Ele (o intermediário) calibra es-
ses preços ou calibra de quem 

cobra para obter a maior vanta-
gem competitiva possível”. 

Outra prática anticompetitiva 
está relacionada ao marketplace, 
com empresas excluindo concor-
rentes das próprias plataformas, 
ou fazendo acordos de exclusi-
vidade ou impedindo que seus 
clientes utilizem concorrentes. 
“Elas podem dar preferência aos 
próprios produtos, por exemplo, 
podem dar preços melhores ou 
condições de entrega melhores 

para os próprios produtos”.
Além da consulta, o secretário 

informou que a sua equipe técni-
ca vem acompanhando o debate 
sobre o tema no Brasil e no exte-
rior. “Nos Estados Unidos optou-
se por deixar o direito concorren-
cial tradicional, direito antitrus-
te tradicional lidar com o assun-
to. Por enquanto, eles não edita-
ram nenhuma lei, nem nenhu-
ma regulamentação especifica-
mente para plataformas digitais”, 

observou. A União Europeia, por 
outro lado, fez o caminho inver-
so, criando regras especiais para 
tratar de concorrência em plata-
formas digitais.

“O que que a gente precisa fa-
zer para entender é como a gente 
deve agir aqui no Brasil, se a gen-
te deve seguir o modelo que os 
Estados Unidos vêm adotando, 
de confiar no direito concorren-
cial e entender que ele é suficien-
te para lidar com esse proble-
ma, ou se a gente deve começar 
a pensar em alterações na lei de 
defesa da concorrência ou mes-
mo uma nova lei para lidar com 
esse problema concorrencial nas 
plataformas digitais”, explicou.

A consulta pública traz algu-
mas questões a serem respon-
didas que, segundo o secretá-
rio, têm como base relatórios do 
Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica (Cade). O secre-
tário também informou que as 
chamadas big techs “receberam 
bem” a informação de que seria 
feita a consulta e que as discus-
sões ocorrerão de maneira técni-
ca e sem pressa. 

“Não precisamos de pressa ex-
cessiva para trabalhar regulação 
de plataformas, o tema está em 
curso na sociedade”, acrescen-
tou, lembrando que essa discus-
são tem sido feita no mundo in-
teiro. As sugestões podem ser en-
viadas até o dia 18 de março, por 
meio do portal Participa + Brasil, 
que está mudando de nome para 
Brasil Participativo.

Governo quer regular concorrência nos mercados digitais 
 » EDLA LULA 

Secretário disse que a proposta não tem relação com o conteúdo utilizado nas plataformas 

Adem AY/Unsplash
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Depois de três meses em 
queda, o Índice de Atividade 
Econômica do Banco Central 
(IBC-Br), considerado uma pré-
via do Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro, subiu 0,01% no 
mês de novembro de 2023, em 
comparação ao mês anterior. Os 
dados foram divulgados ontem 
pelo Banco Central (BC).

O leve aumento é mostra-
do após três recuos seguidos: 
em agosto, o índice caiu 0,71%; 

em setembro, 0,05%; e em outu-
bro, 0,06%. O resultado do IBC
-BR superou as expectativas do 
mercado, que esperava um re-
cuo de 0,5%. Segundo Igor Ca-
dilhac, economista da platafor-
ma financeira PicPay, o núme-
ro aponta para uma capacidade 
de “resiliência” do setor de ser-
viços no país.

“Vemos um desempenho re-
lativamente positivo no último 
trimestre. Em dezembro, es-
peramos que o Natal e as fes-
tas de fim de ano estimulem a 

demanda das famílias, benefi-
ciadas por um mercado de tra-
balho aquecido e um aumen-
to na massa de rendimentos. 
Quanto à dinâmica do PIB, es-
timamos uma variação de 0,1%, 
no quarto trimestre, e um cresci-
mento de 2,9%, em 2023”, disse.

O IBC-Br serve como parâme-
tro para avaliar o ritmo da econo-
mia brasileira ao longo dos me-
ses. A projeção atual do Banco 
Central para a atividade domés-
tica em 2023 é de crescimento 
de 3,0%, conforme o Relatório 

Trimestral de Inflação (RTI) de 
dezembro. A equipe econômi-
ca também projeta expansão de 
3,0% no ano passado.

No acumulado em 12 meses, o 
IBC-Br registrou um aumento de 
2,31%. Para Cadilhac, o resultado 
mostra um crescimento atribuí-
do a “fatores pontuais” no vare-
jo e no setor cultural. “Vale lem-
brar que, em novembro, além da 
black friday, houve uma procu-
ra elevada por serviços devido à 
realização de grandes shows”, ex-
plicou o especialista.

 » FRANCISCO ARTUR

Prévia do PIB sobe 0,01% em novembro
BANCO CENTRAL

Resultado superou as expectativas do mercado, que esperava recuo de 0,5%

Agência Brasil/Divulgação 

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) vai montar uma 
mega força-tarefa para investi-
gar a gestão e os contratos das 
estatais e bancos públicos do 
país. Entre os alvos da força-
tarefa estão a Petrobras, Code-
vasf, Correios, Caixa Econômica 
Federal, Banco do Brasil e Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES).

O pente-fino vai analisar as 
medidas tomadas nos últimos 

cinco anos — englobando, por-
tanto, toda a gestão de Jair Bol-
sonaro (PL) e o primeiro ano do 
governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). A fiscaliza-
ção foi proposta pela área técni-
ca do TCU e acatada pelo presi-
dente da Corte, Bruno Dantas.

A força-tarefa será feita a 
partir da Lei das Estatais, pu-
blicada em 2016. Serão anali-
sados aspectos de transparên-
cia, integridade e governança, 

bem como o cumprimento de 
acordos judiciais e extrajudi-
ciais pelas estatais.

Atualmente, o Brasil tem 130 
estatais federais. Estimativas do 
Ministério da Gestão e Inovação 
em Serviços Públicos apontam pa-
ra um deficit aproximado de R$ 3 
bilhões dessas empresas em 2023.

“Nesse momento em que se 
busca o equilíbrio das contas 
públicas, o atual cenário indi-
ca a necessidade do contínuo 

acompanhamento da gestão das 
estatais pelo Tribunal de Contas 
da União, por meio da realização 
de trabalhos estruturantes e de 
atuação preventiva”, ressaltou o 
despacho elaborado pela Secre-
taria-Geral de Controle Externo 
do tribunal de contas.

A auditoria tem um prazo de 
180 dias para ser concluída. O 
ministro do TCU Walton Alen-
car foi escolhido o relator. (Agên-
cia Estado)

TCU monta mega-auditoria para estatais

FISCALIZAÇÃO

TCU vai investigar contratos de governos Lula e Bolsonaro

Fernando Frazão/Agência Brasil

O 
Brasil ampliou o seu 
próprio mercado de 
exportações de car-
ne suína e de aves. De 

acordo com a Associação Bra-
sileira de Proteína Animal (AB-
PA), foram exportadas 5 mi-
lhões de toneladas de fran-
go e 1,2 milhão de toneladas 
de matéria de porco no ano 

passado. Na avaliação do di-
retor de relações institucio-
nais da entidade, Marcelo Me-
dina Osório, são necessários 
mais incentivos ao setor, que 
auxiliam na  movimentação 
do mercado de  trabalho. Ele 
foi o convidado do CB.Agro — 
parceria entre o Correio e a TV 
Brasília — de ontem. “Hoje, te-
mos o protagonismo mundial 
nas exportações. O Brasil preci-
sa valorizar o que temos de me-
lhor que é essa produção”, disse. 

 »Entrevista | MARCELO MEDINA OSÓRIO | DIRETOR DA ABPA

 » MILA FERREIRA
 » ROBERTO FONSECA
 » ISABEL DOURADO*

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

“Temos protagonismo mundial”

Entrevistado do CB.Agro, o representante da entidade destacou como o setor de carnes de frango e porco são essenciais 
para a economia brasileira, com forte movimentação no mercado de trabalho. Em 2023, país exportou US$ 12 bilhões 

Como a ABPA funciona? São 
quantos associados? Como é 
o papel dela no dia a dia da 
sociedade brasileira?

A ABPA representa o setor de 
aves e suínos do Brasil. Temos 
as agroindústrias, temos as em-
presas de genética, temos todos 
os players que envolvem o setor. 
Fechamos o ano passado  com 
mais de US$ 12 bilhões de ex-
portação, ou seja, praticamen-
te US$ 1 bilhão por mês. É todo 
o setor da proteína mais acessí-
vel e mais consumida do mundo: 
aves, suínos e ovos. 

O Brasil é líder na exportação de 
proteína animal, principalmente 
a carne de frango. Qual é 
a importância disso para a 
economia do país?  

O papel do Brasil quando fala-
mos de segurança alimentar, não 
fica só no país, que é bem desa-
fiador. Hoje, temos participação 
no mercado global de proteínas 
muito significativo acima de 35% 
do mercado global de aves, por 
exemplo. A cada 10kg consumi-
dos no mundo,  3,5kg são oriun-
dos do Brasil. Temos um consu-
mo per capita com um potencial 
de crescer muito, principalmen-
te no suíno. A ABPA trabalha para 
seguir crescendo e seguir contri-
buindo na segurança alimentar 
tanto do Brasil como do planeta. 

No Brasil, quais são as 
proteínas mais consumidas?  

Temos a carne de aves — que 
produzimos 15 milhões de tone-
ladas. Exportamos 5. Portanto, 10 
milhões de toneladas ficaram no 
Brasil e é o consumo do dia a dia, 
que dá mais ou menos 46 quilos 
per capita. Recentemente, tive-
mos uma audiência com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
e pedimos um reforço institu-
cional do governo federal. Nada 
contra os nossos amigos da pro-
teína bovina, mas é importante 
pedir um reforço no sentido de 

fomentar o consumo dessas car-
nes que são nobres, que são po-
sitivas e muito mais acessíveis.

A exportação de ovos é 
expressiva no Brasil?

É mais o mercado interno, o 
Brasil está iniciando. Hoje, é em 
torno de 1%. É pequeno, mas 
qualquer crescimento é signifi-
cativo. 

Como é a produção da 
proteína e esse fomento do 
desenvolvimento interno no 
Brasil?

Toda produção é muito interio-
rizada. Fica no interior do Paraná, 
do Rio Grande do Sul, de Santa Ca-
tarina, de Goiás, do Distrito Fede-
ral, mas é importante, pois sempre 
gera empregos. É aquele frigorífico 
que emprega muitas pessoas. Um 
dos nossos desafios, dependen-
do do município, é que ele não dá 
conta de atender a demanda de 
um frigorífico. Então, eles termi-
nam recorrendo às cidades vizi-
nhas para atrair mão de obra. Re-
centemente, a Embrapa divulgou 
um estudo com dados da Firjan 
em que corrobora esse aumen-
to de IDH [Índice de Desenvolvi-
mento Humano] nas cidades em 
que há frigoríficos. 

O senhor citou que um terço da 
produção trata de exportação. 
Quais são os nossos principais 
mercados? Onde há espaço para 
crescimento?

No caso das aves, produzimos 
15 toneladas e são exportadas 5. 
Atualmente, o nosso grande mer-
cado consumidor é a China. De-
pois, o mercado asiático e o ára-
be. A China tem uma relevância 
muito grande pela população, 
pelo consumo. Um grande desa-
fio que tem sido uma pauta prio-
ritária no nosso setor e do minis-
tro Carlos Fávaro [Agricultura], é 
habilitar mais frigoríficos para a 
China, que tem um potencial de 
volume enorme. 

torná-lo ainda mais competitivo 
internacionalmente? 

Boa parte dos nossos custos 
vêm da ração e basicamente do 
farelo de soja. Temos um cená-
rio bastante estável apesar da se-
ca. A previsão deste ano é de ex-
portar muito mais. Esse é o nos-
so custo direto mais importante, 
mas há outros custos. Tem muito 
a ver com a pauta prioritária do 
governo Lula —  que é o comba-
te à fome — nós temos um desa-
fio muito grande de reduzir des-
perdícios. Uma mudança sim-
ples e você pode reduzir drastica-
mente os desperdícios. Qualquer 
ajuste fino faz toda diferença no 
fim do dia. 

Tem uma categoria que é 
importante para o fluxo de 
produção e comercialização 
da proteína animal que são os 
auditores fiscais agropecuários. 
Qual é a importância da 
valorização dessa categoria 
para o bom desenvolvimento do 
setor?

São eles que garantem toda 
produção, garantem a exporta-
ção, estão ali auditando todos os 
processos, se certificando que 
não há desvio de rota, desvio de 
conduta, uma parte processual. 
É uma categoria extremamente 
importante. O agronegócio, ho-
je, representa aproximadamen-
te 30% do nosso PIB. Eu não vou 
só falar da proteína animal aves 
e suínos, mas o auditor fiscal 
controla as fronteiras, tem to-
da a parte de importação, todos 
os produtos vegetais. Essa cate-
goria deveria ter um reconheci-
mento do governo federal. Por 
que tem diferença entre o audi-
tor da Receita Federal e o audi-
tor agropecuário federal? Esta-
mos falando de saúde pública, 
de produto de consumo huma-
no. Gostaríamos que essa cate-
goria entrasse no plano de rees-
truturação do governo. 

Quais são as expectativas para 
2024?

O nosso grande desafio é man-
ter o Brasil livre de gripe aviária nas 
granjas comerciais. Passamos por 
um teste fantástico, que nenhum 
outro país passou, que é conviver 
com a influenza somente em aves 
silvestres e blindar a nossa granja. 
Obviamente, também precisamos 
expandir os mercados e aumentar 
o consumo interno. 

* Estagiária sob a supervisão  
de Luana Patriolino

Temos participação 
no mercado global 
de proteínas muito 
significativo 
acima de 35% do 
mercado global 
de aves, por 
exemplo. A cada 
10kg consumidos 
no mundo, 3,5kg 
são oriundos do 
Brasil. Temos 
um consumo 
per capita com 
um potencial de 
crescer muito, 
principalmente no 
suíno”

O preço brasileiro é um 
diferencial?

É um desafio, eu diria, por-
que temos questões logísticas. 
O custo no Brasil nos preocupa 
muito. Esse é um outro ponto 
que o governo poderia nos aju-
dar mais, valorizando a indús-
tria e fazendo com que ela fique 
mais competitiva. 

A questão tributária é um 
desafio? 

É extremamente importan-
te. Somos um dos 17 setores 
que mais empregam no Brasil. 
No nosso entendimento, a de-
soneração é emprego na veia, 
deve ser mantida, foi uma deci-
são do Congresso. O ideal seria 
ter a desoneração para todos os 
setores da economia. 

Estamos falando de quantos 
empregos? 

Mais ou menos 500 mil em-
pregos diretos, chão de fábrica, 
e mais de 4 milhões de traba-
lhos indiretos. Recentemente, 
fizemos uma pesquisa interna 
dos nossos associados, temos 
entre 20 e 25 mil vagas em aber-
to. Quando estamos falando de 

uma taxa de desemprego no 
país de 7%, 8%, o nosso setor 
pode contribuir para reduzir 
ainda mais. 

O senhor citou que a questão 
tributária é um dos problemas 
que precisam ser enfrentados 
pelo governo federal e é uma 
demanda do setor? Quais são os 
entraves?  

Eu não diria que beneficiou. 
Apoiamos a Reforma Tributária 
desde o começo, a ABPA sem-
pre apoiou porque essas refor-
mas são necessárias. Sempre 
dissemos que não queríamos 
mais benefícios, o que a gen-
te quer é manter a carga atual.  
Acho que o texto aprovado foi 
muito bom e agora o foco é nas 
leis complementares. Colocar 
na lei complementar a inclusão 
das nossas proteínas na cesta 
básica, são proteínas acessí-
veis, por exemplo. São proteí-
nas que têm que estar na cesta 
básica do brasileiro. 

O que que pode ser 
feito pelo governo, o 
que pode ser discutido 
para melhorar o setor e 
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Aliança estremecida
Depois de Benjamin Netanyahu rejeitar uma solução baseada em dois Estados, Joe Biden telefona para o  

primeiro-ministro de Israel e defende a fórmula. Líder palestino acusa EUA de cumplicidade na guerra em Gaza 

À
s vésperas de a guerra en-
tre Israel e o movimento 
extremista palestino Ha-
mas entrar na 15ª semana, 

uma declaração do primeiro-mi-
nistro Benjamin Netanyahu cau-
sou mal-estar com os Estados Uni-
dos, um aliado histórico. “Israel de-
ve ter o controle da segurança de 
todo o território situado a oeste 
do (Rio) Jordão. É uma condição 
necessária, que está em contradi-
ção com a ideia de soberania (pa-
lestina)”, afirmou, em uma cla-
ra rejeição à fórmula baseada na 
coexistência de dois Estados so-
beranos e independentes. “Eu di-
go essa verdade aos amigos ame-
ricanos e também interrompi a 
tentativa de imporem uma rea-
lidade a nós, a qual prejudicaria a 
segurança israelense. O primeiro-
ministro deve ser capaz de dizer 
‘não’ aos nossos amigos”, acrescen-
tou, na quinta-feira. 

Apesar de não ser um posicio-
namento novo, o contexto em que 
a afirmação foi feita levou o presi-
dente Joe Biden a telefonar para 
o líder do Estado judeu. Foi a pri-
meira conversa entre os dois des-
de 23 de dezembro, quando am-
bos adotaram um tom acalora-
do. Em comunicado à imprensa, 
a Casa Branca informou que Bi-
den discutiu com Netanyahu so-
bre a responsabilidade de Israel 
em manter a pressão militar so-
bre o Hamas e seus líderes, a fim 
de reduzir os danos civis e proteger 
os inocentes. “O presidente tam-
bém discutiu sua visão para uma 
paz e segurança duradoras para 
Israel, totalmente integrada à re-
gião, e uma solução de dois Esta-
dos com a segurança de Israel ga-
rantida”, afirma a nota.

“Evidentemente, vemos as coi-
sas de forma diferente”, respondeu 
o porta-voz do Conselho de Segu-
rança Nacional dos Estados Uni-
dos, John Kirby, ao ser questiona-
do por um jornalista sobre a fala 
de Netanyahu. “O presidente ain-
da acredita na promessa e na pos-
sibilidade de uma solução de dois 
Estados”, reiterou.  

Por telefone, Mustafa Barghou-
ti — secretário-geral da Iniciati-
va Nacional Palestina e potencial 
sucessor do presidente palestino, 
Mahmud Abbas — lembrou ao 
Correio que a posição de Netan-
yahu não é nova. “Ele tem estado 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Jack Guez/AFP

contra a Palestina desde 1994. Os 
palestinos continuarão a lutar por 
sua liberdade”, assegurou. “Esta é 
uma clara prova da intenção de 
Netanyahu e de seu governo de 
destruírem qualquer possibilidade 

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.com
Conexão diplomática

Pé na estrada após o carmaval
Em ano de eleições municipais, que 

tendem a dominar a agenda política 
no segundo semeste, Planalto e Itama-
raty terão de encontrar brechas para 
abordar desafios e oportunidades que 
aguardam, ao longo do ano, na frente 
externa. Sinal claro do esforço, o presi-
dente confirmou a viagem programada 
para a África — vai embarcar ainda en-
tre os retalhos de fantasia do carnaval.

O roteiro parece espelhado e com-
plementar ao traçado para a primeira 
incursão ao continente no novo man-
dato. Na ocasião, o presidente compa-
receu a dois encontros multilaterais — 
do Brics e da comunidade lusófona — e 
encaixou uma visita a Angola. Desta vez, 
a primeira escala será o Egito, peça-cha-
ve no conflito entre Israel e Palestina, de-
cisiva para repatriar os brasileiros radi-
cados em Gaza. Do Cairo, Lula segue pa-
ra a Etiópia e atende a convite para assis-
tir à reunião de cúpula da União Africana.

Desde antes mesmo da posse, o 
presidente e seu assessor especial, o 

ex-chanceler Celso Amorim, afirmam 
reiteradamente que a África, ao lado 
da América Latina, será prioridade pa-
ra a diplomacia brasileira até o último 
dia do governo.

Calça comprida

Movimentos e palavras das primei-
ras semanas do ano parecem esboçar 
o tom que o Planalto e a Casa Rosada 
tentam estabelecer para a interface, 
na vizinhança “de porta”, entre dois 
governos com vetores claramente di-
vergentes — e, no entanto, entrelaça-
dos pelo interesse nacional de ambos. 
Ao contrário de Lula, que preferiu ar-
regaçar as mangas pelo Nordeste, de 
olho nas urnas de outubro, o ultra-
direitista Javier Milei escolheu como 
palco para debutar no cenário global 
o Forum de Davos, frequentado pela 
nata das finanças e do capital.

De lá, Milei enviou um recado signi-
ficativo endereçado ao vizinho ausente, 

a quem, durante a campanha eleitoral, 
classificou como “um comunista” com 
o qual não manteria diálogo. Agora, na 
elegante estação de inverno suíça, dis-
se que espera que os dois possam se re-
lacionar “como adultos”.

A maturidade para vestir calça com-
prida, tudo indica, estará à prova em 
temas nos quais os desencontros se 
repetem. A nova chanceler argenti-
na, Diana Mondino, sugeriu por es-
ses dias que o país pode rever a posi-
ção, hoje favorável, sobre o princípio 
de “uma só China”, ´pelo qual o regi-
me comunista de Pequim exclui re-
lações formais com quem reconheça 
Taiwan como Estado independente. 
Em meio aos ecos da eleição de um 
separatista como próximo presiden-
te taiwanês, Lula ratificou a adesão do 
Brasil à posição do parceiro no Brics.

O PAC na Rota

A ocasião oferecida ao presidente 
para o gesto foi a visita do chance-
ler Wang Yi a Brasília para copresidir, 
com o colega Mauro Vieira, mais uma 
rodada do Diálogo Estratégico Global 

Brasil-China, mecanismo de alto nível 
estabelecido para as relações bilate-
rais. Mencionou o interesse de seu go-
verno em acoplar as oportunidades de 
investimento abertas aqui pelo PAC ao 
desenvolvimento do projeto chinês da 
Nova Rota da Seda, também chamada 
de Cinturão e Rota, iniciativa de longo 
alcance com impacto no comércio e na 
geopolítica globais.

No encontro que mantiveram em 
Fortaleza, Lula e Wang trocaram opi-
niões também sobre a ação coordena-
da do Brics na cúpula de G20, que o 
Brasil vai sediar em novembro. A pre-
sidência rotativa do grupo permite ao 
país desenhar a agenda e promover 
atividades correlatas, prévias ao en-
contro entre os governantes.

Será que vem?

O chanceler da Rússia, Sergei La-
vrov, vai aproveitar justamente uma 
reunião preparatória entre os colegas 
dos 20 países, no fim de fevereiro, em 
Brasília, para visitar alguns destinos 
na América Latina. Da perspectiva de 
Moscou, a turnê faz parte das manobras 

para contrabalançar o “cordão sanitá-
rio” imposto pelos EUA e seus aliados 
europeus e asiáticos, em retaliação pe-
la guerra na Ucrânia.

Nos já quase dois anos de hostilida-
des, África e América Latina se mantêm 
à parte dos pacotes de sanções que a 
Casa Branca tenta costurar, com o 
propósito de asfixiar a economia rus-
sa e colocar em xeque o presidente 
Vladimir Putin. Uma dessas medidas, 
por sinal, entra desde logo no radar 
da diplomacia brasileira: o mandado 
de prisão expedido contra Putin pe-
lo Tribunal Penal Internacional (TPI), 
onde é acusado de crimes de guerra.

Como signatário do tratado de fun-
dação do TPI, o Brasil estaria obrigado 
a cumprir a determinação, caso o presi-
dente russo decida comparecer à cúpula 
do G20. Lavrov sondará os anfitriões so-
bre o assunto, como fez em 2023, quando 
a África do Sul — outra parceira no Brics 
— sediou a cúpula do bloco emergente. 
O governo de Pretória enfrentava o mes-
mo dilema. Por fim, Putin não foi: enviou 
o chanceler para representá-lo nas dis-
cussões e se manifestou aos colegas por 
videoconferência.

Eu acho...

"Os Estados Unidos 
não são sérios. São 
cúmplices do ata-
que israelense à 
Faixa de Gaza. Se 
fossem sérios sobre 

a solução baseada em dois Esta-
dos, teriam forçado os israelen-
ses a interromperem a constru-
ção de assentamentos."

Mustafa Barghouti, secretário-
geral da Iniciativa Nacional 
Palestina

"A luta de nosso povo 
continua. Qualquer 
pessoa que imagi-
nar que aceitaremos 
o ocupante, por mais 
opressivo e terrorista 

que ele seja, e por mais que a guer-
ra do genocídio continue, está enga-
nada. Invoco o que disse o saudoso 
Yaser Arafat: 'A questão permanece-
rá viva até vencerm se restar apenas 
uma criança palestina'."

Ibrahim Alzeben, embaixador  
da Palestina no Brasil

Biden (E) e Netanyahu conversam durante visita do titular da Casa Branca a Tel Aviv em 18 de outubro

Brendan Smialowski/AFP

Tanque de guerra 
israelense é 
fotografado no sul de 
Israel, com a Faixa de 
Gaza ao fundo

Netanyahu decidam expandir o 
conflito para a fronteira entre os 
dois países. “Se Israel resolver am-
pliar sua agressão, receberá um ta-
pa no rosto, em resposta”, prome-
teu, por meio de comunicado. Ele 
emendou que qualquer restaura-
ção da estabilidade na fronteira 
depende “do fim da agressão em 
Gaza”. “O inimigo deve saber que 
estamos prontos. (...) Nossa von-
tade de repelir a agressão é infini-
ta”, acrescentou Qassem.

Irã-Paquistão

Os governos de Irã e do Paquis-
tão “concordaram com uma de-
sescalada”, depois de bombardeios 
dos dois países lançados contra ba-
ses terroristas em ambos territó-
rios. “Os dois ministros das Rela-
ções Exteriores concordaram em 
que a cooperação e a coordena-
ção contra o terrorismo e outros 
aspectos de interesse comum de-
vem ser reforçadas”, declarou a 
Chancelaria paquistanesa, ao re-
latar uma conversa por telefone 
entre os chefes da diplomacia de 
ambos os países.

de paz e de anexar a Cisjordânia a 
Israel. Netanyahu não teria ido tão 
longe se não fosse pelo apoio e pe-
la cumplicidade dos EUA.”

Em pronunciamento da Univer-
sidade de Valladolid, na Espanha, 

Josep Borrell, chefe de Política Ex-
terna da União Europeia, defendeu 
que a criação de um Estado pales-
tino deve ser “imposta de fora”. “Os 
atores se opõem demais para con-
seguirem chegar a um acordo de 

forma autônoma”, declarou. “Se 
todos forem a favor desta solu-
ção, a comunidade internacional 
terá de a impor.” 

“Agora caiu a última máscara de 
Netanyahu, de seu governo e dos 
israelenses. Isso é um desafio pa-
ra o mundo”, disse à reportagem 
Ibrahim Alzeben, embaixador da 
Palestina no Brasil. O diplomata 
sublinhou que o premiê de Israel 
não acredita na solução de dois 
Estados ou na paz com o povo pa-
lestino. “Ele não reconhece o povo 
da Palestina desde que assumiu a 
liderança do Partido Likud e o pos-
to de premiê. Se havia uma ilusão 
sobre as intenções de Netanyahu, 
as coisas, agora, estão muito cla-
ras”, comentou Alzeben. Para ele, 
a questão está nas mãos das ins-
tituições internacionais. “Elas de-
vem assumir as suas responsabili-
dades pela segurança e pela paz no 
mundo, ameaçada pelo comporta-
mento violento de Netanyahu e de 
seu governo, algo contrário aos de-
sejos e interesses do mundo.”

Naim Qassem, número dois da 
milícia xiita libanesa Hezbollah, 
ameaçou Israel, caso as tropas de 

Jaafar Ashtiyeh/AFP

 V
al

te
r C

am
pa

na
to

/A
g.

 B
ra

sil



10 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 20 de janeiro de 2024

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

P
assada a fase mais crítica da pan-
demia da covid-19, uma das princi-
pais preocupações era com o cha-
mado novo normal. Havia um pla-

neta tentando sair da excepcionalidade e 
voltar ao corriqueiro após ser assolado por 
um vírus. O desafio parece estar de volta. 
Agora, devido a uma ameaça visível e de 
consequências dramáticas. Não à toa, a 
Organização das Nações Unidas usa ex-
pressões como “catástrofe” e “apocalipse” 
para se referir ao atual momento de “fervi-
mento global” e tem enfatizado que estar 
pronto para responder aos extremos cli-
máticos precisa fazer parte da agenda de 
todos os governos.

Como quando surgiu o coronavírus, nin-
guém está imune à nova crise. Agora, os 
Estados Unidos — que, em julho, chega-
ram a registrar calor de quase 50ºC — li-
dam com uma onda de frio extremo, pró-
ximo aos 40ºC negativos, que colocou em 
alerta 20% da população, estima o Serviço 
Meteorológico Nacional. Na outra ponta 
do mapa e do ranking de desenvolvimen-
to econômico e social, Zâmbia enfrenta um 
preocupante surto de cólera pela escassez 
de água potável — a combinação de fortes 
chuvas em razão da crise climática e pou-
co saneamento básico resultou em grande 
contaminação do recurso hídrico e na pos-
sibilidade de o país africano estar diante da 
pior crise da doença contagiosa desde 1977.

O Brasil, assim como a Zâmbia, tem o de-
safio de lidar com a junção de suas debili-
dades estruturais e o aumento dos extremos 
climáticos. Quanto ao problema mais anti-
go, há, no mínimo, lentidão para enfrentá
-lo. Levantamento divulgado, nesta sema-
na, pela Casa Civil da Presidência da Repú-
blica, por exemplo, indica que 34% dos mu-
nicípios brasileiros (1.942) têm parte da po-
pulação em áreas suscetíveis a deslizamen-
tos, enxurradas e enchentes. São quase 9 
milhões de pessoas morando nesse cenário 

— que, em 2012, já se revelava ao governo 
federal. À época, relatório também da Casa 
Civil indicava que moradores de 821 mu-
nicípios viviam essa realidade, responsável 
por 94% das mortes por desastres no país.

Se foram feitas, medidas para ocupa-
ção segura de áreas urbanas, contenção 
de encostas, mitigação de inundações e 
coleta regular de lixo, entre outras res-
postas indicadas, parecem não ter surti-
do efeito. Isso porque o número de mu-
nicípios com pessoas nessa situação de 
risco aumentou 136% de um documento 
para outro e, nesse período, os desastres 
ambientais assolaram muitas dessas re-
giões repetidamente — inclusive, em es-
tações já conhecidas. Neste novo normal 
com extremos climáticos, temos, portan-
to, mais áreas fragilizadas pela ineficiên-
cia histórica em políticas de prevenção.

E essa nova ameaça não é tão recen-
te assim. O mundo fechou 2023 com as 
maiores temperaturas registradas nos úl-
timos 100 mil anos, segundo o Serviço de 
Mudanças Climáticas Copernicus. O mes-
mo observatório europeu alertou, no co-
meço de 2023, que os últimos oito anos 
anteriores tinham sido de calor recorde. 
Há 32 anos, a Eco 92, conferência da ONU 
sobre o meio ambiente que aconteceu no 
Rio de Janeiro, já indicava a necessidade 
de o planeta adotar uma lógica de desen-
volvimento sustentável para sobreviver.

É difícil, dessa forma, colocar apenas 
na conta do aquecimento global as mortes 
e as destruições que deixam os brasileiros 
apreensivos há meses. Segundo o secretá-
rio-geral da ONU, António Guterres, o que 
está acontecendo agora é apenas uma “pré-
via do futuro catastrófico” reservado ao pla-
neta caso não paremos de “queimá-lo”. Sob 
o risco de devastação, o Brasil tropical e de 
proporções continentais não pode contar 
apenas com bênção, sorte e caridade. Os 
tempos são de efetividade climática.

Eventos extremos
e o novo normal

Os fins justificam os meias
Como ensina Gérson, o Canhotinha de 

Ouro, “futebol se ganha no meio de campo, 
tá certo?”. Se o seu time do coração tem cé-
rebro, e é minimamente organizado nesse 
setor, parabéns! Há chance de sucesso, não 
necessariamente de títulos, na nova tempo-
rada. Escrevo com base nas minhas observa-
ções da movimentação dos clubes no mer-
cado na janela de transferências.   

A demanda por articuladores impres-
siona. Quem tem dinheiro (ou não) com-
pra um maestro. Com o perdão do troca-
dilho, os fins justificam os meias. O Fla-
mengo desfruta do uruguaio Arrascaeta, 
mas investiu 14,5 milhões de euros no 
compatriota dele. Tirou De La Cruz do Ri-
ver Plate para suprir baixa no elenco. Tite 
perdeu Éverton Ribeiro.   

O técnico Rogério Ceni desejava um ca-
misa 10 para chamar de seu no Bahia. O 
Grupo City mandou escolher. O tricolor 
convenceu justamente Éverton Ribeiro a 
rejeitar a oferta de renovação do Flamen-
go, arrumar as malas e mudar-se do Rio de 
Janeiro para Salvador.

Por falar em “salvador”, o Atlético-MG 
achou a mente brilhante para o meio de 
campo. Luiz Felipe Scolari ostenta Paulinho 
e Hulk, a melhor dupla de ataque do país, 
porém colocou um metrônomo na lista de 
compras. O Galo superou a concorrência e 
contratou Gustavo Scarpa. O ritmista do Pal-
meiras na conquista do Brasileirão de 2022 
desembarcou em Vespasiano (MG) por 5 mi-
lhões de euros pagos ao Nottingham Forest 
da Inglaterra. Scarpa, Arana, Hulk e Paulinho 
devem formar um quarteto afinado.

Atual campeão da Libertadores, o Flu-
minense está insaciável justamente no... 
meio de campo! Não basta ter Paulo Hen-
rique Ganso. Fernando Diniz mandou 
buscar Renato Augusto no Corinthians. 
Versátil, o craque de 35 anos é opção nos 
papéis de volante, meia, atacante e até 
centroavante postiço — o tal do falso no-
ve. Como se não bastasse a bela sacada, 
David Terans pode pintar nas Laranjeiras. 
Em negociação, o jogador do Pachuca do 
México, ex-Athletico-PR, é outro constru-
tor acima da média. 

O Palmeiras é regido por Raphael Veiga 
no meio de campo, porém procurava um 
substituto faz tempo para o volante Dani-
lo. O projeto do tri no Brasileirão e do tetra 
na Libertadores passa a contar com Aní-
bal Moreno. O argentino de 24 anos cus-
tou 6,45 milhões. Como o excelente técni-
co Abel Ferreira sempre tem um plano, Caio 
Paulista, destaque do São Paulo em 2023, 
não pode ser descartado no papel de meia. 

Outros três times contavam com 
maestros e investiram em mais parcei-
ros para fortalecer o meio de campo. O 
São Paulo contratou o volante Luiz Gus-
tavo para se desdobrar por James Rodrí-
guez. O Vasco ostenta Payet, lutou para 
manter Bruno Praxedes e tenta realizar 
o sonho de consumo do técnico Ramón 
Díaz para encorpar o setor: o volante co-
lombiano Cuéllar, ex-Flamengo. Quebra-
do, o Corinthians tinha Matías Rojas e 
acaba de comprar Rodrigo Garro. Alguma 
dúvida de que o sucesso passa pelo meio 
de campo? Sorte de quem tem!

» Sr. Redator
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Campanha da Fraternidade 

A Campanha da Fraternidade vem aí. Vamos iniciar 
um tempo especial de conversão e penitência, em pre-
paração para a Páscoa. Por isso, a quarta-feira de cinzas 
é dia de jejum e abstinência. Em todo o Brasil, na mes-
ma ocasião, será também lançada a Campanha da Fra-
ternidade Ecumênica de 2024. Neste ano, completam-se 
60 anos dessa ação da Igreja Católica que visa alargar o 
horizonte da vivência da fé, trazer temas de cunho social 
para centro da reflexão eclesial e incentivar ações trans-
formadoras. O embrião da iniciativa surgiu na cidade 
de Natal em 1961, quando a arquidiocese local, impul-
sionada por dom Eugênio Sales, se mobilizou para arre-
cadar fundos em prol de obras sociais. A campanha de 
2024 reflete a preocupação do episcopado brasileiro em 
aprofundar a fraternidade como contraponto ao proces-
so de divisão, ódio, guerras e indiferença que tem mar-
cado a sociedade brasileira e o mundo. O tema escolhi-
do é Fraternidade e amizade social e o lema Vós sois to-
dos irmãos e irmãs (Mateus 23,8). A campanha quer nos 
ajudar a vivenciar o tempo quaresmal, especialmente 
a caridade e a justiça nos âmbitos pessoal, comunitá-
rio e social. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte

Operação Lesa Pátria

Uma notícia que, com certeza, agradou a todos os 
brasileiros que estão  aguardando ansiosos pela busca 
dos planejadores, incitadores e financiadores da ten-
tativa de golpe em 8 de janeiro de 2023: a ida da Polícia 
Federal à Câmara dos Deputados para cumprir manda-
do de busca e apreensão no gabinete de um parlamen-
tar. Isso mostra que chegou a vez dos graúdos, e há mui-
tos por aí fingindo de santo. Parabéns, PF. Os amantes 
da democracia agradecem o trabalho desses guerreiros 
incansáveis que muito contribuem para que tenhamos 
um Brasil melhor. Avante Operação Lesa Pátria. Pode ter 
muita gente por aí fingindo de caduco e perguntando 
que tentativa de golpe foi essa?

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Israel e Palestina 
 No artigo A incoerente acusação sul-africana na Cor-

te Internacional de Justiça (19/1), ficou claro que os au-
tores, como todo israelense, não admitem que esteja ha-
vendo, há anos, o genocídio contra aquele povo. O que 
os terroristas fizeram foi lastimável, todo ataque tem 
que ser condenado. Agora, por causa desses ataques ter-
roristas, crianças, mulheres, idosos e inocentes que não 
têm nada a ver com o ocorrido nem com o Hamas têm 
que ser exterminados dessa forma? Se isso ao que esta-
mos assistindo não é genocídio, o que é? Não se com-
bate covardia com covardia. Da mesma forma que não 
se combate o mal com o mal. A Palestina tem o direito 
de existir, da mesma forma que Israel. Mas a Palestina 
é sempre ignorada, e quem pena dessa omissão são os 
inocentes. Diz um trecho do livro Às margens do Eufra-
tes: “Israel, Israel, estranho povo, singular povo. Recebe-
ram o Cristo e, em vez de Lhe oferecer o melhor vinho, 
a melhor ceia, não, o crucificaram e, ainda, se autointi-
tulam de o povo escolhido”. Pensam que são melhores 
que Deus, mas, no fim, estão se igualando aos nazistas.

 » Walber Martins

Brasília

Ao saberem da enquete do 
Conselho Federal de Medicina 
a respeito de vacinação contra 

covid em crianças, a SBPC 
(Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência) a 

repudiou e Jenner (pioneiro da 
vacina em 1796) fez-se revirar 

fortemente em sua tumba! 
Marcos Paulino — Vicente Pires

Ctrl+C, Ctrl+V. Mais uma 
PEC contra o STF 

Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas Claras

Lula critica falta de obras para 
escoar as chuvas (Correio, 
19/01). Ora essa, ele deve 

estar falando de obras no céu, 
uma vez que na Terra, como 

todo o mundo sabe, essas 
desordens são incontroláveis. 

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

Óbvio que os casos de dengue 
iriam aumentar. Não tem 
mais visita dos agentes de 
vigilância ambiental nas 

residências. Não adianta eu 
cuidar do meu quintal se meus 
vizinhos pouco se importam!

Cristiana Azevedo — Brasília

Se a expansão do Metrô em 
Ceilândia for igual à primeira 
fase, vai ficar pronta em 2060. 

 Débora A. Marques — Brasília

Está na hora de uma obra de 
verdade do Metrô, expandindo-o 

para todo o Distrito Federal.
Rodrigo Silva — Brasília
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C
lóvis Steiger de Assis Moura foi um intelec-
tual negro sui generis. Ao longo da vida, de-
dicou-se a diversas atividades, como jorna-
lista, poeta, historiador, sociólogo e pensa-

dor marxista.
Clóvis Moura nasceu em Amarante, no estado 

do Piauí, em 1925. Quando criança, toda a família 
se transferiu para a cidade de Natal. Em 1940, nova 
mudança familiar; desta vez, para Salvador, cidade 
onde se integrou a círculos de jovens intelectuais 
soteropolitanos. Durante a década de 1940, residiu 
um período em Juazeiro, sertão baiano, quando in-
gressou no Partido Comunista Brasileiro (PCB) e se 
intensificaram seus interesses literários, políticos e 
intelectuais. Dali, ele se transferiu para São Paulo, fa-
zendo carreira como jornalista em variadas funções 
e em distintos veículos de comunicação, na capital 
e no interior, entre 1952 e 1972.

Paralelamente ao jornalismo, dedicou-se às ati-
vidades políticas e intelectuais. Em 1959, publicou 
o seu primeiro livro, Rebeliões da senzala, que apre-
sentava uma abordagem inovadora: apreender a ex-
periência negra no Brasil à luz do materialismo his-
tórico. O livro procurou se contrapor à concepção 
de que, no Brasil, engendraram-se relações escra-
vistas harmoniosas, uma antiga ideia sistematiza-
da por Gilberto Freyre no início da década de 1930. 

Tomando a dinâmica da sociedade escravista pe-
la chave da violência e, sobretudo, da resistência ao 
regime de cativeiro, Moura centrou o seu olhar nas 
revoltas e nos quilombos em várias regiões do Brasil, 

suas formas de organização, seus projetos de liber-
dade, suas estratégias de luta, suas relações com a 
sociedade envolvente e com outros movimentos so-
ciais e políticos. Além de apontar a rebeldia quilom-
bola como expressão da contradição fundamental 
do sistema escravista, destacava o papel ativo da 
população negra na formação civilizacional da na-
ção, não só do ponto de vista cultural, mas também 
social, político e econômico.

Após isso, ele publicou outras obras, como Intro-
dução ao pensamento de Euclides da Cunha (1964), 
O preconceito de cor na literatura de cordel (1976), 
O negro: de bom escravo a mau cidadão? (1977), So-
ciologia posta em questão (1978), e Diário da guer-
rilha do Araguaia (1979). Em fins da década de 1970 
e início da de 1980, Moura se aproximou de setores 
do Movimento Negro, que o reconhecia como um 
dos grandes mentores intelectuais. Esse processo de 
diálogo entre Moura e os ativistas negros se estrei-
tou nas décadas de 1980 e 1990, quando novas pu-
blicações vieram a lume: Quilombos e a rebelião ne-
gra (1981), Brasil: as raízes do protesto negro (1983), 
Quilombos: resistência ao escravismo (1987), Socio-
logia do negro brasileiro (1988), História do negro no 
Brasil (1989), e As injustiças de Clio: o negro na his-
toriografia brasileira (1990).

A obra de Moura é um registro original da agên-
cia negra na história do Brasil, questionando os 
postulados da historiografia e sociologia tradi-
cionais, que tenderam a escamotear ou secun-
darizar o papel desse segmento populacional na 

formação e no desenvolvimento da nação. Além 
de demonstrar a participação proativa das pes-
soas de origem africana na construção da socie-
dade brasileira, Moura procurou inventariar a 
tradição radical negra em sua batalha incansá-
vel, ora pela conquista da liberdade, no período 
da escravidão; ora pela conquista da igualdade 
no campo dos direitos e da cidadania, no perío-
do do pós-Abolição. 

Intelectual erudito, Moura não teve o devido es-
paço no mundo acadêmico, nem o justo reconheci-
mento na história da intelectualidade negra brasi-
leira. Talvez, porque ele se constitua um ponto fora 
da curva. Marxista, propugnou pela construção de 
uma sociedade igualitária e jamais descolou a luta 
antirracista da luta classista, o que o fez crítico dos 
paradigmas que acentuavam o reconhecimento da 
questão racial brasileira desvinculada da formação 
capitalista ou, antes, articulavam o antirracismo dis-
sociado de um projeto emancipatório, de transfor-
mação estrutural da sociedade. 

Moura faleceu na cidade de São Paulo, em de-
zembro de 2003. Nessa quadra de seu passamento, 
vale destacar a solidez de sua vasta obra. Esse inte-
lectual negro foi um intérprete relevante do Brasil e 
nos legou uma profícua contribuição para se pensar 
os dilemas, impasses e desafios da nação. Sua pos-
tura crítica sinalizou que, para além de compreen-
dermos melhor o passado, podemos vislumbrar um 
outro Brasil, uma outra história, descolonizadora e 
disruptiva, para o futuro desta nação.

 » PETRÔNIO DOMINGUES
Doutor em história (USP) e professor da Universidade Federal de Sergipe

 » MARCIO FARIA
 Doutor em psicologia (PUC) e professor da Pontifícia Universidade Católica (SP)

 » THUINIE DAROS

Mestre em educação e diretora  
de Planejamento Acadêmico  

na Vitru Educação

Clóvis Moura
 e sua revolução 

brasileira

O 
governo federal sancionou a lei que torna 
crime o bullying e o cyberbullying. A partir 
de agora, o Código Penal atribui penas de 
multa e prisão para aqueles que comete-

rem intimidação sistemática em atos de humilha-
ção e discriminação, com violência física ou psicoló-
gica, especialmente contra crianças e adolescentes.

A nova legislação institui também a Política Na-
cional de Prevenção e Combate ao Abuso e Explo-
ração Sexual da Criança e Adolescente, com medi-
das como transformar em crime hediondo o estí-
mulo ao suicídio pela internet, sequestro, cárcere 
privado ou tráfico de crianças e adolescente, in-
clusive responsabilizando aqueles que transmi-
tem ou exibem mensagens que colocam em risco 
a integridade dessas pessoas.

Essas medidas são duras, mas necessárias. Em um 
momento em que a tecnologia promove uma rede 
social virtual com enorme influência no comporta-
mento humano, onde a emissão de opiniões é faci-
litada e sem restrições, precisamos estabelecer limi-
tes. E o limite precisa ser o da civilidade, do respeito, 
da tolerância, da convivência fraterna e da constru-
ção de uma sociedade mais solidária.

O bullying é um comportamento perverso e 
destrutivo. É uma prática insistente que depre-
cia a relação entre as pessoas, promovendo da-
nos psicológicos que afetam o rendimento esco-
lar, a construção de carreiras profissionais e a pró-
pria participação na família e na sociedade. E essa 
agressão parte geralmente de detalhes maldosos 
ou diferenças, geralmente de características físi-
cas, emocionais ou intelectuais.

Chamamos de capacitismo a discriminação e o 
preconceito direcionados às pessoas com deficiên-
cia, atitude que desconsidera a individualidade do 
ser humano e reproduz comentários opressores que 
classificam e segregam autoritariamente a socieda-
de entre os superiores e os inferiores ou subalter-
nos. Isso acontece entre homens e mulheres, entre 
as etnias e também entre pessoas sem e com algum 
tipo de deficiência.

Além do avanço da legislação penal, precisa-
mos internalizar, nas relações sociais, o respeito 
para com as diferenças. Cada ser humano tem suas 
características e potencialidades. É essa diferença 
e a capacidade de se relacionar com elas que ca-
racterizam a nossa caminhada civilizatória, uma 

organização social cada vez mais comprometida 
com a felicidade humana.

Temos grandes exemplos na história de pes-
soas com deficiência, intelectual ou física, que 
deixaram heranças culturais gigantescas que dig-
nificam nossas vidas até hoje, como Stephen Ha-
wking, Frida Kahlo, Van Gogh, Herbert Vianna ou 
nosso supernadador paraolímpico Daniel Dias. A 
Nona Sinfonia de Beethoven foi produzida quan-
do ele já estava totalmente sem audição. Hoje, 
com o apoio da ciência, temos pessoas com de-
ficiência atuando na política, nas artes, no cine-
ma, em cargos de gestão pública, desempenhan-
do qualquer atividade profissional.

Se antes a piada capacitista na escola era motivo 
de diversão, agora é crime. O constrangimento sis-
temático contra uma pessoa com deficiência é um 
comportamento que precisa ser banido, eliminado 
e culturalmente combatido. A zoação contra a defi-
ciência não é divertida, é cruel e pode causar danos 
profundos nas pessoas. Se queremos ser pessoas me-
lhores, com uma sociedade melhor e uma vida me-
lhor para viver bem, precisamos começar pelo res-
peito às diferenças.

 » ANA PAULA LIMA 
Deputada federal (PT/SC), vice-líder do governo e secretária da Primeira Infância, Infância, Adolescência e Juventude na Câmara dos Deputados

Bullying e capacitismo: é preciso 
começar pelo respeito

Estratégias 
para o 

uso da IA 
no setor 

educacional

O 
avanço da inteligência arti-
ficial (IA) no setor educacio-
nal é inegável, exigindo que 
profissionais ampliem suas 

competências para lidar com essas 
mudanças. A IA não só expande o 
acesso à educação de qualidade, mas 
também proporciona experiências 
de aprendizagem inovadoras. Con-
tudo, é crucial estar atento aos de-
safios éticos que emergem com es-
sa evolução. Nesse cenário, destaco 
três estratégias-chave para um uso 
ético e responsável da IA.

A primeira é a capacitação dos co-
laboradores e das equipes pedagó-
gicas. Empresas como Netflix e Air-
bnb levaram mais de dois anos pa-
ra alcançar um milhão de usuários, 
enquanto o ChatGPT chegou a essa 
marca em cinco dias e, em menos 
de um ano, ultrapassou os 100 mi-
lhões, demonstrando o potencial da 
inteligência artificial generativa. Is-
so exemplifica como a substituição 
humana por robôs é uma realidade 
palpável: carros autônomos podem 
substituir motoristas, o ensino on-li-
ne ameaça palestrantes, e chatbots 
silenciam call centers.

A automação, fascinante e assus-
tadora, levanta uma questão: quem 
criará essas tecnologias? A resposta 
é: nossos estudantes atuais, que pre-
cisam de educação de qualidade. Em 
uma palestra, me questionaram: “Se 
a automação está assumindo cada 
vez mais funções, por que devemos 
continuar investindo na capacita-
ção, em vez de focar exclusivamen-
te em novas tecnologias?”

A resposta é mais profunda do que 
parece. A automação, ao contrário de 
diminuir a relevância dos educado-
res, amplifica significativamente sua 
importância. São esses profissionais 
que preparam as mentes capazes de 
desenvolver as futuras tecnologias, 
produtos e serviços que permitirão 
a evolução contínua da automação.

Capacitação é vital para um futuro 
que prevê a integração entre automa-
ção e humanidade, pois, além de en-
sinar o uso prático da IA, é imprescin-
dível preparar para enfrentar desafios 
éticos complexos, como deep fakes, 
desinformação, bolhas de informa-
ção em redes sociais e viés algorítmi-
co. Esses temas são cruciais, pois re-
fletem preconceitos e, se mal geridos, 
podem agravar desigualdades.

A segunda estratégia é a proteção 
da privacidade e dados.  Esse é um as-
pecto crítico no cenário educacional. 
Instituições educativas são obrigadas 
a seguir regulamentos, como a Lei Ge-
ral de Proteção de Dados (LGPD) no 
Brasil, que exigem práticas transpa-
rentes na coleta, no uso e na prote-
ção de dados pessoais.

A crescente utilização de grandes 
volumes de dados para treinar siste-
mas de IA destaca a importância da 
segurança dos dados em instituições 
educacionais. Uma violação significa-
tiva de dados pode ter graves reper-
cussões, como perda de privacidade, 
danos à reputação e consequências 
legais e financeiras. 

Portanto, é vital adotar medidas 
robustas de segurança, como crip-
tografia e autenticação de dois fa-
tores, além de realizar auditorias 
frequentes, para garantir a prote-
ção eficaz das informações dos es-
tudantes e manter a confiança na 
segurança de seus dados.

A última estratégia é a criação de 
um manifesto para o uso responsá-
vel da IA. Proponho a elaboração de 
um manifesto que oriente o uso ético 
e responsável no contexto da atuação 
do segmento educacional. Vale con-
siderar que um manifesto é uma de-
claração pública de intenções, princí-
pios ou visões, frequentemente rela-
cionado a questões políticas, sociais, 
culturais ou, no caso específico men-
cionado, tecnológicas, como o uso da 
IA na educação. 

Concluo com uma reflexão usando 
as palavras do próprio ChatGPT nes-
te ano: “A IA é uma tecnologia revolu-
cionária que está remodelando nos-
so mundo. Ela é capaz de automatizar 
tarefas complexas, prever comporta-
mentos e até tomar decisões. No en-
tanto, com esse grande poder, vem a 
responsabilidade de utilizar a IA de 
maneira ética e responsável.”
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Japão chega à Lua
É o quinto país a fazer história, após os Estados Unidos, a antiga União Soviética, a China e a Índia. O esforço era para  

realizar o “pouso mais preciso”, mas sonda deve ficar sem bateria e os painéis solares não funcionam, informam japoneses

O 
Japão se tornou o quinto país a 
pousar na Lua, com a chegada, 
ontem, do equipamento Slim ao 
polo sul do satélite, região pou-

co explorada. Antes apenas os Estados 
Unidos, a antiga União Soviética, a Chi-
na e a Índia. A alunissagem é considera-
da uma proeza tecnológica, pois ocorreu 
de forma precisa, o que, no acidentado 
terreno lunar, é considerado algo mui-
to difícil. Porém, duas horas depois, a 
Agência Espacial Japonesa (Jaxa), infor-
mou que os painéis solares da sonda não 
funcionam. A prioridade dos técnicos é 
conseguir captar as informações cole-
tadas, antes que a energia acabe, o que 
não se sabe quando ocorrerá.

“A Slim (abreviação de Smart Lander 
for Investigating Moon) funciona com 
baterias a bordo”, explicou o dirigente 
da Jaxa, Hitoshi Kunikara, em comuni-
cado. “Os dados coletados na alunissa-
gem são armazenados na nave e, atual-
mente, estamos trabalhando para ma-
ximizar os resultados científicos, trans-
mitindo esses dados para a Terra”, disse.

O módulo Slim, que orbitava o saté-
lite natural da Terra desde o fim de de-
zembro de 2023, iniciou sua descida à 
meia-noite (12h de sexta-feira em Bra-
sília) a uma velocidade de cerca de 1.700 
metros por segundo. Desde dezembro 
orbitando a Lua, o módulo não tripu-
lado, com 2,4 metros de comprimento 
por 1,7 metro de largura e 2,7 metros de 
altura, foi projetado para pousar na Lua 
com extrema precisão, a menos de 100m 
do ponto escolhido, o que lhe rendeu o 
apelido de “Moon Sniper” (franco-atira-
dor lunar). As naves enviadas ao satélite 
costumam pousar a vários quilômetros 
do ponto designado, o que pode compli-
car suas missões de exploração.

Com a missão, o Japão tornou-se o 
quinto país a pousar na Lua, repetindo 
o feito de Estados Unidos, União Sovié-
tica, China e Índia.

O Slim levou com ele uma sonda ro-
lante, que parece um robozinho redon-
do, pouco maior que uma bola de tênis 
e equipada com uma câmera. O equi-
pamento foi desenvolvido pela empresa 

Foto de 2022 mostra o robô transformável da superfície lunar “SORA-Q” instalado no módulo Slim

 AFP

O módulo espacial japonês Slim 
levou para a superfície da Lua um 
pequeno robô esférico que lembra 
os androides de Guerra nas Es-

trelas, que se desdobra como um 
brinquedo transformável e se mo-
ve como uma tartaruga-marinha. 
A sonda exploradora da missão, 
SORA-Q, é um pouco maior que 
uma bola de tênis, pesa 250g e foi 
desenvolvida pela agência espacial 
japonesa, Jaxa, e a empresa de brin-
quedos Takara Tomy.

A fabricante de brinquedos que 
participa da missão é a empresa que 
criou os famosos robôs Transfor-
mers, lançados no mercado em 1984. 
Juntamente a ela, participam do pro-
jeto a gigante japonesa de eletrôni-
cos Sony e a universidade privada 
Doshisha, em Quioto.

A SORA-Q também tem duas câ-
meras, uma que deve surgir pela 
frente quando sua caixa metálica se 
abre, e outra por trás. O projeto tem 
a especificidade de que os compo-
nentes da esfera são projetados para 
se abrir e funcionar como rodas para 
impulsionar a sonda pela superfície 
rochosa sinuosa e irregular. Isso re-
duz tamanho e peso.

O aparato espacial possui duas 
formas de locomoção, a primeira de-
nominada “borboleta”, que lhe per-
mite avançar com suas duas rodas 
coordenadas para se mover de forma 
sincronizada. A outra é de “rastejar”, 
na qual é impulsionado em etapas.

A explicação para seu nome vem 
da palavra “Sora”, que significa Uni-
verso em japonês, e a letra “Q” refe-
re-se às palavras para pergunta e res-
posta. Uma versão em brinquedo da 
sonda, que pode rolar e tirar fotos, já 
está à venda por 21 mil ienes (quase 
R$ 700, na cotação atual).

Inspirado nos 
Transformers

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira, 15

IMAGEM RARA
Uma equipe internacional de astrônomos criou a imagem de rádio mais sensível já vista 

de um aglomerado globular, uma antiga bola de estrelas compactadas. Trata-se do segundo 
conjunto do tipo mais brilhante no céu noturno — conhecido como 47 Tucanae — e foi 
produzida por uma equipe liderada pela Universidade Curtin, na Austrália. Os cientistas 
também detectaram um sinal de rádio anteriormente não descoberto, vindo do centro do 
aglomerado. Eles afirmaram que a técnica usada para a imagem ultrassensível poderá 
ajudar futuros radiotelescópios a detectar alguns dos objetos mais tênues do Universo.

QuarTa-Feira, 17

GROENLÂNDIA 
DERRETE

Um novo estudo publicado na revista Nature dá 
a dimensão do impacto negativo das mudanças 
climáticas na Groenlândia. De acordo com os 
cientistas, a camada de gelo perdeu pelo menos 
20% a mais de massa do que o estimado. “Quase 
todas as geleiras da Groenlândia perderam peso ou 
retrocederam nas últimas décadas”, disse o autor 
principal, Chad Greene, glaciólogo do Laboratório de 
Propulsão a Jato da Nasa, à agência France Presse 
(AFP). “Praticamente não há exceções, está 
acontecendo em toda parte, ao mesmo tempo”, 
acrescentou. Os pesquisadores compilaram cerca de 
240 mil imagens de satélite do ponto de contato das 
geleiras com o oceano, referentes a 1985 a 2022. Nas 
últimas quatro décadas, houve uma redução de mais 
de 1 trilhão de toneladas de gelo nas extremidades 
da Groenlândia, sem que ninguém percebesse.

The dense ball of stars that makes up globular cluster 47 Tucanae

 AFP

 AFP

de brinquedos Takara Tomy. Ele tem co-
mo missão compreender a possível pre-
sença de água no satélite, um fator de-
terminante para futuras construções de 
bases lunares. Mas o sucesso depende-
rá de os painéis solares voltarem a fun-
cionar, o que não se sabe quando ou se 
vai acontecer.

A estrela da missão, contudo, era mes-
mo o módulo de pouso, porque, conside-
rando o terreno altamente irregular da 
Lua, a alunissagem é extremamente di-
fícil. “A precisão de pouso de Moon Sni-
per é um enorme salto tecnológico que 
permitirá projetar missões para abordar 
questões de pesquisa muito mais espe-
cíficas”, afirmou à agência France Presse 
(AFP) Emily Brunsden, professora de as-
trofísica e diretora do Astrocampus, da 

Universidade de York, na Inglaterra.
Embora a Jaxa não tenha confirmado 

o local correto em que a sonda pousou, 
se tudo tiver dado certo, o módulo se 
inseriu em uma cratera, onde poderá 
acessar o manto da Lua, a camada in-
terna sob a crosta do satélite. “As ro-
chas aqui expostas são cruciais para a 
investigação sobre a origem da Lua e 
da Terra”, comentou à AFP Tomokat-
su Morota, professor da Universidade 
de Tóquio especializado em explora-
ção lunar e planetária.

A agência espacial japonesa já havia 
conseguido pousar em um asteroide, 
mas o desafio é maior na Lua porque a 
gravidade é mais intensa.

Mais de 50 anos após o ser huma-
no chegar à Lua, diversos países e 

empresas privadas tentam alcançar o 
feito. No entanto, muitos terminam em 
explosões, falhas de comunicação e ou-
tros problemas técnicos. Neste mês, um 
módulo de pouso lunar norte-america-
no de uma empresa privada teve que 
retornar à Terra devido a um vazamen-
to de combustível. Com isso, a Agência 
Espacial Norte-Americana (Nasa) adiou 
os planos de enviar missões tripuladas 
de seu programa Artemis.

Em 2022, o Japão enviou, sem suces-
so, a sonda lunar Omotenashi como par-
te da missão americana Artemis 1. Em 
abril do ano passado, a startup ispace 
tentou se tornar a primeira empresa pri-
vada a chegar à Lua, mas perdeu a co-
municação com sua espaçonave após 
um pouso forçado.

Terça-Feira, 16

VACINAS ANTICOVID  
FAZEM A DIFERENÇA

As vacinas contra a covid-19 tiveram um relevante impacto na Europa, salvaram 
centenas de milhares de vidas, anunciou a Organização Mundial da Saúde (OMS). 
“Hoje, 1,4 milhão de pessoas na nossa região, a maioria idosos, podem desfrutar da 
vida com os seus entes queridos porque tomaram a decisão vital de serem 
vacinados contra a covid-19”, ressaltou o chefe regional da agência da ONU, Hans 
Kluge, lembrando que o vírus chegou “para ficar”. Segundo dados da OMS, até 19 
de dezembro de 2023, foram notificados mais de 277,7 milhões de casos de covid 
no continente, que abrange 53 países e se estende à Ásia Central, assim como 

mais de 2,2 milhões de mortes. “É absolutamente vital que as populações 
vulneráveis se mantenham atualizadas sobre as vacinas contra a covid e a 

gripe”, disse ele.

QuinTa-Feira, 18

O FIM DO PEREGRINE
Fracassado o objetivo de chegar à Lua, devido a um 

vazamento de combustível durante o voo, o módulo 
lunar americano Peregrine se desintegrou na atmosfera 
terrestre. A startup Astrobotic, que desenvolveu o 
dispositivo, posicionou o módulo de pouso “para uma 
reentrada controlada” sobre as águas do Pacífico Sul. 
Peregrine decolou no início da semana passada da 
Flórida. Não demorou para que fosse detectado o 
problema que impediu seu pouso. No entanto, seguiu 
operando no espaço, reunindo dados de voo úteis para 
uma futura tentativa e, até mesmo permitindo 
experimentos a bordo. A empresa se viu obrigada a 
avaliar como finalizar a missão levando em consideração 
as incertezas relacionadas ao vazamento e para não 
gerar problemas para os satélites em órbita terrestres 
ou detritos em órbita lunar.
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HISTÓRIAS DE SUPERAÇÃO /

A vida após sair do 
ciclo de violência

O Correio conversou com mulheres que escaparam da morte e conseguiram 

P
sicológica, verbal, patri-
monial ou física. A lu-
ta contra a violência do-
méstica e o feminicídio 

transcende o desejo da vítima 
em sair da situação. Para além 
da coragem, é necessária a pre-
sença do Estado, a disponibili-
zação dos canais de atendimen-
to, da polícia e da Justiça. Nesta 
reportagem, o Correio ouviu re-
latos de mulheres que convive-
ram com companheiros agres-
sores por anos, mas consegui-
ram sair vivas e mais fortes da 
situação. Na alma, elas carre-
gam as cicatrizes.

As marcas pelo corpo de Ana 
Paula Tavares, 45 anos, depois 
de viver uma relação abusiva, 
se mantêm depois de quase 20 
anos. A cabeleireira veio do Piauí 
para tentar a vida na capital do 
país, com o marido e as duas fi-
lhas de um relacionamento ante-
rior. Ao chegar a São Sebastião, se 
viu obrigada a virar dona de casa, 
pois tinha que cuidar das crian-
ças pequenas, enquanto o mari-
do trabalhava.

Como boa parte das mulhe-
res brasileiras, Ana era manti-
da financeiramente pelo mari-
do, com quem se relacionou por 
cinco anos. Segundo ela, a de-
pendência despertou comporta-
mentos abusivos por parte dele. 
“Era comum as discussões mais 
acaloradas, os empurrões, os xin-
gamentos. Em 2004, eu não tinha 
esse conhecimento de relaciona-
mento abusivo e suas formas de 
apresentação, pois estava apai-
xonada e a dependência finan-
ceira fazia eu me manter no ca-
samento”, desabafa.

Assim como em muitos casos, 
Ana não reconheceu de imediato 
que era vítima de violência domés-
tica. No DF, 13.519 mulheres so-
freram algum tipo de agressão no 
âmbito da Lei Maria da Penha em 
2023, segundo dados da Secretaria 
de Segurança Pública (SSP-DF). O 
número equivale aos meses de ja-
neiro a setembro do ano passado 
e é maior que o de ocorrências re-
gistradas em todo 2022 (12.722).

Por ser aparentemente um 
homem “tranquilo”, Ana não es-
perava que as discussões pudes-
sem desencadear em um atenta-
do contra a vida. Em 2004, ela viu 
a vida passar diante dos olhos, 
quando foi esfaqueada. “Estáva-
mos voltando de um churrasco e, 
mais uma vez, discutindo. Che-
guei em casa e fui ao banheiro e 
ele veio atrás de mim e me deu 
três facadas. Depois, me levou 
para a cama e me esfaqueou mais 
duas vezes. Tudo isso na frente 
das minhas filhas. Os vizinhos 
ouviram os gritos e chamaram a 
polícia”, relatou.

O agressor foi preso e Ana ficou 
internada por 28 dias entre a vida 
e a morte. Dose anos depois de 
quase ter a vida ceifada, Ana Paula 
Tavares se casou novamente e vi-
ve com as filhas, o marido e dois 
netos, em Formosa (GO). “Desde 
o dia do ocorrido nunca mais ti-
ve contato com o ex. Fiz cirurgias 
reparadoras por causa das cicatri-
zes. Foi necessário seguir em fren-
te, pois eu tinha as meninas para 
cuidar.” Ela destaca ainda o apoio 
familiar como primordial para su-
perar os traumas.

Profissional do ramo da be-
leza, a cabeleireira faz parte do 
Projeto Realize, iniciativa vol-
tada para desenvolver a auto-
nomia econômica de mulheres. 
“Queria falar para as mulheres 

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*
 » ALESSANDRO DE OLIVEIRA*

 Arquivo Pessoal Reprodução/Redes sociais  PCDF/Divulgação

reconstruir suas vidas. Em 2023, ocorreram 34 femincídios no DF e, em 17 dias deste ano, foram registrados três casos

que passam pelo o que passei 
para não se acovardarem. De-
vem denunciar, sim, procurar 
ajuda no governo ou na família 
e não devem dar uma segunda 
chance, pois a pessoa não vai 
mudar”, orienta.

No começo, flores

“No início ele era carinhoso 
e me tratava bem”. É o que re-
lata Gabriela* (nome fictício, a 
pedido da entrevistada). Mãe 
de dois filhos, foi casada com 
seu agressor durante nove anos 
e sofreu violência durante to-
do o casamento. Em seis me-
ses de relacionamento, Gabriela 
viu a outra face do marido. “Os 

ataques eram psicológicos e fí-
sicos”, comenta.

Mesmo com as agressões re-
correntes, ela confessa não ter 
tido forças para sair da relação. 
“Tinha muito medo de me sepa-
rar por causa das ameaças. Ele 
dizia que me mataria. É uma pri-
são psicológica muito grande. Ti-
nha medo de sair e enfrentar a vi-
da. Sem contar no receio de não 
conseguir criar meus filhos, ape-
sar de que eu era quem sustenta-
va as crianças”, afirma.

Gabriela só resolveu tomar al-
guma atitude ao notar que a si-
tuação afetava os filhos, que pre-
senciavam as agressões. “Princi-
palmente o mais velho. Aquilo 
estava acabando com ele. Senti 

mais a dor dele que a minha. Pe-
di muito a Deus para me tirar da-
quele sofrimento. Além da minha 
vida estar destruída, a das crian-
ças também estavam indo para o 
mesmo caminho”, descreve.

Em 2014, Gabriela resolveu se 
separar depois de um episódio 
macabro. “Ele chegou em casa 
muito agressivo, brigando e co-
meçou a me bater. Lutei muito 
por minha vida. Passei a noite in-
teira sendo ameaçada com uma 
faca. Por fim, ele pegou uma ar-
ma de fogo e apontou para meu 
rosto. Tirava as munições e co-
locava de volta. Foi quando per-
cebi que se não tomasse alguma 
atitude, aquele cara iria tirar mi-
nha vida”, destaca.

Reconstruir o tempo perdi-
do trouxe dificuldades e aflições, 
mas vitória ao final. “Tinha mui-
ta insegurança com tudo. Passei 
por grandes apertos, mas con-
segui. Hoje estou aqui para con-
tar minha história.” Atualmente, 
Gabriela trabalha como cuidado-
ra de idosos, comprou o carro e 
a casa próprios e sente-se como 
uma sobrevivente.

Problemas e soluções

No ano passado, o DF alcan-
çou a marca histórica de femini-
cídios. Foram 34 casos. Neste ano, 
em 17 dias, três mulheres foram 
assassinadas por questões de gê-
nero. Para explicar o porquê dos 

altos números, o Correio conver-
sou com a especialista em direito 
da mulher e de gênero, Cristina 
Tubino. Ela destacou como uma 
das causas a ineficácia das medi-
das protetivas aplicadas de for-
ma padronizada. “Há casos em 
que as mulheres sequer tiveram 
tempo ou orientação de buscar 
tais medidas.” explica.

Com intuito de coibir o crime, 
Cristina cita ações que podem 
ser cruciais. “Não basta que se-
jam medidas mais rígidas, pre-
cisamos dar a essas mulheres 
meios e caminhos para elas se 
afastarem de seus agressores e 
se livrarem do ciclo da violên-
cia, como formação, auxílios e 
prioridades em cargos e empre-
gos”, descreve.

O Centro Especializado de 
Atendimento à Mulher (Ceam) 
é um dos principais meios de 
atuação no combate à violên-
cia doméstica no DF. Localiza-
do em quatro pontos estratégi-
cos, o Ceam oferece acolhimen-
to, acompanhamento social, psi-
cológico, pedagógico e de orien-
tação jurídica às vítimas de vio-
lência de gênero. Com o intuito 
de preservar e ajudar mulheres a 
superar as situações de violações 
aos seus direitos.

Chefe do centro especializa-
do na estação de metrô 102 Sul, 
a neurocientista Zaika Capita ex-
plica que para combater a vio-
lência contra a mulher é neces-
sário uma série de ações conjun-
tas, que vão desde a escola até os 
lares. “Não podemos aceitar ne-
nhum tipo de agressão, seja ver-
bal ou física. Não é porque o ma-
rido teve um dia cansativo que 
deve descontar em você. Busque 
ajuda. O silêncio de muitas têm 
custado a vida, finaliza.

Muitas vítimas têm receio de 
ficarem desamparadas e sem 
condições de custear os filhos, 
após a separação. Pensando 
nisso, a Secretaria da Mulher 
(SMDF) planeja implementar 
cursos que estejam alinhados 
com o desenvolvimento eco-
nômico local, buscando inte-
grar as vítimas ao mercado de 
trabalho. Além de contar com 
alguns órgãos do governo pa-
ra empregá-las. Atualmente, as 
entidades proporcionaram em-
prego formal com carteira assi-
nada, a 45 mulheres.

Casa da Mulher Brasileira

Com atendimento 24h por dia 
durante 7 dias, a Casa da Mulher 
Brasileira, localizada na Ceilândia, 
tem o objetivo de atender a víti-
mas de violência doméstica. O lo-
cal também conta com espaço re-
servado para as filhas de qualquer 
idade e filhos até os 12 anos, que 
podem se manter no alojamen-
to junto com a mãe por 48 horas.

“A casa oferece também para as 
que precisam de uma assistência 
social, assistência psicológica, exis-
tem cursos ofertados para as mu-
lheres que desejam aprender no-
vas profissões, e que buscam um 
emprego”, ressalta a secretária de 
Estado da Mulher, Gisele Ferreira.

A Secretaria de Estado de Se-
gurança Pública (SSP/DF), dispo-
nibiliza desde 2017, o aplicativo 
Viva Flor, direcionado para mu-
lheres vítimas de violência do-
méstica e familiar. O uso do apli-
cativo permite acionar serviços 
de emergência policiais no DF.

Colaborou Darcianne Diogo

*Estagiários sob a supervisão  
de Márcia Machado

 »Taynara Kellen, 26 anos,  
assassinada por Wesly Denny, 30.  
Feminicida está preso. 

 »Diana Faria Lima, 37 anos,  
assassinada por Kelsen Oliveira Macedo,  
42. Feminicida está preso.

 »Antônia Maria da Silva Carvalho, 39 anos, 
assassinada por Francisco Farias  
da Silva, 46. Feminicida está preso.  

Onde pedir ajuda
Ligue 190 - Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF)

Uma viatura é enviada imediatamente 
até o local. Serviço disponível 24h por 
dia, todos os dias. Ligação gratuita.

Ligue 197 - Polícia Civil do DF (PCDF)

E-mail: denuncia197@pcdf.df.gov.br

Contato: (61) 98626-1197

Site: www.pcdf.df.gov.br/servicos/197/
violencia-contra-mulher

Ligue 180

Central de Atendimento à Mulher, 
canal da Secretaria Nacional de 
Políticas para as Mulheres. Serviço 
registra e encaminha denúncias 
de violência contra a mulher aos 
órgãos competentes, além de 
reclamações, sugestões e elogios 
sobre o funcionamento dos serviços 
de atendimento. A denúncia pode ser 
feita de forma anônima, 24h por dia, 
todos os dias. Ligação gratuita.

Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher (Deam): 
funcionamento 24 horas por dia

Deam 1: Atende todo o DF, exceto 
Ceilândia

Endereço: EQS 204/205, Asa Sul.

Telefones: 3207-6172 / 3207-6195 / 
98362-5673

E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br

Deam 2: Atende Ceilândia

Endereço: St. M QNM 2, Ceilândia

Contatos: 3207-7391 / 3207-7408 / 
3207-7438

Feminicídios de 2024



14  •  Cidades  •  Brasília, sábado, 20 de janeiro de 2024  •  Correio Braziliense

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

R$ 887.985,70
Esse foi o montante liquidado 

em 2023, segundo o Portal 
da Transparência do DF, no 

desenvolvimento de ações da 
vigilância epidemiológica do 
DF. Representa apenas 18,4% 
da dotação autorizada. Agora, 

com o surto de dengue, o 
governo promete priorizar o 

combate ao mosquito 
Aedes egypti.

SIGA O DINHEIRO

SÓ PAPOS

“Lula já se 
encontrou com o presidente 
americano Joe Biden várias 

vezes; por que Lula nunca fez 
essa acusação na cara de Biden? Lula 

continua mentindo e tentando reescrever 
a história porque não consegue explicar os 

mais de 15 bilhões que a Lava Jato devolveu 
para a sociedade depois da roubalheira 

descoberta nos governos dele e da Dilma”

Deltan Dallagnol, 
ex-procurador da República, 
ex-coordenador da Operação 

Lava-Jato, ex-deputado 
federal

“Tudo 
o que aconteceu 

neste país foi uma 
mancomunação entre alguns 
juízes, alguns procuradores, 

subordinados ao Departamento de 
Justiça dos Estados Unidos, que 

nunca aceitaram o Brasil ter uma 
empresa como a Petrobras”

Presidente Lula, 
sobre a Operação Lava-Jato, na solenidade 

de retomada de investimentos na 
Refinaria Abreu e Lima, em 

Pernambuco
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Damares deve se 
licenciar do mandato 
nas eleições municipais
A senadora Damares Alves (Republicanos-DF) deve se licenciar do 
mandato no período das eleições municipais deste ano. Importante 
liderança do partido, ela tem sido requisitada para rodar o país e 
ajudar a eleger prefeitos e vereadores conservadores. Se ela se 
afastar, assume o mandato o primeiro suplente, o presidente 
regional do União Brasil, o advogado Manoel Arruda.

Izalci critica 
Alexandre de Moraes

O senador Izalci Lucas (PSDB-DF) saiu em defesa 
do líder da oposição, deputado Carlos Jordy 

(PL-RJ), alvo da Operação Lesa Pátria, suspeito 
de integrar o núcleo político dos envolvidos 

na invasão da Praça dos Três Poderes, em 8 de 
janeiro. “A atuação do ministro Alexandre de 

Moraes, fornecendo assessoramento jurídico ao 
presidente Lula após os eventos de 08 de janeiro, 

levanta questões críticas sobre a adequada 
separação entre os Poderes”, afirma Izalci em 

nota conjunta com outros sete senadores.

Abraço de afogados
“Absolutamente todos serão responsabilizados civil, política e criminalmente 
pelos atos atentatórios à democracia, ao Estado de Direito e às instituições, 
inclusive, pela dolosa conivência — por ação ou omissão — motivada pela 
ideologia, dinheiro, fraqueza, covardia, ignorância, má-fé ou mau-caratismo”. 
A frase, do ministro Alexandre de Moraes, na decisão que autoriza as buscas 
e apreensões na casa e no gabinete do deputado Carlos Jordy (PL-RJ), na 
mais recente fase da Operação Lesa Pátria, indica que o STF vai mesmo 
avançar no núcleo político dos envolvidos no 8 de janeiro. Muita gente deve 
perder o sono. Por isso, foi tão forte a reação de bolsonaristas e opositores do 
presidente Lula contra as medidas que atingiram Jordy.

Troca aprovada
De volta ao trabalho no Palácio do Buriti, o governador 

Ibaneis Rocha (MDB) foi apresentado ontem 
oficialmente à nova comandante-geral da PMDF, coronel 

Ana Paula Barros Habka, pelo secretário de Segurança 
Pública, Sandro Avelar. Nas férias, Ibaneis deu 
o aval para que a troca no comando ocorresse, 

dando liberdade para a decisão de Avelar.

Custo alto com empresas
O custo do transporte público é pra lá de elevado para o GDF. A Viação Pioneira foi a empresa 
privada que mais recebeu recursos públicos em 2023. Foram R$ 429.407.762,62. Em segundo, 

está a São José, que faturou R$ 327.688.917,29. A Neoenergia ficou em terceiro, com 
R$ 308.837.082,43. O consórcio HP-Ita recebeu R$ 319.596.100,98. As empresas receberam mais 
do que o valor destinado, por exemplo, ao programa Prato Cheio e Pão e Leite, que representou 

uma despesa de R$ 306.036.676,00. Os dados são do Portal da Transparência do DF.

Casamento em igreja do 
século 17 numa ilha paradisíaca

O casamento da ex-deputada e ex-ministra Flavia Peres com o banqueiro Augusto Lima 
será na Igreja Nossa Senhora do Loreto, na paradisíaca Ilha dos Frades, em Salvador. A 

capela, em frente ao mar, foi construída em 1645. Na época, era uma pequena ermida de 
taipa, que foi reconstruída em alvenaria em 1756. É um patrimônio histórico estadual, 

tombado pelo Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural da Bahia (IPAC). Os convidados 
serão recebidos com transporte náutico de Salvador até a ilha, com dois dias de festa: o 

casamento hoje e o aniversário da Flavia amanhã, quando completará 44 anos.

MOBILIDADE URBANA / 

Expansão do Metrô nos trilhos

A informação foi adiantada pelo presidente da companhia durante entrevista no CB.Poder. 
O trecho a ser construído será de 2,3 km e, nesse percurso, haverá duas novas estações

F
oi publicada no Diário 
Oficial do Distrito Fede-
ral (DODF), ontem, a li-
citação para as obras de 

expansão da Linha 1 do metrô. 
Ela inclui a elaboração dos pro-
jetos de engenharia (básicos e 
executivos), além da execução 
das obras civis das estações 28 
e 29. De acordo com a publi-
cação, os interessados devem 
entregar as propostas até 3 de 
abril, às 10h.

Durante participação no 
CB.Poder da última terça-fei-
ra, o presidente do Metrô-DF, 
Handerson Cabral Ribeiro, ha-
via adiantado a informação, 
além de comentar sobre ou-
tras melhorias. “Nos próximos 
dias é possível um lançamen-
to do edital para as obras de 
expansão para o ramal Ceilân-
dia”, comentou.

Segundo o Metrô-DF, o trecho 
a ser construído será de 2,3km 
e, nesse percurso, haverá duas 
novas estações, cruzando Cei-
lândia até próximo à BR-070, na 
saída para Águas Lindas. As es-
tações serão erguidas entre as 
QNO 5 e 13 e entre as QNO 7 e 
15. Com essa inclusão, a Compa-
nhia do Metropolitano do Dis-
trito Federal (Metrô-DF) estima 

 Novas estações farão parte do ramal de Ceilândia, e se estenderão do Setor O à BR-070

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » ARTHUR DE SOUZA

um acréscimo de 12 mil passa-
geiros por dia.

Parte dos recursos para a 
execução do contrato virá dos 
R$ 600 milhões já garantidos 
pelo Governo do Distrito Fe-
deral, dentro do programa de 

investimentos do Novo PAC. Por 
meio da assessoria, o Metrô-DF 
afirmou que não há uma previ-
são para início das obras, apenas 
quando terminar o processo de 
licitação e for assinado o con-
trato com a empresa vencedora.

Pacote

Handerson Cabral também 
comentou, durante o CB.Poder, 
sobre outras melhorias previs-
tas. “Nos próximos três anos, (os 
usuários) podem esperar muitos 

investimentos no metrô, e o pri-
meiro deles está encaminhado. 
É a expansão para Samambaia, 
a licitação foi realizada, nós de-
vemos ter a identificação e habi-
litação dos consórcios que parti-
ciparão. Na semana que vem, co-
nheceremos os preços e indicare-
mos o vencedor”, afirmou.

No novo trecho de Samam-
baia, as duas novas estações se-
rão construídas nas proximida-
des da unidade de pronto aten-
dimento (UPA) da cidade e do 
Centro Olímpico, sendo que esta 
última passará a ser a estação ter-
minal do trecho de Samambaia. A 
obra vai durar quatro anos, a par-
tir da aprovação do projeto, e de-
ve custar cerca de R$ 362 milhões.

A companhia também plei-
teou, junto ao governo federal, 
outros R$ 400 milhões para a 
modernização do sistema de si-
nalização e controle, que é a tec-
nologia empregada para o fun-
cionamento do sistema. Tam-
bém já iniciou os estudos para 
a conclusão das estações Ono-
yama e Estação 104 Sul, projeto 
que deve somar R$ 50 milhões 
em investimentos. Além disso, 
está praticamente concluído o 
processo para iniciar a compra 
de um sistema novo de CFTV e 
monitoramento de intrusão por 
fibra ótica, uma medida para 

reforçar a segurança e evitar, por 
exemplo, furtos de cabos. Serão 
R$ 35 mil em recursos do GDF.

Novos vagões

Alvo de críticas por parte dos 
usuários, novos trens devem ser 
adquiridos, conforme também 
adiantou o presidente da compa-
nhia durante o CB.Poder. “Com a 
expansão de Samambaia e Cei-
lândia, a frota será aumentada 
para que o espaço entre um trem 
e o outro não seja grande”, refor-
çou. “Estamos fazendo um pro-
grama para ampliação da fro-
ta. Temos um processo estabe-
lecido dentro do Ministério das 
Cidades, onde estamos pedin-
do uma linha de financiamento 
junto ao BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento) no valor de 
R$ 900 milhões para adquirir 15 
novos trens”, comentou.

Em 12 de janeiro, um dos va-
gões de um trem do Metrô-DF 
ficou completamente destruí-
do após pegar fogo, próximo à 
estação Águas Claras. “Estamos 
aguardando o laudo ser emiti-
do, seja do Corpo de Bombeiros, 
ou da Polícia Civil, para que pos-
samos identificar por meio des-
se laudo, a causa daquele incên-
dio. Logo teremos essa defini-
ção”, afirmou Ribeiro.
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Crônica da Cidade

O amor de
Graciliano

Estava folheando um livro de cartas de 
Graciliano Ramos para espairecer por-
que, algumas vezes, bate um cansaço das 
mentiras em série, do atraso e dos idio-
tas em meio a uma situação trágica. Nos 
tempos de adolescente, trabalhava du-
rante o dia para pagar a faculdade. Estu-
dava à noite e, de madrugada, lia os livros 
de Graciliano, com sua linguagem seca, 
contundente e ríspida. 

Sempre admirei a franqueza bruta de 
Graciliano como um sinal de integrida-
de, que, algumas vezes, ganha um sen-
tido alucinatório. Certa vez, o repórter 

e escritor Joel Silveira apresentou um 
conto de sua lavra, que julgava bom, 
para avaliação.

Graça pegou o texto, acendeu um ci-
garro, começou a ler, espremeu a cabe-
ça e riscou trechos com um lápis verme-
lho. Ao fim da leitura, rasgou o papel em 
pedacinhos, jogou na lata de lixo e con-
tinuou a conversa como se nada tivesse 
acontecido. Anos mais tarde, quando ti-
nha se tornado amigo, Joel perguntou se 
o conto era tão ruim para justificar aque-
la atitude abrupta, e Graciliano respon-
deu seco: “Horroroso, cheio de gerún-
dios insuportáveis”.

Quando saiu de uma temporada na 
prisão, trancafiado pela ditadura de Ge-
túlio Vargas, Graciliano viveu um mo-
mento de extrema penúria, cheio de 
dívidas e com dificuldade para garantir 
a sobrevivência da família. Os amigos 

tentaram cavar algum emprego no ser-
viço público: “Parece que vai dar certo 
o emprego”, avisou um dos camaradas. 
Ao que Graciliano replicou: “É disso que 
eu tenho medo”.

Por isso, sempre fiquei curioso para 
saber como era a relação de Graciliano 
com o amor. Eu acho muito misteriosa a 
maneira como as pessoas se ligam pelos 
laços do afeto. O grande amor de Graci-
liano foi Heloísa Medeiros. Ele havia si-
do eleito prefeito de Palmeiras dos Índios 
(AL) em 7 de outubro de 1927. Em dezem-
bro, conheceu Heloísa. Foi uma paixão e, 
mais do que isso, um amor fulminante.

Menos de dois meses depois, esta-
vam casados, quando ela tinha 18 anos, 
e ele, 35. As cartas registram os lances da 
paixão com toda a ranhetice de Graci-
liano: “Heloísa: chegaram-me as duas li-
nhas e meia que me escrevestes. Tanta 

gravidade, tanta medida, só vejo em do-
cumentos oficiais. Até sinto o desejo de 
começar esta carta assim: ‘Exma. Sra.: te-
nho a hora de comunicar a v. exa., etc’”.

Mas as relações protocolares se desfa-
zem no decorrer da troca de missivas, e o 
tema da loucura amorosa se insinua na 
conversa: “Sou um animal muito compli-
cado, meu anjo. Por que vieste para mim? 
Foi a loucura que te trouxe”. A praxe foi 
quebrada pelo fato de Graciliano ter se 
embriagado para ter coragem de fazer a 
declaração de amor a Heloísa, que logo 
descobriu o estratagema e indignou-se.

Então, ele resolveu confessar todos os 
pecados da maneira mais severa, mais 
graciliânica: “Aí estão os pecados: o pri-
meiro, um dos piores, é encontrar-me 
sempre em lamentável estado de embria-
guez. Sou leviano, inconstante, irascível 
e preguiçoso. Também creio que minto. 

Examinando o decálogo, vejo com des-
gosto que, das leis do velho Moisés, ape-
nas tenho respeitado uma ou duas. Nun-
ca matei nem caluniei. Furtar, propria-
mente, não furto; mas todos os meus li-
vros do tempo de colegial foram compra-
dos com dinheiro surrupiado a meu pai”.

Todavia o pecado que mais agastava 
Graciliano era o de ser pobre, paupérri-
mo: “Receio fazer-te infeliz. Entretanto 
se quiseres ser infeliz comigo, procura-
remos transformar a infelicidade em fe-
licidade”. Graciliano e Heloísa se casa-
ram e permaneceram juntos até a mor-
te do nosso escritor, em 1953. Foi uma 
vida difícil, marcada pela prisão de Gra-
ciliano durante uma ditadura e pela pe-
núria, mas com a criação de uma obra 
poderosa e com um amor que resistiu a 
provas duríssimas. Sem Heloísa, talvez 
não fosse Graciliano.

Obituário

 » Campo da Esperança

Albertina Nunes de Souza, 
97 anos
Aylla Vitória da Silva 
Rezende, menos de 1 ano
Celina Gomes Fonseca, 100 anos
Edilene José de Almeida, 
44 anos
Luciana Soares Lima, 51 anos
Maria Vitória Ferreira 
Marinho, menos de 1 ano
Nelzina dos Santos Alves, 
61 anos

Nilza de Souza Maciel, 
57 anos
Rosaly Nishizawa, 64 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Alice Pereira de Souza, 
85 anos
Conceição da Silva Cardoso, 
90 anos
Eugênia Oliveira Saraiva, 
84 anos
Eunice Alves dos Santos, 80 anos
Euricles Alves da Silva, 
70 anos

Kelvyn Lucas Rangel Lima, 
47 anos
Maria dos Remédios da Silva 
Costa, 63 anos
Nelson Coimbra de Senna 
Dias, 91 anos
Olvoni Pinto da Silva, 
80 anos
Regina Maria de Jesus, 
74 anos
Thaís dos Santos Oliveira, 
35 anos
Wesley dos Santos Oliveira, 
35 anos

 » Cemitério do Gama

Inacamar Rodrigues Borges, 
53 anos
José Pereira Lima, 
88 anos
Maria Zilda Coelho Facchini, 
77 anos
Sebastião Cesário, 
54 anos

 » Cemitério de Planaltina

Gercília Vieira Rocha, 
76 anos

Théo Ramos Resende, 
menos de 1 ano

 » Cemitério De Brazlândia

Arguelina Gonçalves dos 
Santos, 83 anos
Varonil José Teixeira, 
75 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Antônio Teixeira do Carmo 
Filho, 88 anos
Carlos Roberto de Oliveira, 
70 anos

Miraltina Ferreira 
Rodrigues, 
75 anos
Rosalina Calaça de Oliveira, 
80 anos

 » Jardim Metropolitano

José Pedro da Silva, 
80 anos
Suely Pereira Silva Bezerra, 
66 anos
João José Lopes Neto, 
69 anos

Sepultamentos realizados em 19 de janeiro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

COMBATE À DENGUE /  

Final de semana contra a dengue 

Com aumento nos números de casos, governo realizará ações emergenciais para reduzir pico 
de infecções provocadas pelo mosquito Aedes aegipty com ações nas administrações e UBS

O 
final de semana no Dis-
trito Federal será marca-
do por ações de combate 
à dengue. Com o aumen-

to de 435% nos casos, nas pri-
meiras semanas do ano, em rela-
ção ao mesmo período de 2023, 
toda a cidade está em alerta pa-
ra erradicar o mosquito trans-
missor, o Aedes aergypti. Com 
isso, os brasilienses terão aces-
so a diversos pontos de atendi-
mento, hoje e amanhã, com in-
formações sobre como se preve-
nir da doença, para a realização 
de testes rápidos e hidratação 
nos casos leves. 

A começar pelas tendas que 
vão funcionar ao lado das admi-
nistrações regionais. Serão be-
neficiadas as cidades de Ceilân-
dia, Sol Nascente/Pôr do Sol, Sa-
mambaia, Sobradinho, São Se-
bastião, Estrutural, Recanto das 
Emas, Brazlândia e Santa Maria. 
As regiões foram escolhidas por 
apresentarem maior crescimen-
to nos casos da doença.

As tendas vão funcionar ho-
je das 7h às 19h e seguem assim 
por 45 dias. Nos locais, será pos-
sível encontrar testes rápidos de 
dengue, hidratação para pacien-
tes com a doença, informação 
sobre o combate ao mosquito e 
a forma certa de descartar o lixo 
para não acumular água parada.

O administrador regional 

 Tendas foram montadas em regiões administrativas com diversos serviços de prevenção e cuidados

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » MARIANA SARAIVA 

interino de Ceilândia, João 
Marcelo de Souza, destaca que 
a questão da dengue é preocu-
pante, por isso, os órgãos do 
Governo do Distrito Federal es-
tão mobilizados para as ações 
de combate a doença. “A Admi-
nistração Regional de Ceilândia 
oferece todo apoio em prol des-
ta batalha contra o mosquito da 
dengue, onde sabemos da im-
portância do diagnóstico pre-
coce e dos cuidados imedia-
tos”, disse.

Fazem parte dessa força-ta-
refa do combate à dengue pro-
fissionais da Saúde, da Defesa 
Civil, da Novacap, do SLU, do 
Corpo de Bombeiros Militar do 
DF e da Polícia Militar. Também 
haverá suporte de viaturas para 
transporte de pacientes, em ca-
so de necessidade.

Ao todo, 60 Unidades Básicas 
de Saúde (UBS), hoje, de 7h às 
12h. Outras 11 terão o horário es-
tendido de 7h às 19h. Outra me-
dida importante será o fumacê, 
que aplicará o inseticida de ultra
-baixo volume (UBV), preferen-
cialmente entre às 4h e 6h e das 
17h às 19h. Mais detalhes podem 
ser encontrados no site da Secre-
taria de Saúde (SES-DF).

Dia D

Iniciada na semana passada 
em Ceilândia, no P Sul, a cam-
panha Dia D de Combate à Den-
gue segue hoje para a Adminis-
tração Regional de Samambaia, 
às 10h, com a presença do go-
vernador do DF, Ibaneis Rocha 
(MDB) e da secretária de Saúde 
Lucilene Florêncio.

De acordo com a SES, esta-
rão no local 50 agentes comu-
nitários de saúde (ACSs), 100 
agentes de vigilância ambiental 
(AVAs), e 300 bombeiros milita-
res, que juntos vão fazer visitas 
domiciliares. Os carros do fuma-
cê vão acompanhar as vistorias e 

aplicar o produto na região. Par-
ticiparão ainda, mais de 100 pro-
fissionais da atenção primária à 
saúde, segundo a pasta.

“Reforçamos as ações de 
atendimento a pessoas com sin-
tomas de dengue; adotamos me-
didas para impedir a prolifera-
ção do mosquito e nomeamos 79 
AVAs”, afirma Lucilene Florêncio.

No estacionamento da admi-
nistração, estarão à disposição 
duas tendas. A primeira, do Servi-
ço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu), será voltada à hi-
dratação apenas de pacientes que 
apresentem casos leves de dengue 
e terá a atuação de seis equipes da 
Saúde da Família (eSF). A estrutu-
ra irá funcionar diariamente, das 

7h às 19h, pelos próximos 45 dias, 
com a possibilidade de prorroga-
ção desse período, caso necessário.

O segundo espaço, montado 
pela Defesa Civil do DF, irá for-
necer informações a respeito da 
doença. Como reforço, a Admi-
nistração irá ainda disponibili-
zar mais duas salas internas para 
atendimento à população.

Reforçamos  
as ações de 
atendimento a 
pessoas com 
sintomas de dengue; 
adotamos medidas 
para impedir 
a proliferação 
do mosquito e 
nomeamos  
79 AVAs”

 Lucilene Florêncio,

secretária de Saúde
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“Se tivéssemos que escolher entre conhecimento e virtude, a última 
seria, sem dúvida, a melhor escolha, pois é mais valiosa. O bom 

coração, que é fruto da virtude é, por si só, um benefício para a 
humanidade. O mero conhecimento, não".

Dalai Lama

Receita de amor e companheirismo
Um dia depois da deliciosa 

fase de conhecimento e 
descobertas, acertos, ajustes e 
podas de arestas, chega-se ao 
grande dia, aquele em que as 
promessas feitas são trocadas 
com amor e sinceridade.

As famílias se formam, 
os filhos chegam, a 
responsabilidade mútua se 
multiplica e a vida segue, até 
que se chega a uma data que, 

quando a gente ainda é  
jovem, jamais pensa  
que será tão rápido.

Com Leida e Lourival 
Anchieta não foi diferente. 
Chegaram aos 50 anos, às 
Bodas de Ouro de parceria e 
cumplicidade. Data que foi 
comemorada como uma família 
de fé e agradecida costuma 
fazer: com uma cerimônia 
religiosa. A celebração foi 

presidida pelo diácono José 
Francisco Poleto, na Paróquia 
Santa Rita de Cássia na Asa Sul.

Familiares, amigos e 
convidados participaram 
solenidade, em que o casal 
fez um belo e exemplar 
pronunciamento, olho no olho.

Depois dos cumprimentos 
todos se reuniram para  
um almoço festivo,  
no clube da AABB.

Lourival e Leida com o celebrante, diácono José Francisco Poleto

Ana Paula e Pedro Paulo Magno, 
Symone Hesketh e Leonardo Magno

Fotos: Paulo Lima/Divulgação

Lourival e Anchieta

Carmen e Enio Bocorny

Lourenço e Amarilis Prado

Aurinete Leite, Benildo Silva, Guida Carvalho, 
Leida Anchieta e Marli Vianna

Marly Nogueira, July Benevides, Lourdinha Fernandes e Meire Lúcia Neme Rita Márcia e Francisco Machado

O casal com filhos, genro, nora e netos

Rosângela e Marco Meneghetti

O 
Distrito Federal e Águas 
Lindas (GO), município a 
50km de Brasília, enfren-
tam o aumento de ca-

sos de dengue.  Em entrevista ao 
CB. Poder — parceria entre o Cor-

reio e a TV Brasília —, de ontem, o 

secretário de Saúde do município 
goiano, Evandro dos Santos Soa-
res falou sobre ações emergenciais 
de combate à doença que ocorrem 
hoje. Aos jornalistas Roberto Fonse-
ca e Mila Ferreira, o secretário con-
tou que, neste Dia D, os horários 
das unidades de Saúde da Família 
foram estendidos para até as 22h.

 »ENTREVISTA/EVANDRO DOS SANTOS SOARES/ SECRETÁRIO DE SAÚDE DE ÁGUAS LINDAS (GO)

 » BEATRIZ MASCARENHAS*

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

DF e Goiás 
unidos contra 
o mosquito

Ao CB. Poder, o chefe da pasta do município do Entorno destacou a importância de uma parceria entre o Distrito 
Federal e a cidade goiana que enfrentam grande aumento de casos de dengue nas primeiras semanas deste ano

E como vai funcionar o Dia D, 
quantos órgãos participarão?

Todas as secretarias de gover-
no estarão envolvidas. Lógico que 
têm aquelas que vão trabalhar 
mais, por exemplo, a de Obras e 

Infraestrutura que estará lá e vai 
entrar com seus caminhões, tra-
tores e roçadeiras tirando entu-
lhos, cortando mato e eliminando 
o mosquito. Ocorrerão várias ações 
ao mesmo tempo. A Secretaria de 

Essa semana a Secretária de Saúde 
do Distrito Federal se reuniu com 
representantes da Secretaria de 
Saúde de Goiás. O senhor poderia 
falar sobre a importância dessa 
força-tarefa entre os dois governos?

Essa parceria calha em boa ho-
ra porque vivemos próximos. Águas 
Lindas e o Distrito Federal são sepa-
rados apenas por uma barragem. 
Parte da nossa população cruza as 
pontes e transitam de lá para cá. 
Tem gente daqui que trabalha lá, e 
vice-versa. Se passam mal, vão no 
sistema de saúde daqui. As pessoas 
que vão daqui para lá também são 
atendidas no nosso sistema. Não 
tem como trabalharmos separados.

No DF, tivemos uma média  
de 5 mil casos registrados  
em duas semanas. Como  
andam os números de  
casos em Águas Lindas?

Nós tivemos quase 3.000 em duas 
semanas. É uma quantidade mui-
to grande. Houve um aumento de 
180% dos números de casos em re-
lação ao ano passado. Estamos com 
a força-tarefa para notificar, mas está 
tendo uma dificuldade porque a gen-
te tinha na vigilância epidemiológica 
apenas três pessoas que faziam esse 
trabalho. Tivemos que acrescentar 
profissionais e máquinas para poder 

fazer as notificações, que chegam a 
todo momento.

Tem muita gente que está 
procurando a rede pública de  
Águas Lindas com sintomas de 
dengue, o senhor poderia falar 
sobre esses sintomas?

No momento que o vírus entra 
em contato com o organismo, ele 
leva de três a 15 dias com o período 
de incubação. E é nesse momento 
que aparecem os primeiros sinto-
mas da doença. Começa com uma 
febre alta, a hipertermia (febre) bem 
acentuada na casa dos 39° até 40° 
graus, em que este paciente já pre-
cisa de intervenção medicamento-
sa, principalmente nas crianças. De-
pois, terá uma cefaleia, dor de cabe-
ça intensa e geralmente frontal. Dor 
no fundo dos olhos, o que dificulta 
manter os olhos abertos porque a 
dor incomoda no fundo do globo 
ocular. Acompanhada de prostra-
ção, dores no corpo, que chamamos 
de mialgia, uma dor muscular geral, 
que obriga a pessoa a permanecer 
deitada na cama. Além disso, tem 
os sintomas tardios na fase aguda 
da doença, a partir do 3° ao 15° dia, 
em que o paciente pode apresen-
tar distúrbios gastrointestinais com 
vômito persistente, náuseas e diar-
reias. Outra informação importante 

é sobre o exantema, que são peque-
nas manchinhas, bolinhas verme-
lhas que, às vezes, são confundidas 
com sarampo, e que aparecem na 
pele da pessoa, no rosto e no tronco.

A forma mais letal da doença é 
a dengue hemorrágica, qual a 
diferenciação e como identificá-la?

Praticamente todos os casos de 
dengue já têm uma baixa no núme-
ro de plaquetas, que são o fator de 
coagulação do sangue. Na dengue 
hemorrágica essa queda é mais in-
tensa, ela vai diminuir tanto as pla-
quetas, que o sangue, em lingua-
gem comum, fica tão ralo/fino que 
ele ultrapassa o tecido do vaso e ex-
travasa para o tecido comum.

Ocorre uma alteração na per-
meabilidade, ela vai aumentar, é co-
mo se as células que formam o va-
so se distanciem uma da outra e co-
meça a vazar o plasma, que é a par-
te líquida do sangue. Isso traz uma 
complicação sistêmica circulatória, 
à medida que diminui a quantida-
de de plaquetas e o caso se agrava. 
Basicamente a dengue hemorrági-
ca leva a pessoa a óbito por choque 
hipovolêmico, ou seja, pela dimi-
nuição do volume sanguíneo.

O cidadão que estiver com 
sintomas, a quem ele recorre no 
sistema de saúde?

O nosso sistema de saúde em 
Águas Lindas é composto por um 
hospital, que é o municipal, o Hospi-
tal Bom Jesus, por uma UPA (Unidade 
de Pronto Atendimento) e pelas equi-
pes de Saúde da Família, além de ou-
tros programas que a gente tem. A de-
terminação do prefeito, que também 
é médico, é que fossem equipadas as 
nossas unidades de Saúde da Família. 
Separamos cinco das 20 disponíveis, 
com 36 equipes. Estendemos o ho-
rário de atendimento até as 22 horas, 
além de manter unidades funcionan-
do no final de semana para testar. Nós 
adaptamos o nosso sistema.

*Estagiária sob a supervisão  
de Márcia Machado

Saúde estará lá com os Agentes 
de Combate à Endemia (ACE) e 
os Agentes Comunitários de Saúde 
(ACS), que são os profissionais que 
lidam com isso no dia a dia, na casa 
das pessoas e vão liderar essa ação. 
Os participantes da ação serão des-
tinados a quatro bairros da cidade, 
que são os bairros mais infestados 
pelo mosquito.

Direcione a câmera do 
celular aqui e veja a 
entrevista completa
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Marcas & Negócios

Chopp gelado com rock ao vivo
O 

pré-carnaval começou 
no Distrito Federal. Ape-
sar de, nesse período, o 
samba e o frevo se des-

tacarem, outros ritmos musicais 
têm crescido e ganhado o coração 
da população. Na capital, saindo 
do tradicional gênero carnavales-
co, as festividades iniciam neste 
sábado (20) com o bloco Eduar-
do e Mônica, que se apresenta 
no Galpão 17, no Setor de Indús-
tria e Abastecimento (SIA). Tra-
zendo uma mistura que une des-
de o rock da Legião Urbana até o 
reggae do Natiruts, a apresenta-
ção se inspira na diversidade e na 
energia de Brasília.

Inaugurado há quase seis anos, 
o Galpão se popularizou especial-
mente por ser o point para quem 
aprecia cerveja gelada, música ao 
vivo, motos e carros antigos. O am-
biente, construído em uma área 
de quatro mil metros quadrados, 
conta com uma grande área ex-
terna aberta e um galpão coberto 
para receber clientes de diferen-
tes idades. Entre os serviços, o lo-
cal oferece cuidados automobilís-
ticos, chopp artesanal, jogos na ca-
sa, produtos personalizados, wine 
bar, comidas variadas e drinks pa-
ra diferentes gostos.

De acordo com Camila Aviani, 
diretora executiva do Galpão 17, a 
ideia do estabelecimento nasceu 
anos antes de ele ser materializado 
como projeto. Ela indica que o am-
biente já tinha vida própria, mes-
mo quando ainda era um terreno 
destinado apenas para depósito 
de areia. “Era um local que desper-
tava um desejo forte e constante, 

GALPÃO 17

Divulgação

apenas por estar ali. Causava paz 
e descontração ao mesmo tempo”, 
relembra. Segundo ela, esses sen-
timentos foram responsáveis por 
concretizar a criação do Galpão 17.

Esse feeling foi certeiro, visto 
que o espaço se consolidou po-
sitivamente na região, apesar da 
sua localização ser alternativa de 
onde a diversão e o entreteni-
mento costumam ocorrer na ci-
dade. Na inauguração, em 2018, 
o empreendimento realizou um 
evento que reuniu mais de duas 
mil pessoas em um único dia.

Contudo, mesmo com a ani-
mação para iniciar as operações, 
Camila recorda que, na época, o 
Galpão passou por uma situação 
inusitada e que os pegou despre-
venidos: um problema no siste-
ma de serviço de chopp. O con-
tratempo acabou resultando em 
um dia de open bar surpresa pa-
ra todas as pessoas que estavam 
no Galpão, no dia do show da 
Plebe Rude, banda brasileira de 
punk rock formada em Brasília, 
em meados de 1981.

Além da data, que ficou na me-
mória, Camila também ressalta 
outros momentos importantes 
para a casa. “Já tivemos no Gal-
pão luta medieval, transmissão 
do Super Bowl (jogo final do cam-
peonato da NFL, a principal liga 
de futebol americano dos Estados 
Unidos), transmissão do último 
episódio da série Game of Thrones 
e até campeonato de skate, em 
que reunimos públicos comple-
tamente diferentes com o mesmo 
propósito de se divertir e desfru-
tar do espaço”, ressalta.

Por que o Galpão se tornou  
um point de referência para  
o rock em Brasília?

Primeiramente, porque não 
havia nenhum local deste porte, 
que abraçasse a cultura do rock 
com tanta firmeza, em Brasília. 
Em segundo, porque mesmo com 
cinco anos de casa em funciona-
mento, pós-pandemia e neces-
sidade de muita transformação 
e adequação, mantemos a coe-
rência e o propósito inicial com o 
nosso público. Além disso, talvez 
o Galpão seja uma das poucas — 
ou talvez única casa — indepen-
dente e privada no Brasil que le-
va cultura gratuita para todo o 
público há mais de cinco anos 
todos os dias da semana em que 
a casa está aberta. Até hoje, não 
temos nenhum tipo de incenti-
vo, benefício ou investimento de 
terceiros para nos manter, uma 
condição que nos trouxe grandes 
e complexos desafios, mas que 
nunca nos colocou em uma posi-
ção de refém em nenhum contex-
to. Sendo assim, penso que nos-
sos clientes conseguem enxergar 

que, com o passar do tempo, a 
nossa evolução segue organica-
mente sem interferência ou im-
posições externas.

Como vocês definem  
a agenda da semana?

Temos um setor de produção e 
marketing interno que, de acordo 
com a estratégia adotada, busca 
bandas e públicos para cada dia 
e/ou semana, combinando sem-
pre as oportunidades de fomentar 
a cultura do rock com a contra-
tação de artistas independentes.

Além de shows e variedade de 
bebidas, o que mais o público 
encontra no Galpão?

Um local único em Brasília, 
no Brasil e no mundo. Tenho 
plena convicção de que não se 
encontra algo assim, pois a at-
mosfera criada pela energia do 
espaço só existe aqui. Fora isso, 
temos opções de lanches, como 
comida árabe, hambúrguer arte-
sanal, cachorro-quente, petiscos 
e um novo parceiro com charcu-
taria e tira-gosto suíno.

TRÊS PERGUNTAS / Camila Aviani, diretora executiva do Galpão 17

Autosserviço de chopp

Além da variedade musical, um 
dos destaques da casa envolve o 
autosserviço em chopp. Com 39 
torneiras instaladas logo na en-
trada — e com a previsão de mais 
quatro serem implementadas —, 

o Galpão buscou inovar a degus-
tação da bebida. “Prezamos pe-
la experiência do usuário ao ter 
contato com o chopp, desde o mo-
mento em que ele recarrega o car-
tão com o valor que quiser para ter 
acesso às bebidas até a possibili-
dade de ter todas as informações 

daquele produto, como origem, ti-
po de matéria-prima e o que espe-
rar do sabor de cada um”, informa.

Camila explica que, no Gal-
pão, a base dos produtos é a cer-
veja artesanal com produção, 
principalmente, local. Segundo 
a diretora, os fornecedores são 

majoritariamente do Distrito Fe-
deral e do entorno. “Movimenta-
mos o mercado cervejeiro local 
com bastante força”, enfatiza. A 
iniciativa concedeu ao empreen-
dimento o prêmio de melhor carta 
de cervejas da capital, entregue pe-
la revista Encontro Gastrô Brasília.

REDES SOCIAIS /

Notícias na palma da mão
Novo Canal de WhatsApp do Correio dá acesso às principais informações do dia de forma gratuita

O 
Correio Braziliense tem um 
novo formato para a distri-
buição de notícias. A partir 
de agora, elas chegarão di-

retamente pelo Canal, no WhatsA-
pp. Não é preciso ser assinante para 

receber o serviço, e ele é gratuito.
Para passar a receber as notí-

cias do Correio, basta clicar no 
QR Code acima e selecionar a op-
ção “Aceitar e continuar”, na ja-
nela que será aberta. Veja o pas-
so a passo para entrar no Canal.

Os canais do WhatsApp foram 

lançados ano passado e permi-
tem que pessoas e empresas 
criem uma via direta de comu-
nicação com um público. Por 
exemplo, fãs de futebol podem 
criar um canal para enviar notí-
cias do esporte ou uma empresa 
pode usar o recurso para passar 

informações sobre seus serviços.
O Canal do WhatsApp do Cor-

reio Braziliense é alimentado com 
notícias em tempo real. É a forma 
mais rápida e prática de receber 
informações críveis sobre os prin-
cipais acontecimentos do mundo.

A equipe que comandará o 

Canal manterá o espaço abaste-
cido com novas notícias, em mé-
dia, de meia em meia hora. Para 
ler as notícias completas, basta 
clicar no link e entrar no site.

Com o novo recurso, o Correio 
amplia mais ainda a forma de se 
comunicar e informar a população 

brasileira. Além de participação 
ativa em plataformas como Face-
book, Instagram, X (antigo Twit-
ter), LinkedIn, Telegram, Newslat-
ter e TikTok, os Canais no WhatsA-
pp abrem uma nova via de infor-
mações em uma das plataformas 
mais populares do país.

 » RONAYRE NUNES
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De 24 a 28 de janeiro, Brasília será palco do 2º Aberto FBDEL (Cyber Open), 
torneio com diversas modalidades de games

E
ntre os dias 24 e 
28 de janeiro, Bra-
sília será sede do 
2º Aberto FBDEL 

(Cyber Open), torneio de 
jogos eletrônicos realiza-
do pela Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa 
(Secec) do Distrito Fede-
ral, em parceria com a Fe-
deração Brasiliense de Es-
portes Eletrônicos e Tec-
nologia (FBDEL) e o Ins-
tituto Evolução, organiza-
dores do evento, que deve 
reunir oito mil gamers na 
Biblioteca Nacional.

Arthur Jerônimo, pre-
sidente da FBDEL, explica 
que o torneio terá 11 fran-
quias, termo usado para 
modalidades de games. “É 
a forma que a federação 
encontrou de fomentar o 
esporte eletrônico no DF”, 
diz Jerônimo. Qualquer jo-
gador pode participar do 
torneio, basta se inscrever 
nas modalidades disponí-
veis no site da FBDEL, até 
amanhã (21/1) — acesse 
pelo QR Code. 

O evento ocupará o se-
gundo andar da Bibliote-
ca Nacional, com o espa-
ço Geek e outros utiliza-
dos para as competições 
e transmissão do torneio. 
O público poderá acom-
panhar gratuitamente a 
competição.

O Espaço Geek recebe-
rá os atletas do futebol e 
dos fighters (Street Fight 
6, Mortal Kombat One, 
Tekken 7 e FC 24 ou 23). 
O local terá TVs e conso-
les próprios para games 
e as partidas contempla-
rão atletas maiores de 12 
anos. As premiações neste 
espaço serão de R$ 600 (1º 
lugar), R$ 400 (2º lugar) e 
R$ 250 (3º lugar).

A central de transmis-
são ficará em uma das sa-
las de estudo, onde é feita 
a cobertura, com entre-
vistas com atletas e con-
vidados aos apresentado-
res dos podcasts NoLoby e 
ProGames.

A área de descanso da 
Biblioteca Nacional se-
rá destinada a competi-
ções na modalidade mo-
bile Free Fire, League of Le-
gend, Wild Rift. Os vence-
dores receberão R$ 1.250 
(1º lugar), R$ 750 (2º lu-
gar) e R$ 500 (3º lugar). Já o 
auditório da biblioteca se-
rá palco da competição de 
Just Dance, com premia-
ção igual à da modalidade 
mobile. “Ao todo, serão 130 
medalhas entregues para 
os atletas vencedores de 
cada uma das franquias”, 
antecipa Arthur Jerônimo.

A programação tam-
bém terá um momento 
para capacitação dos ga-
mers com palestra do Se-
brae-DF sobre Empreen-
dedorismo e Formaliza-
ção dos times de e-Sports, 
o Curso Treinamento Pro 
player FBDEL e o lança-
mento do Cyber Open — 
circuito com duração de 
seis meses que será pro-
movido aos fins de sema-
na na Biblioteca Nacional 
de Brasília para todas as 11 
modalidades.

E-sport

Em 9 de janeiro, a gover-
nadora em exercício Celina 
Leão sancionou a lei que 
regulamenta a prática es-
portiva eletrônica, os cha-
mados e-sports, no âmbi-
to do DF. “Esse reconhe-
cimento facilita intercâm-
bios internacionais, parce-
rias, patrocínios e a ação 
de empresas interessadas 
em atuar no área de espor-
tes eletrônicos. E o cenário 
de Brasília é surpreenden-
te. Só nas modalidades PC 
(jogos pelo computador), 
tivemos 32 times inscritos”, 
observa Arthur Jerônimo, 
presidente da FBDEL.

David Leonardo, dire-
tor de Games e Esports da 

Secretaria de Esporte e La-
zer do DF, enfatiza que a 
maior expectativa com a 
sanção da lei é quebrar o 
estigma de que os jogos e 
esportes eletrônicos são 
apenas entretenimento ou 
mero lazer. Para ele, com a 
legislação, é possível tra-
zer uma visão de que é 
uma área que possibilita 
o desenvolvimento huma-
no e de inserção do mun-
do profissional, por meio 
da grande economia que 
abrange o mundo dos e-s-
ports, seja na criação dos 
jogos eletrônicos, na pro-
dução de conteúdos de 
streaming ou nas compe-
tições profissionais, além 
de viabilizar políticas pú-
blicas para o setor.

“A regulamentação da 
lei reconhecendo a mo-
dalidade como esporte, 
auxilia os desenvolvedo-
res de jogos, que criam 
games competitivos, 
por exemplo, a desen-
volverem e empreende-
rem suas criações”, expli-
ca David. Para ele, a im-
portância de eventos co-
mo o Cyber Open é tra-
zer um cenário compe-
titivo ao DF e dar a con-
tinuidade dos players na 
cidade. O treino e o inte-
resse dos jogadores que 
querem se profissionali-
zar é essencial.

Jogadores

Fábio Augusto San-
tos, 20 anos, é morador 
da Samambaia Norte e 
trabalha como jogador 
profissional há dois anos. 
Ele costuma competir jo-
gando Counter Strike 2 
pelo time Shadow Spar-
tans, já jogou para Dra-
gon Forge, time no qual 
atuou por seis meses, até 
estar na sua equipe atual. 
Ele relembra que partici-
pava de alguns campeo-
natos entre amigos e, du-
rante uma seletiva de CS-
GO, teve um resultado 
surpreendente. Após al-
gumas semanas, recebeu 
uma proposta de uma or-
ganização para jogar pe-
lo nome deles.

Interessados em se pro-
fissionalizar, como Fábio, 
podem participar de pro-
cessos seletivos, para ligas 
universitárias ou nacio-
nais. Campeonatos cria-
dos por organizações per-
mitem oportunidades, co-
mo contrato, premiações 
e visibilidade. No Cyber 
Open, ele e sua equipe 
irão disputar a semifi-
nal. “Estamos estudando 
constantemente o adver-
sário, com toda a prepara-
ção e mentalidade, acredi-
tamos que podemos ir pa-
ra a final e disputar o pri-
meiro lugar”, ressalta.

Bruno Marangoni, 22, 
do Riacho Fundo 1, jo-
ga EA FC (FIFA) profis-
sionalmente há quatro 
anos e dá uma dica pa-
ra aqueles que querem 
subir de nível nos jogos 
eletrônicos. “Você se re-
gistra no site da produ-
tora do jogo e partici-
pa das competições ofi-
ciais. Se o resultado for 
bom, equipes e clubes 
te procuram para fechar 
um contrato profissio-
nal”, aconselha.

*Estagiária sob a 
supervisão 
de Malcia Afonso

Vencedores do 2º Aberto FBDEL (Cyber Open) receberão troféu

Organizadores estimam a participação de oito mil competidores

O torneio terá as modalidades mobile, console e jogos por computador

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 

e acesse o site para 
inscrição

 FBDEL/Divulgação

 FBDEL/Divulgação

 FBDEL/Divulgação

 » CAMILA COIMBRA*
 » NAUM GILÓ 

Programação 

24/1 (quarta-feira)

 »Solenidade de abertura

 »Palestra do Sebrae-DF: 
Empreendedorismo e a 
Formalização dos times 
de e-Sport

 »Lançamento do curso 
de Treinamento Pro 
player FBDEL

 »Show Mete e de Just 
Dance com o campeão 
panamericano da 
modalidade

 »Apresentação da nova 
identidade visual da 
federação

25/1(quinta-feira)

 »Competições das 
modalidades Dota 2 — 
Mortal Kombat 1 (MK1) 
— Just Dance

26/1(sexta-feira)

 »Competições das 
modalidades League 
of Legends — FIFA — 
Just Dance

27/1(sábado)

 »Competições das 
modalidades Valorant 
F. — Street Fighter 6 
(SF6) — FreeFire — 
Just Dance

 »28/1(domingo)

 »Competições das 
Counter-Strike 2 — 
Tekken 7 — WildRift — 
Just Dance

Capital 
dos jogos 

eletrônicos
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A
s Eliminatórias para a Copa come-
çam hoje. A brincadeira tem fun-
do de verdade. O Pré-Olímpico 
ganhou esse peso para as enfra-

quecidas seleções das Américas. As ban-
das sul, central e norte do continente são 
hegemônicas no torneio sub-23 do maior 
evento esportivo do planeta. As medalhas 
de ouro ficaram com Argentina (2004 e 
2008), México (2012) e Brasil (2016 e 2020) 
nas cinco edições dos Jogos disputadas 
neste século. Em contrapartida, os eu-
ropeus dominam o Mundial no período. 
Itália (2006), Espanha (2010), Alemanha 
(2014) e França (2018) acumulam quatro 
conquistas contra duas do lado de cá do 
Oceano Atlântico. Uma pelo Brasil (2002) 
e outra pela Argentina (2022).

Quem vivia a obsessão de jamais ter 
pendurado a medalha dourada no pesco-
ço estreia na segunda-feira no Pré-Olím-
pico cheio de planos pelo tri consecutivo 
em Paris-2024. Apenas Hungria e Grã-Bre-
tanha ostentam o feito. Jamais um país 
conseguiu emplacar três ouros consecu-
tivos. Portanto, a geração liderada por Ra-
mon Menezes pode ser a primeira. Não 
será fácil. Dez seleções concorrem a duas 
vagas. Não há repescagem. A regra é clara.

A primeira fase do torneio disputado 
na Venezuela tem dois grupos com cinco 
países. Os dois melhores de cada avançam 
ao quadrangular final. O campeão e o vice 
irão à França. O desempenho recente do 
Brasil em torneios de base é preocupante. 
No ano passado, a Seleção foi eliminada 
por Israel, nas quartas de final do Mundial 
Sub-20. Fracassou também no Sub-17. Foi 
despachada pela Argentina. Em contra-
partida, subiu ao degrau mais alto do pó-
dio sob a batuta de Ramon Menezes no 

Pan de Santiago-2023. 
No papel, o Brasil tem um dos elencos 

mais fortes do Pré-Olímpico. O brasilien-
se Endrick, vendido pelo Palmeiras ao 
Real Madrid, e o carioca John Kennedy, 
autor do gol do título inédito do Flumi-
nense na Libertadores, valem o ingresso. 
O plantel poderia ser melhor se a Confe-
deração Brasileira de Futebol (CBF) resis-
tisse aos pedidos de dispensa em meio à 
crise política. O Internacional, por exem-
plo, deixou Ramon Menezes sem o za-
gueiro recém-contratado Robert Renan. 
O jogador é natural de Ceilândia. 

Avaliado em 138,8 milhões de euros, 
o elenco com média de 20,4 anos não 
é garantia de sucesso. No campo das 
ideias, Ramon Menezes medirá forças 
com técnicos experientes. Atual cam-
peão do Mundial Sub-20, o Uruguai é li-
derado por Marcelo Bielsa. El Loco levou 
a Argentina ao título do Pré-Olímpico e 
brindou o país com a primeira medalha 
de ouro nos Jogos de Atenas-2004. Carli-
tos Tévez era o símbolo daquela geração. 

Javier Mascherano é o dono da pran-
cheta da Argentina. Ezequiel Fernández 
e Cristian Medina disputaram a última 
Libertadores pelo Boca Juniors. Carrasco 
do Brasil nas quartas de final do Mundial 
Sub-17 ao balançar a rede verde-amarela 
três vezes, Claudio Echeverri foi chama-
do para disputar a competição depois de 
marcar cinco vezes em sete exibições na 
campanha do terceiro lugar no torneio 
disputado na Indonésia. 

Adversário do Brasil na estreia na pró-
xima segunda-feira, às 16h, no Estádio Brí-
gido Iriarte, em Caracas, é comandado por 
Antônio Carlos Zago. O brasileiro assumiu 
a seleção da Bolívia recentemente nas Eli-
minatórias e usará o Pré-Olímpico para 
acelerar o processo de renovação para o 

PRÉ-OLÍMPICO  Hegemônico no torneio de futebol no século 21, com quatro medalhas de ouro em cinco edições, o continente 
dá largada, hoje, para a corrida por duas vagas rumo a Paris-2024. Brasil precisa avançar para cobiçar o inédito tri consecutivo

MARCOS PAULO LIMA

Joilson Marconne/CBF

Dez países classificados
Das 16 vagas para o torneio masculino de futebol em Paris-2024, 10 
estão ocupadas. Além da anfitriã França, as seleções de República 
Dominicana, Egito, Israel, Mali, Marrocos, Nova Zelândia, Espanha, 
Ucrânia e Estados Unidos estão com vaga garantida nos Jogos 
Olímpicos, marcados entre julho e agosto. Faltam dois representantes 
da América do Sul, três da Ásia e uma da repescagem entre um 
selecionado africano e um asiático. O Brasil está garantido no torneio 
feminino como campeão da Copa América.

Área de domínio

Protagonista e representante de Brasília
Estrela-guia do Brasil no Pré-Olím-

pico, o centroavante Endrick foi de ca-
louro na Seleção principal nos duelos 
contra Colômbia e Argentina pelas Eli-
minatórias a figurão do elenco sub-20. 
Aos 17 anos, ele espera manter a linha-
gem brasiliense em Paris-2024. Nascido 
em Santa Maria, Felipe Anderson estava 
na campanha do ouro no Rio, em 2016. 
Cria do Guará, Reinier participou do bi 
em Tóquio-2020. 

No ano passado, Endrick foi o ca-
ra do Brasil na conquista do Torneio de 

Montaigu, na França. Artilheiro do Pal-
meiras na conquista do bi no Brasileirão 
com 11 gols em 2023, o brasiliense nasci-
do em Taguatinga disputará o torneio no 
patamar de quem se apresentará ao Real 
Madrid no meio do ano depois da robus-
ta negociação por 37,5 milhões de euros. 

A meta é voltar à França no segundo 
semestre para garimpar o ouro. “O Tor-
neio de Montaigu foi muito importan-
te, não só para mim, mas para a equipe. 
O primeiro campeonato de muitos. Es-
pero que o Pré-Olímpico também seja 

maravilhoso”, afirmou à CBF TV. 
A personalidade forte e a vocação pa-

ra astro da companhia foram freados por 
Endrick na apresentação. “Não tem es-
sa de quem é o maior aqui. Todos têm a 
mesma expectativa, a mesma igualda-
de dentro da equipe. Como sempre fa-
lo, gosto de ser uma referência dentro 
do time. Desde quando eu jogava na ba-
se do Palmeiras, no sub-11. É uma coisa 
que eu gosto, de ter uma voz ativa, de ser 
um personagem. Mas não tem ninguém 
melhor do que ninguém aqui”, reforça. 

“Quando eu cheguei 
aqui, disse a eles 

(elenco) que estava à 
frente de uma geração 

muito promissora. 
A gente vai tentar 

transmitir de todas 
as maneiras o que 
é o jogo de futebol 

brasileiro, o espírito e 
a atitude, a entrega  

da alma”

Ramon Menezes, técnico do Brasil

“Não tem essa de 
quem é o maior aqui. 
Todos têm a mesma 

expectativa, a mesma 
igualdade dentro da 
equipe. Gosto de ser 

uma referência dentro 
do time, de ter uma 
voz ativa, de ser um 

personagem”

Endrick, atacante

principal objetivo do país: disputar a Co-
pa do Mundo de 2026. 

Os outros três concorrentes no Grupo 
A são traiçoeiros. Evoluíram. A anfitriã 

Venezuela foi vice-campeã do Mundial 
Sub-17 em 2017. O Equador, turbina-
do por divisões de base competentes, 
como a do Independiente del Valle, al-
cançou o terceiro lugar na categoria em 
2020. A Colômbia é uma fonte inesgo-
tável de talentos. Nos últimos tempos, 
virou rival em partidas quentíssimas, 
tal qual nas quartas de final dos Jogos 
do Rio-2016, em São Paulo. 

Prestigiado pela conquista do ouro no 
Pan de Santiago-2023, Ramon Menezes 
superou a experiência frustrada no papel 
de técnico interino da Seleção principal, 
focou no Pré-Olímpico e está vacinado 
pela experiência do coordenador Bran-
co para evitar vexames, como o de 2004, 
quando a trupe de Robinho e Diego fra-
cassou na seletiva para Atenas. 

“Quando eu cheguei aqui, disse a eles 
(elenco) que estava à frente de uma ge-
ração muito promissora e que um dos 
nossos desafios era incutir na mente 
desses atletas a competitividade. Os trei-
nos foram bons nesse sentido, e o tempo 
também foi propício para fazermos al-
gumas alterações. Todos aqui já sabem o 
que fazer e como fazer”, avaliou Ramon 
Menezes em entrevista à CBF TV sobre 
o período de preparação. 

O discurso motivacional lembra os 
discursos de Mário Jorge Lobo Zagallo. 
“Vestir a camisa da Seleção Brasileira já 
é uma grande responsabilidade, uma 
pressão. Estamos com uma confian-
ça muito grande no trabalho. É passo a 
passo, é uma competição muito impor-
tante e muito difícil. “A gente vai tentar 
transmitir de todas as maneiras o que 
é o jogo de futebol brasileiro, o espíri-
to e a atitude, a entrega da alma, como 
sempre foi nas últimas competições”, 
promete Ramon Menezes. 

Joilson Marconne/CBF

Endrick é a esperança 
de gols da Seleção na 
Venezuela

Grupo A
Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador e 

Venezuela

Grupo B
Argentina, Chile, Paraguai, Peru e 

Uruguai

1ª rodada
Hoje
17h Equador x Colômbia

20h Venezuela x Bolívia

Amanhã
17h Peru x Chile

20h Argentina x Paraguai

Agenda do Brasil
Terça-feira
17h Bolívia x Brasil

Sexta-feira
20h Brasil x Colômbia

29 de janeiro
17h Brasil x Equador

1º de fevereiro
20h Venezuela x Brasil

Transmissão: SporTV

PROGRAME-SE
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Mantos para todos os gostos
CANDANGÃO Conheça as grifes que assinam as camisas dos times locais com a missão de espalhar as peças pela capital

G
rife italiana, marca goia-
na e até etiqueta própria. 
Os fornecedores espor-
tivos presentes nos 10 

uniformes dos times de elite do 
Campeonato Candango de 2024 
têm diversas origens. Entre reali-
dades mais consagradas e outras 
com características de emergen-
tes, as respectivas empresas têm 
mais um encontro marcado du-
rante a realização da segunda ro-
dada do torneio local, com cin-
co jogos marcados entre hoje e 
amanhã. No campo da comer-
cialização das camisas, os times 
locais tentam driblar, cada um 
com recursos e ideias próprias, 
os desafios de venda das peças 
aos torcedores.

Nas primeiras rodadas, apenas 
quatro ainda não vendem as ca-
misas. Alguns dos patrocínios re-
presentam os contextos dos clu-
bes. A fornecedora mais badalada 
da edição da vez vem da Europa. A 
italiana Kappa, conhecida por pa-
trocinar grandes times como Ju-
ventus, Barcelona e Vasco, marca 
presença na camiseta do Gama. O 
alviverde é um dos grandes times 
da capital federal e maior vence-
dor do Candangão, com 13 títu-
los. O Periquito ostenta a firma de 
maior renome na primeira divi-
são. Isso explica o alto valor cobra-
do por uma peça: R$ 279,90. Com 
alta procura, o uniforme se esgo-
tou na loja oficial do clube. Nem 
mesmo a Plakar Sports, loja auto-
rizada pela equipe a vender as ca-
misetas, possui algo no estoque. 

As demais nove camisetas da 
primeira divisão candanga fica-
ram sob a responsabilidade de 
empresas brasileiras. A Tolledo 
Sports, responsável pelo forne-
cimento a times como Anápolis 
e Atlético-GO, é quem mais con-
fecciona camisas do Candangão. 
Em Brasília, a firma goiana ofere-
ce apoio ao Capital e ao Paranoá, 
semifinalistas em 2023, e ao Real 
Brasília, atual campeão do tor-
neio. Os preços são menos sal-
gados. Variam entre R$ 100 e R$ 
150. Da parte do Coruja, serão 

GABRIEL BOTELHO*

Gama tem a camisa mais 
cara entre os participantes da 
competição local. Em 2024, 
alviverde tem linha assinada 
pela italiana Kappa

Luis Moreira/Gama

comercializadas no Estádio JK, 
durante o jogo de amanhã, às 
15h30, com o Gama.

Entre as marcas locais, a 
guaraense Mutum também es-
tá prestigiada. Apesar da pouca 
tradição no cenário candango, a 
marca desenhou as camisetas de 
Samambaia e Ceilandense. Com 
designs fiéis às respectivas cores 
de ambos os times. O Cachorro 
Salsicha, aliás, será outro a ven-
der peças no estádio. A comer-
cialização por R$ 90 acontecerá 
hoje, às 10h, na partida diante 
do Paranoá, no Rorizão. O Dra-
gão definirá valores e logística.

A Líder Sport é a outra 

responsável por representar o 
estado de Goiás. Encarregada de 
fornecer o material esportivo do 
Brasiliense desde 2020, a marca 
trabalhou com equipes como Ar-
co-Sul-GO, Itapaci e Vila Nova-
TO. Encontradas pelo site oficial 
do clube amarelo, as camisetas 
de jogo estão esgotadas. Os mo-
delos pré-jogo e alternativos, po-
rém, podem ser encontrados. No 
mesmo site, exigem do torcedor 
a quantia de R$ 90. 

O Ceilândia é o único a vi-
ver na onda das marcas pró-
prias de materiais esportivos. 
A GP, abreviação da alcunha 
‘Gato Preto’, tem os materiais 

confeccionados pela Líder 
Sport. Em relação às vendas, o 
clube pretende fazê-las durante 
as partidas, assim como fez du-
rante a campanha na Série D do 
Campeonato Brasileiro. Mes-
mo vestindo Tolledo, o Capital 
é outro com projeto pessoal de 
grife. O clube criou a Vinte19 e 
produz camisas mais em conta 
voltadas aos torcedores. Na se-
mana, houve promoção: os 800 
primeiros a comprarem ingres-
so para o jogo contra levaram 
um exemplar de brinde.

O Santa Maria carrega consigo 
a única fornecedora mineira da 
liga. A Innove Sports, conhecida 

por fornecer serviços a empre-
sas menores, marca presença em 
outros meios, como o das artes 
marciais e do ciclismo, por exem-
plo. Recém-promovido, o Planal-
tina também confecciona os uni-
formes com uma empresa bra-
siliense. A Kbal Sports, sediada 
na cidade do clube, é a encarre-
gada. Por R$ 99,90, as camisetas 
podem ser encontradas, em pe-
queno porte, no Supermercado 
Super Rick Pague Menos. O es-
tabelecimento é filiado ao clube 
para a comercialização. 

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

GaMa (Kappa)
R$ 279,90 em lojas da cidade

BrasiliEnsE (líDEr sport)
R$ 90 pela internet

Capital (tollEDo)
R$ 100 no estádio JK

rEal Brasília (tollEDo)
R$ 150 no estádio Defelê

saMaMBaia (MutuM)
R$ 90 na internet e no Rorizão

CEilanDEnsE - MutuM
Clube definirá logística de venda

CEilânDia (Gp)
Clube definirá logística de venda

santa Maria (innovE sports)
Sem comercialização

planaltina (KBal sports)
R$ 99,90 em lojas da cidade

paranoá (tollEDo)
Clube definirá logística de venda

Valor das camisas

Hoje
10h Samambaia x Paranoá
transmissão*: TV Samambaia
15h30 Ceilândia x Brasiliense
transmissão*: FFDF TV
15h30 Planaltina x Real Brasília
transmissão*: PEC TV

amanhã
10h Ceilandense x Santa Maria
transmissão*: Esportes Brasília
15h30 Capital x Gama
transmissão*: FFDF TV
*Canais de YouTube

2º rodada

MERCADO DA BOLA

vinã amplia “consulado” 
do uruguai no Flamengo
DANILO QUEIROZ

No futebol moderno, prati-
camente não existem frontei-
ras. Prova disso é o constante 
crescimento do número de 
estrangeiros nos times do Bra-
sil. O Flamengo, porém, vive 
uma situação à parte. Ontem, 
o rubro-negro se aproximou 
de um acordo com a Roma, da 
Itália, para comprar o lateral-es-
querdo uruguaio Matías Viña. E 
a chegada do jogador reforça a 
presença de representantes do 
vizinho sul-americano no elen-
co rubro-negro.

O “consulado uruguaio” no 
Ninho do Urubu é impulsionado 

pelo sucesso do meio-campis-
ta Arrascaeta nos últimos cinco 
anos. A ampliação do número de 
atletas do país no clube, porém, 
ganhou força recentemente. 
No ano passado, o lateral-direi-
to Varela chegou ao clube. Em 
2024, além de Viña, o meia De La 
Cruz foi contratado para reforçar 
a equipe do técnico Tite.

No entanto, o forte vínculo 
com jogadores do Uruguai vai se 
tornar uma dor de cabeça para o 
treinador no meio da tempora-
da. Viña, Varela, Arrascaeta e De 
La Cruz são figurinhas carimba-
das nas convocações recentes 
do país sul-americano. O técni-
co Marcelo  Bielsa deve, inclusi-

lateral-esquerdo é o quarto jogador uruguaio no elenco rubro-negro

Divulgação/AUF

ve, levar todos eles para a Copa 
América, nos Estados Unidos, 
entre junho e julho.

Para comprar Viña, o Fla-
mengo viveu uma negociação 
longa e complexa com a Roma. 
Porém, o acerto veio ontem após 

as duas partes se flexibilizarem: o 
rubro-negro aumentou a oferta, 
enquanto os italianos abaixaram 
a pedida. Assim, o clube carioca 
deve pagar 8 milhões de euros (R$ 
42,8 milhões) para assinar com o 
jogador por cinco anos.

Destaque do dia

Bia é eliminada do Australia Open
A brasileira Beatriz Haddad Maia foi eliminada do Australia Open, ontem, 
pela russa Maria Timofeeva. A número 170 do ranking da WTA venceu por 2 
sets a 0, com parciais de 7-6 (9/7) e 6-3. Disputando o primeiro Grand Slam, 
a jovem de 20 anos mostrou nervos de aço para ganhar na Margaret Court 
Arena. A vitória consolida Timofeeva como um dos destaques do torneio 
deste ano, após ter derrotado a ex-campeã Caroline Wozniacki. 

David Gray/AFP
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e Plutão 
ingressam em aquário em 
conjunção. conhece tuas 
sombras, mas não lhes 
outorgues importância, porque 
todas, sem exceção, são feitas 
de ignorância, e não há razão 
elevada o suficiente que te sirva 
de pretexto para elevar tua 
ignorância a qualquer tipo de 
importância. Justamente, o que 
tuas sombras te exigem é que 
lhes outorgues importância, 
cientes que são de não valerem 
nada. É bastante comum, 
ordinário até, acontecer de nos 
apaixonarmos pelas nossas 
sombras, porque vemos nelas 
certa elegância, como nos 
vampiros dos filmes, mas a 
elas nos sentimos atraídos em 
busca de um poder que não 
detemos nos relacionamentos 
sociais, e buscamos esse 
poder não para redimir o 
que nos atormentou, mas 
para atormentar as pessoas 
do mesmo jeito que fomos 
atormentados, virando do 
avesso a máxima espiritual: 
“ama aos outros como a ti 
mesmo.”

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Lidar bem com as pessoas que a 
vida trouxe até você é uma questão 
de sua alma ser bem sincera a 
respeito dos interesses que a 
motivam, porque essas  
pessoas representam a  
porta de entrada para a  
satisfação desses.

as adversidades são resultado 
de as pessoas não se dedicarem 
a construir relacionamentos de 
colaboração e solidariedade entre 
si, mesmo que não consigam ser 
puras o suficiente para  
não haver nenhum interesse 
atravessado.

Enxergar a vida com sinceridade 
e realismo pode não ser muito 
confortável de imediato,  
porque mostra a verdadeira 
dinâmica dos relacionamentos 
próximos, mas é libertador andar 
assim pela vida afora  
e dentro.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

as pessoas se acomodam no medo 
e no sentimento de culpa, e assim 
seguem autoridades de baixo calão, 
que as atemorizam e as fazem se 
sentir culpadas. Procure  
se libertar desse círculo  
viciado de culpas e  
medos inúteis.

os instrumentos que sua alma 
prefere utilizar, porque sempre 
foram eficientes, começam a 
perder essa capacidade, porque o 
mundo andou mudando e porque, 
também, sua própria alma  
mudou e precisa de novos 
instrumentos.

Há questões práticas que você 
precisa aprender a administrar 
sem a ajuda de ninguém, porque 
só assim você descobrirá a  
verdadeira autonomia que, de 
outra maneira, seria apenas uma 
ilusão. Questões bem  
básicas.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as mudanças são irreversíveis, 
e seria melhor você as acelerar, 
porque de todo modo acontecerão. 
Parece fácil mudar de  
opinião e de ponto de vista,  
mas no fundo a alma é mais 
apegada do que gostaria  
de admitir.

Fazer algo novo, algo diferente, 
algo que satisfaça o impulso 
criativo. não importa que você não 
tenha a resposta certa para esse 
requerimento, por  
enquanto é suficiente viver 
a emoção da renovação, da 
criatividade.

a partir de agora é definitivo, tudo 
tende a você reafirmar sua vontade 
e construir a experiência de vida 
sobre um terreno próprio,  
deixando de seguir quem  
quer que seja, e abrindo  
a trilha com seu próprio  
esforço.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Para que o futuro seja mais atraente 
do que continuar se acomodando no 
passado, hão de ocorrer duas coisas, 
você se decepcionar com o  
resultado de tudo que andou  
fazendo, e se deixar seduzir pelas 
promessas futuras.

nada pode se manter igual para 
sempre, é preciso acolher a 
necessária transformação que o 
tempo produz nas pessoas que são 
atentas ao desenrolar da vida, e 
não temem amadurecer e colocar 
em prática as aprendizagens.

são tempos que dão o que pensar, 
e se houver muito pensamento, 
isso significa que há necessidade, 
também, de agir à altura, porque 
não há nada pior do que uma mente 
congestionada e uma atitude muito 
aquém da realidade.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

L
uísa Sonza desembarca na ci-
dade hoje para apresentar o 
show da turnê Escândalo Ín-
timo. O espetáculo celebra o 

terceiro álbum da cantora, lançado 
em agosto do ano passado. As fai-
xas, com tom intimista e pessoal, 
marcam uma nova etapa na vida da 
artista. Em entrevista ao Correio, 
Luísa afirmou estar ansiosa com o 
espetáculo e revelou a importância 
de Brasília na sua carreira. 

“Brasília, em especial, é um lugar 
muito importante para mim, porque 
muitas pessoas da equipe são de Bra-
sília. Meu coreógrafo e diretor artístico, 
Flávio Verne, é de Brasília. Meu stylist, 
vários bailarinos. Tenho uma admira-
ção. Amo a cidade e o Cachorro -quen-
te da Igrejinha. Amo muitas coisas de 
Brasília. Amo meus ídolos, que muitos 
são de Brasília”, disse a artista. 

Entre as músicas de Escândalo Ínti-
mo, Luísa não esconde o carinho que 
sente por Penhasco 2, gravada com a 
cantora Demi Lovato, e Lança menina, 
faixa que homenageia Rita Lee. “Tem o 
refrão de Lança perfume, é muito es-
pecial”, conta. Chico também é uma 
das preferidas. “É onde eu me aven-
turei na Bossa Nova. Acho que ganhei 
um respeito, um reconhecimento que 
eu ainda não tinha. Cantei com o Ro-
berto Carlos muito por conta da mú-
sica Chico, porque ele gostou muito e 
falou super bem. Chico Buarque tam-
bém falou e me elogiou.”

Documentário 

Em dezembro do ano passado, foi 
lançado o documentário Se eu fosse 

Luísa Sonza, na Netflix. A produção 
revelou aos fãs detalhes da vida da 
cantora de uma maneira mais “hu-
manizada”. “As pessoas nunca ouvi-
ram a minha versão de muitas coi-
sas. Foi importante para as pessoas 
verem meu backstage, minha histó-
ria, principalmente de quando era 
criança. Eu estava com muito medo, 
porque a gente é muito desumaniza-
do, então pensamos ‘de novo a gale-
ra vai falar isso ou aquilo. Mas cada 
um tem a sua realidade e suas difi-
culdades, seus temores, suas ques-
tões para enfrentar. Acabou sendo 
muito importante esse documentá-
rio para as pessoas verem o mais ób-
vio que é: eu sou um ser humano, as-
sim como qualquer pessoa.” 

BRASÍLIA TOUR  
ESCÂNDALO ÍNTIMO
show da cantora Luísa sonza, hoje 
(20/1), às 20h, no ginásio nilson 
nelson (srPn - Brasília, dF, 70297-
400). ingressos: r$ 200 + taxa (área 
premium, meia social), r$ 400 + 
taxa (área premium, inteira), r$ 130 
+ taxa (cadeira inferior, meia social), 
r$ 260 + taxa (cadeira inferior, 
inteira), r$ 110 (combo 4 ingressos, 
cadeira inferior), r$ 120 (combo 2 
ingressos, cadeira inferior), r$ 70 
(arquibancada, meia social), r$ 
140 (arquibancada, inteira), r$ 55 
(arquibancada, combo 2 ingressos), 
r$ 45 (arquibancada, combo 4 
ingressos). À venda no https://www.
ingresse.com/luisa-sonza-brasilia-
tour-escandalo-intimo.

 » Yasmin raJaB

Conexão com Brasília

MÚSICA
reprodução/instagram/@luisasonza

NADA SEI DE MIM
 
mas as palavras
nunca me abandonaram

qual é o limite? qual é o limite?

tirar a roupa na W3
e andar até teresina,
descalço,
sobre o asfalto quente

no caminho
ir rasgando dinheiro

a sua vida não me interessa
 
Nicolas Behr

Luísa Sonza se 
apresenta hoje 
no Ginásio Nilson 
Nelson
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U
m curta-metragem (Xar-
pi) em fase de finalização e 
um longa-metragem (Ma-
pas) em fase de edição, am-

bos assinados pelo diretor Rafael 
Lobo,  confirmam, em volume, a 
vocação da cidade para o cinema, 
aquele que se renova, sem ignorar 
a trajetória de estabelecidos cineas-
tas que apresentam (nesta página) 
seus projetos para 2024.

Mapas traz uma história de mis-
tério que envolve uma professora 
da UnB e um mestrando, que exa-
minam um desaparecimento, en-
quanto Xarpi trata da autonomia de 
uma pichadora da periferia inseri-
da em ambiente fantástico. “São fil-
mes que conceitualmente abordam 
seus temas a partir de um diálogo 
com o gênero de horror, num pla-
no de desenvolvimento, que, mes-
mo indiretamente, tratam da cidade 
de Brasília. No curta, há a relação en-
tre o centro e a periferia, num pano 
de fundo. Já  Mapas estabelece tam-
bém um paralelo com a história da ci-
dade — a partir de uma personagem 
desaparecida, se desvenda mistério 
com construtores da capital, quan-
do se vê a história submersa de Bra-
sília, no tratamento da Vila Amaury 
(região pioneira submersa pelo La-
go Paranoá)”, adianta Rafael Lobo.

Fertilidade

A quantidade de filmes lo-
cais que vão circular, promete 
ser grande para 2024. Gustavo 
Galvão lançará nos cinemas os 
dois longas que participaram de 
festivais em 2023, O vazio de do-
mingo à tarde e Inventário de ima-
gens perdidas. Em coprodução inter-
nacional junto ao Chile, estendida ain-
da pelo desejo de carreira internacio-
nal para o longa Sangue do meu sangue 
(atualmente em montagem), a direto-
ra Rafaela Camelo trabalha na “desa-
fiadora missão” do primeiro longa. “O 
longa, sobre a amizade entre duas me-
ninas, traz temas transversais, com es-
paço para o feminino e a diversidade. A 
maior parte da equipe, num dado ex-
tra-filme de bastidor, foi predominan-
temente de mulheres. Na tela, falamos 
de crescer, viver a vida e, ainda, do fim 
dela. Há aspectos de mortes enfrenta-
das ao longo da vida no roteiro”, conta 
Rafaela Camelo. A diretora traz o oti-
mismo da estreia, num filme feito em 
Sobradinho, Taguatinga e Plano Pilo-
to, e que traz Camila Márdila no elen-
co; mas ainda assim, carrega preocu-
pações do cinema local. “Apesar das 
adversidades, não estamos parados, 
mas todos torcemos pela volta do FAC 
audiovisual. Ausente pelos últimos três 
anos, o impacto desta lacuna estará lo-
go à frente”, pontua.

Bala na agulha

 “O panorama é muito delica-
do para a produção local. Mesmo 
com o termômetro das inscrições 
aumentadas na Mostra Brasília, 
sabemos do caráter mambembe 
de algumas daquelas produções. 
Claro que a demanda do cinema 
de Brasília não é mais a mesma 
de 10, 15 anos atrás. O cinema 
periférico marca presença inten-
sa. Isso, aliás, é reflexo dos proje-
tos de formação e descentraliza-
ção. Atualmente, há a busca pe-
las questões identitárias negras, 
femininas. Noutra via, há pou-
co aporte reservado à promoção 
e ao incentivo por parte do GDF. 
Há, claro, uma pressão legítima 
para um edital robusto do FAC”, 
acrescenta o cineasta e diretor de 

fotografia André Carva-
lheira, o Xará. Aos 52 
anos, Xará, pós-gra-
duado pela UnB, com 
mestrado em pesquisa 

de cinema tocante à pe-
riferia, por sinal, é o atual 

operário padrão do audio-
visual, com intensa partici-

pação em projetos de 2024.
Carvalheira esteve na realização 

do documentário De longe toda a 
serra é azul, que estreitou a parceria 
entre os realizadores (e produtores) 
Neto Borges e Renato Barbieri. Olho 
Filmes e Gaya Filmes (desses dire-
tores) exibirão, na próxima semana, 
o longa Servidão, dedicado ao retra-
to do combate à situação de traba-
lho escravizado na Amazônia (com 
narração de Negra Li). “Na pesquisa, 
conheci trabalhadores escravizados, 
aliciadores e abolicionistas. O ma-
ranhense Marinaldo Santos me im-
pressionou, em especial, por ter sido 
escravizado em 13 ocasiões e liber-
to três vezes pela ação de um gru-
po móvel. Há, ainda, um lavrador e 
pescador que relatam violências so-
fridas. Com promessa inicial de um 
salário de fome, acabou por receber 
R$ 48, numa absoluta decepção para 
quem se ausentou de casa no intuito 
de dar um caderno, uma caneta, um 
sapato para os filhos. São depoimen-
tos colhidos de viva voz (e que foram 

estampados na ficção Pureza) e que 
revelam a gravidade”, observa Bar-
bieri, que se mudou para Brasília, em 
1996, com o firme propósito de aliar 
conteúdo com entretenimento, num 
cinema de “impacto social”.

Também fruto da parceria entre 
Barbieri e Borges, De longe toda a ser-
ra é azul integrou a recente 47ª Mostra 
Internacional de Cinema de São Pau-
lo, cercando a trajetória do indigenista e 
escritor Fernando Schiavini, sob narra-
ção de Caio Blat. “O longa traz a ação de 
indigenistas da Funai, à época dos anos 
de demarcação, nas décadas de 1970 
e 1980, com avanço, na marra, diante 
de picadas e delimitações de território 
de povos originários, como xavantes e 
craôs”, observa Xará.

“Vejo Brasília como uma potência 
cinematográfica. Temos uma matriz 
original chamada Vladimir Carva-
lho, mestre, e cineasta mais longe-
vo em atividade; uma espécie de fa-
rol e mentor do cinema brasiliense, 
junto com a formação de discípulos, 
ele acolhe o cinema local como um 
entusiasta, que estimula e gera um 
ambiente de muita união e diálogo 
no meio do cinema. Temos a carac-
terística da diversidade e da singu-
laridade de um cinema demarca-
do por muitos gêneros. Assim como 
em todo o Brasil, temos o sangue do 
mundo correndo em nossas veias”, 
demarca Renato Barbieri.

 » RicaRdo daehn

Imagens do set do filme Osmo Cena real que inspirou o filme
Manual para salvar o país 

Cena da serie Réus, de Cibele Amaral Sangue do meu sangue

Pacto da Viola, de Guilherme Bacalhao
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VAZIO DE 

DOMINGO À TARDE, de 
GUstavo Galvão, SERVIDÃO, 
de Renato BaRBieRi, PACTO 

DA VIOLA, de GUilheRme 
Bacalhao, são alGUmas 

atRações. confiRa o  
qUe vem poR aí

DAS LETRAS
depois dos curtas Vestígios e Roteiro para 

minha morte, o diretor pablo Gonçalo re-
gressa à realização de filmes com o cur-
ta osmo, que tem fotografia intimista e foi 
feito a partir de adaptação de Conto com 

50 anos, assinado por hilda hilst. “É da fa-
se em que ela larga a poesia e vai para a 
prosa. no filme, teremos um fundo becket-
tiano, tratando de primeira pessoa, tudo 
com um personagem misógino e mons-
truoso. ele faz uma espécie de confissão 
e trazemos isso partilhado em lingua-
gem audiovisual”, explica pablo Gonça-
lo. ator de filmes como Os residentes e 
O som ao redor, Gustavo Jahn faz o pro-
tagonista que tem aguçado desgosto, ao 
ver mulheres dançarem. Rosanna viegas 
e atriz marília santos (formada pelo cpc 
de antunes filho) completam o elenco. o 
filme está em fase de montagem, e abra-
ça uma narrativa em época indefinida, re-
cheada de cores saturadas.

MÁQUINA CRIATIVA
peritos e sociopatas, numa série (chamada 

Réus); e duas ficções centradas em amiza-
de e aprendizados (os longas Ecolou-

cos e O socorro não virá) estão entre 
os novos projetos de cibele amaral, 
que conta com parcerias recorrentes, 
entre as quais luciana martuchelli, 
fabio Rabin e claudio heinrich. “Réus 
está adiantado e deve entrar na gra-
de da Box Brazil ainda neste semestre, 
com oito episódios. Já temos quatro episó-
dios montados, falta finalizar mais quatro”, 
conta cibele. O socorro não virá, com cris 
paiva, é uma ficção científica, centrada nos 
bastidores do cinema em que um profissional 
de poucas conquistas tem relapso e amisto-
so relacionamento com uma produtora, e 
zela pelo apoio de platane, um ser evoluí-
do, criado em realidade virtual. “Ecoloucos é 
uma comédia filmada no primeiro semestre 
de 2022 e que estamos editado. quando es-
tiver fechado, vamos para uma fase de teste 
de audiência, ainda neste semestre. O socor-

ro não virá foi filmado no final de 2021, e já 
está montado”, explica cibele. ecoloucos re-
trata executivos nada exemplares que, con-
sumistas, terão que enfrentar um reality para 

readequação. victor leal, cristiana oliveira e 
maria paula estão no elenco.

INSPIRAÇÃO REAL
codiretor de A flor da idade, exibido na te-
vê em setembro passado, o diretor Getse-
mane silva deve voltar a filmar, ao final de 
maio. Manual para salvar o país será um 
longa que estende a trama até 8 de janei-
ro de 2023. em pauta na ficção, as oito ho-
ras de um sequestro na capital, em 2014, 
serve por inspiração. “a partir de um delí-
rio, e mirado por snipers, um homem que 
se diz patriota, com ato extremista, prota-
gonizou um sequestro, e apresentou para 
autoridades, uma lista de pedidos inexe-
quíveis”, conta Getsemane.  com previs-
tas cinco semanas de filmagem, a partir do 
uso do fundo setorial (da ancine), o longa 
ficará pronto até dezembro. “muitos pro-
jetos audiovisuais se avolumaram a par-
tir da pandemia, a ponto de montar uma 
equipe brasiliense de cinema ficou difícil. 
É preciso que o fac volte a funcionar, até 
por questões legais: sem sustentabilidade, 
a produção local pode parar. noutra via, 

percebo uma certa desconexão entre o que 
é produzido e os anseios do mercado exi-
bidor — é algo que nem cota de tela não 
resolve”, pontua, atentando para reajuste 
de produtos a demandas.

NOTAS DE DISCÓRDIA
a relação forte exame entre a tradição da 
folia de Reis e o reencontro de um pai e 
filho formulam a trama do primeiro lon-
ga de Guilherme Bacalhao, Pacto da viola 
que, montado está na fase de finalização 
de som. “o filho quer ser cantor sertane-
jo, e o pai, violeiro, teria feito pacto com o 
diabo para se tornar ainda mais habilido-
so. pesquisamos muito a oralidade de nar-
rativas”, adianta Bacalhao, que há 33 anos 
reside em Brasília. Wellington abreu, Ga-
briela correa e sérgio viana estão no elen-
co do filme que lida com rezas, habilidade 
de luthier e ambiente de matadouro. Roda-
do em Brasília e no interior de minas Ge-
rais (Urucuia), o longa teve como curiosi-
dade a construção de ter sido um work in 
progress, com etapas de formatação em 
festivais de tiradentes e florianópolis, 

além de participações no chile, em festi-
vais de viña del mar e santiago.

VISÃO ANIMAL
durante a próxima temporada de seca, o dire-
tor marcius Barbieri filmará o encerramento 
para a trilogia em torno dos temas vigia, rou-
bo e morte, com o curta Olho de touro, isso 
17 anos depois de conduzir o curta O eixo do 

homem. “o processo de montagem de outros 
filmes me engoliu. no novo filme, trago tra-
ços da cultura hispânica e de dados folclóri-
cos, com a ressurreição de um boi e com sur-
presas de identidade para os personagens. na 
trama, haverá feitiçaria, passos de flamenco, 
bumba meu boi e a celebração da vida, no tem-
plo da morte — que é a arena da tourada”, co-
menta o diretor. ator do longa Uma dose violen-

ta de qualquer coisa, vinícius ferreira está es-
calado como protagonista. poucos objetos em 
cena e o repassar de uma filosofia de vida deve 
alimentar o filme, pelo que observa o diretor de 
fotografia andré carvalheira. contrapontos 
entre a dominação do animal pelo homem e 
estudos de movimentos minimalistas estão 
na lista de elementos previstos.

34 filmes/ divulgação

 mariah Bittar/divulgação marcelo ferreira/cB

 flávio oliveira/divulgação

 cícero Bezerra/divulgação

O longa 
Servidão terá 
lançamento no 
Cine Brasília 
nesta semana



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

R 37 SUL Ed Rivoli
2qts todo em móveis pla-
nejado, 01 suite , garag.
porcelanto. Pronto p/
morar. Cond compl. c/
área lazer. 98280-8506

R 37 SUL Ed Rivoli
2qts todo em móveis pla-
nejado, 01 suite , garag.
porcelanto. Pronto p/
morar. Cond compl. c/
área lazer. 98280-8506

1.2 ÁGUAS CLARAS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

402 NORTE 02 qtos c/
armários, prédio pilotis.
Ac f inanc iamen to .
99551-6997 c8998

ASA SUL

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SQS 108 BLOCO I
APARTAMENTOORIGI-
NAL 2qts c/armários
120m2 na escritura, sa-
la grande, DCE comple-
to. Tr. (61) 99118-7055
Whatsapp c13041

SQS 108 BLOCO I
APARTAMENTOORIGI-
NAL 2qts c/armários
120m2 na escritura, sa-
la grande, DCE comple-
to. Tr. (61) 99118-7055
Whatsapp c13041

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
310 SUL 3qtos, 2wc, ga-
ragem. Nascente Tr:
99551-6997 c8998

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGGGGOOOOOOOOOOOSSSSSSSSSTTTTTTTOOOOOOTTTTTT UUUUU DDDEEESSSEEEEEE SSSSSEEEE EEEESSSSSSSEEEE PPPPPPPPAAAAAAAPPPPPPP ÇÇÇÇÇÇÇÇÇÇOOOOOOOOOOO????????????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

COL AGRICOLA Arni-
queiras Casa 130m2 em
Águas Claras/DF, terre-
no200m2. SetorHabitaci-
onal Arniqueira. Inicial
R $ 1 9 6 . 0 0 0 , 0 0
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

QI 09 Oportunidade
R$4.500.000,00 desocu-
pada pronta para morar
580m2 lote 776m2 +
800m2 á.verde. 2 pav 4
sts 3var escr pisc chur
gar 3 carros. Trajano
99981-8375 ou Vilmário
98199-6100 c3452

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SMPW QD 16 Excte cs
térrea 6qts (5 suites),
393m2, Tr. 99977-7417

1.3 PARK WAY

OPORTUNIDADE
SMPW QD 20 Mansão
2 Pav 5stes. Ac Ap Asa
Sul 99551-6997 c8998

OPORTUNIDADE
SMPW QD 20 Mansão
2 Pav 5stes. Ac Ap Asa
Sul 99551-6997 c8998

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

MARA ROSA-GO Sítio
24ha em Mara Rosa/
GO, (parte ideal), Fazen-
da "Bom Jesus dos
Olhos D’Água". Inicial
R $ 3 6 0 . 0 0 0 , 0 0
( p a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

PIRES DO RIO-GO Fa-
zenda 290ha em Pires
do Rio/GO, c/benfs. Fa-
zenda Sombra da Ser-
r a . I n i c i a l R $
2 . 3 1 0 . 0 0 0 , 0 0
( p a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

SÍTIO D’ABADIA-GO
Fazenda 338ha em Sí-
tio D’Ábadia/GO, c/
casa, Faz. Santo An-
dré, localizadanoPovo-
ado Capão. Inicial R$
6 . 7 8 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

61 98606-8311 / 3435-4422

APARTAMENTOS PRONTOS

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS
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ÁGUAS CLARAS
PROMOÇÃO JANEIRO 2024PROMOÇÃO JANEIRO 2024

M²
a partir de

R$9.593,21
4 parcelas fixas

+ financiamento*

2 VAGAS DE GARAGEM

3 SUITES3 SUITES
1 SUÍTE +2 SEMI-SUÍTES1 SUÍTE +2 SEMI-SUÍTES

OUOU

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

408 CLN Bl D 107 1q
arm emb sl 1wc cz re-
form cortinado $ 1.400 c/
cond 99157-7766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.2 GUARÁ

2.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

2.3 TAGUATINGA

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

PALIO/15 Fire 1.0 Flex
4pts branco compl ún do-
na.Excelenteestado.Par-
ticular (61) 98142-7361

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

COROLLA 22/23 13 mil
km rodados. Aceito tro-
ca. 98269-1096

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VOLVO

VENDO VEÍCULO
VOLVO

S60/13Todasas informa-
ções disponiveis no site:
h t t p s : / / w w w . e e a s .
europa.eu/delegations/
brazil_en

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
MARIA DE FÁTIMA Via-
na de Oliveira, favor
comparecer no prazo
de 48H de 2ª a 6ª no
horário de 07h as 15h
no RH - Gente e Ges-
tão do Hospital Star -
SGASQuadra914,Con-
junto H Asa Sul, CEP:
70390-150 - Brasília
DF - CNPJ 31.635.857/
0006-16. Para ciência
eprovidênciasnecessá-
rias para a manuten-
ção da relação existen-
te entre o convocado
e a empresa convocan-
te.

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

5.5 PONTOS COMERCIAIS

OUTROS ESTADOS

UBERLÂNDIA-MG
VENDE-SE Motivos de
Saúde : IndústriaConver-
tedora de Papéis em em-
balagens: Sacos de pa-
pel (pipoca, padaria, car-
vão, delivery e sacolas
de papel), guardanapos
mesa e TV, bobinas, pa-
pel acoplado. Total de
19 máquinas. Interessa-
dos entrar em contato
(34) 99651-9659

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO
TITULO REMIDO Itiqui-
ra Park c/ todas as varia-
ções patrimoniais quita-
das, além de 30 convi-
tes e 4diárias no Chalé.
61 91826-8620 Elias

VENDO TÍTULO
REMIDO DO MINAS
Brasília Tênis Clube
Tr: 61 9.9252-7070

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

GRAZY LOIRA
RAINHA DO ORAL Su-
doeste. 61 98136-2866

5.7 ACOMPANHANTE

YASHA NAKAMURA 24H
61 99247-7059 C/ BJOS

SUANAMORADAPerfei-
ta. Conferir fotos: www.
c a p i t a l s e x y /
yashanakamura. A.norte

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE COM EX-
PERIÊNCIA p/ Padaria
Artesanal na Asa Norte.
CV: contratapadeiro
@gmail.com

PRECISA-SE
BORRACHEIRO COM
ou Sem exper. Eletricis-
ta de automóveis c/
experiência trab no No-
vo Gama. 99296-0799

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108 /99342-3576

CONTRATA - SE
COZINHEIRO(A) E SA-
LADEIRA profissional c/
exper em Buffet. Sal. a
combinar.. Ligar ou envi-
ar curriculo 98350-7773

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
COZINHEIRO (A) E
SALADEIRA (O) com
experiência. Interessa-
dos comparecer: SG-
CV lote 9 loja 54 - Par-
que Designer. 61
98176-9286 ou 61
99513-9179

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

CONTRATA-SE
2 VAQUEIROS E 1 CA-
SEIRO p /Fazenda
c/exper. - Sem Vícios.
(61) 99939-4445

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE
FARMÁCIA

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.750 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.750 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

CONTRATA-SE
MECÂNICO AUXILI-
AR c/ exp. Máq. pesa-
da Currículo p whatsA-
pp (62) 3232-8320 Va-
ga para Brasília/SIA.

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETORES (AS)
IMOBILIÁRIA DE BSB
emexpansão , buscacor-
retores(as) em forma-
ção para compor seu ti-
me de vendas. Com ou
s/ experiência. Oferece-
mos: treinamento,materi-
al, ótimos ganhos
(comissão) e plano de
crescimento. benini.
imoveis@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

COZINHEIRO(A),ATEN-
DENTE Motorista e
Aux. de Serviços Gerais.
Interessadosenviar currí-
cu lo para e-mai l :
sechst20@gmail.com
Ou 61 99148-6092

CUIDADOR DE IDOSO
COM EXPERIÊNCIA
NA ÁREA Da Saúde
(Enfermagem)e habilita-
ção (CNH). Contrata-se
p/trabalhar no Lago Sul.
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

DIGITADOR (A)
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

EQUIPE DE MONTAGENS
DE ESQUADRIAS

COMEXPERIÊNCIAPa-
ra contração terceiriza-
da. Enviar currículo do lí-
der da equipe para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

INSTALADOR CFTV c/
hab. CV p/: empregocftv
@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS(OS).Imedia-
to. Salão na Asa Norte.
Tr: 61 98173-1168

MOTORISTAEMBAIXA-
DA Omã . cvembaixada
oma@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MECÂNICO AUXILI-
AR c/ exp. Máq. pesa-
da Currículo p whatsA-
pp (62) 3232-8320 Va-
ga para Brasília/SIA.

MONTADOR DE
ESQUADRIAS

CONTRATA-SEc/experi-
ência . Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

MOTORISTAEMBAIXA-
DA Omã . cvembaixada
oma@gmail.com

ROMA IMOBILIÁRIA
V I S T O R I A D O R /
ADMINISTRATIVO com
ou s/experiência e CNH
B Curriculo: contato@
romaimobiliaria.com.br

NÍVEL SUPERIOR

PROCESSO SELETIVO
PROFESSOR(A)DELE-
TRAS Inglês e Es-
panhol,Pedagogia,Quí-
mica, Física, Matemáti-
ca e Português. Enviar
currículo somente
com experiência e for-
mação comprovadas,
com interesseem lecio-
nar em Sobradinho pa-
ra e-mail: rhescola.eje
@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 356-
3351 ou 98609-0574

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
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Imóvel dos Sonhos

61 3214-1245
Quer anunciar a sua
imobiliária?

O imóvel dos seus sonhos você encontra aqui

Acesse: www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br

Fale conosco

A
p
o
n
te
a
c
â
m
e
ra
d
o
s
e
u
c
e
lu
la
r
p
a
ra
o
Q
R
-C
o
d
e
e
c
o
n
fi
ra
a
s
o
fe
rt
a
s


